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AOS MESTRES. 

Este "Terceiro Livro de Leitura" comp5e-se de 
lições de leitura instnictiva, cuidadosamente escolhi- 
das do que havia de mais appropriado aos nossos 
meninos nos livros pátrios e nos americanos, tão ricos 
em bem tratados assumptos de educação escholar. 

Foráo empregados os maiores esforços para que 
nelle encontrassem os meninos um alimento mental, 
são e agradável. 

Como o progresso do alumno em todos os outros 
ramos de ensino depende da facilidade e da rapidez 
cora que elle comprehende o que está nos livros, se- 
gue-se que a leitura é o mais importante de todos os 
exercícios da eschola. 

Para que os mestres novos consigão bons resultados 
em leitura, oflferecem-se-lhes aqui as seguintes sugges- 
t3es: — 

Não consentir que o alumno fique recostado. Deve 
estar em pé ou assentado com o corpo direito, n'uma 
posição elegante e commoda. 

Exigir que as palavras sejão distinctamente pro- 
nunciadas. 

Não esperar que o alumno leia intelligentemente 
um trecho, emquanto elle não souber a significação 
das palavras novas. 
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Não deixar que o alumno leia palavras de que 
não entenda a significação. 

Não consentir que o alumno seja indolente e monó- 
tono em ler^ mas que o faça com a mesma variedade 
de expressão que na conversação. 

Não se descuidar da poesia. Para ler-se não é mais 
difficil que a prosa, e é muito mais bella. 

Fazer os alumnos escrever, soletrar e accentuar to- 
das as palavras novas, que vem no fim das lições. 

Lembrar-se de que exemplo e practica valem mais 
que conselho e regra. 

LIÇÕES l>E LINGUAGEM.— Quanto a estas lições, 
devem ellas ser escrupulosamente seguidas. O tempo 
e o trabalho nellas despendidos serão com juros com- 
pensadps. 

COMO SE DEVE LER.— Estas lições são de summa 
importância. Devem ser lidas e repetidas até que o 
alumno se compenetre bem de seu conteúdo, e siga 
suas instrucçoes nas lições que as seguem. 

As illustraçoes são obra dos melhores artistas 
americanos, preparadas especialmente para livros de 
educação. 



DEFINIÇÕES. 

(FABA OONSUXfTA.) 

SENTENÇA é uma ou mais proposições formando 
sentido perfeito e terminando por ponto final. 

Toda sentença começa por letra grande. 

PROPOSIÇÃO ou ORAÇÃO é a expressão de um 
Juízo. Consta de sujeito, verbo, attributo ou predi- 
cado com ou sem complementos. 

SUJEITO ó a palavra que representa a pessoa ou 
coisa de que se aflirma algruma coisa, ou que faz a 
acção. 

VERBO ó a palavra que exprime a existência do 
attributo no sujeito, ou a acção. 

ATTRIBUTO é palavra que representa aqulllo 
que se aflarma do* sujeito. 

COMPLEMENTO é uma ou mais palavras que 
completao o sujeito e o attributo. 

NOME é toda a palavra que representa pessoa, 
animal, logar ou coisa. 

ADJECTIVO qualificativo ó a palavra que expri- 
me a qualidade do nome. 
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SONS VOÔAES OBAES. 

o A TEX TBES 80X8. 

a aberto chá, vale. 

a fechado amo. 
a mudo tanta. 



o S TSX TBS8 80NS. 

tf 

e aberto velho, café. 

e fechado mercê. 
e mudo fonte. 



o I TEX DOIS SONS. 

i aberto vime. 

i fechado astúcia. 



o o TEX TBES SONS. 

O aberto pó, amora. 

o fechado pôr, foma 
o mudo pato. 



o U TEX DOIS SONS. 

u aberto lume. 

u fechado angulo. 
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SONS YOGAES NASAES. 



ain, an, ã 


ambos, tantos, sã. 


em, en, e 


embora, entre, que. 


im, in 


impor, invento. 


OTTi, on 


sombra, ponte. 


um, nn 


cumprir, fundo. 



SONS CONSOANTES. 



b 


bomba. 


c, ç, s 


cinto, baço, sabe. 


d 


dado. 


f,ph 


fogo, phrase. 


g, g^ 


gago, guia. 


j, g 


jejum, gente, ginja. 


k, c, q, eh 


kagado, cor, que, monarcha. 


1 


lula. 


rn 


mimo. 


n 


nona. 


P 


pipa. 


r, rr 


rosa, arroz. 


r 


arado. 


t,th 


tirar, thesouro. 


V 


vivo. 


X, oh 


xará, eh içara. 


z, s 


aza, peso. 


nh 


senhor. 


Ih 


colher. 


Labiaes 


b, m, p. 


Labiaes-dentaes f, v. 


Linguaes-dentaes d, t. 


Linguaes-palataes c, g, j, k, 1, n, q, r, s, x, z. 
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PONTUAÇÃO. 

O ponto (•) põe-se no âm de uma affirmação ou 
de uma ordem. 

Tamhem se emprega como aignal de abreviatura. 

O ponto de interrograçSo (?) põe-se no ílm de uma 
pergunta. 

O ponto de exclamação (!) x)õe-se no âm de uma 
exclamação. 

Tamhem se emprega depois de rima interjeição, como, 
Ail Ohl 

A virgrula (,), o ponto e vii^ula (;) e os dois pontos (:) 
usão-se para separar as partes de uma sentença. 

O traço (—) emprega-se para indicar uma inter- 
rupção repentina ou uma alternação no pensa- 
mento expresso por uma sentença. 

O parenthesis () emprega-se para encerrar uma 
palavra ou sentença explicativa. 

O traço de união ou hyplien (-) emprega-se entre 
as partes de uma palavra composta ; como, arco-iris : 
ou no fim de uma linha, quando parte da palavra é 
levada para a linha seguinte. 

A virgula dobrada ou aspas (" ") se empregão para 
encerrar citações ; como : " Tenho vontade de apren- 
der," disse Maria. 

O apostropho (*) einprega-H(^ para indiciar que se 
omittiu unia letra; como, (reste por de esfe, co^as 
armas por com as armas, ^/rr^ que por j!;«ra qtce. 
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LIÇÃO I. 

A POKBA BE EMKAKUEL. 

1. Eramanuel Rocha um dia que foi 
apanhar goiabas no campo, achou uma 
pombinha com a aza quebrada. Trouxe-a 
para a casa e ligou-lhe cuidadosamente 
a aza, unindo-a bem ao coipo com uma 
tira de panno. Em poucos dias a aza 
sarou e a pombinha poude voar como dan- 
tes ; mas não quiz voar para ir-se embora, 
não deixou Emmanuel, porque tinha fi- 
cado muito mansa. Emmanuel sentiu-se 
muito satisfeito, quando viu que a pomba 
não queria deixal-o, porque não possuia 
outro animalzinho de estimação, nem sua 
mãe podia comprar-lhe brinquedos. 

2. Quando elle sahia a apanhar goiabas, 

lá ia também a pombinha pousada no seu 

hombro. Emmanuel poz-lhe o nome de 

11 
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Catita, ensinon-lhe a acudir, quando a 
chamasse, e a comer na sua mão. De 
noite, ás vezes, ella empoleirava-se na ca- 
beceira da cama de Emmanuel. 

3. D'alii a tempos, cahiu doente a mãp 
de Emmanuel. líão tinha ninguém que a 
tratasse senão o filho, e aggravando-se a 
moléstia todos os dias, a ponto de não po- 
der comer coisa alguma, Emmanuel teve 
de chamar um medico para vel-a. 

4. "Ella ficará boa só si tiver bom ali- 
mento," disse o doutor. "Deve tomar 
canja de gallinha ou caldo de carne.'' 

5. Emmanuel não tinha dinheiro para 
comprar carne ; porque sua mãe era muito 
pobre. Lembrou-se logo de sua pombinha. 
Sabia que havia de dar bom caldo, mas 
elle não tinha coração de matal-a. 

6. Tomou a coitadinha e levou-a a uma 
visinha que morava defronte. "Faça o 
favor,'' disse elle, "de matar minha pom- 
binha e fazer d'ella um caldo para rainha 
mãe ; porque ella está muito doente e não 
tem nada para comer." 

7. Depois correu depressa para a casa, e 
procurou não pensar mais na sua querida 
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pombinha. Não queria que a mãe o 
visse chorar, porque então ella não 
havia de consentir que matassem a pom- 
binha. 

8. Uma hora depois a visinha trouxe 
uma boa tigella de caldo quente, e depois 
de tomal-o, a mãe de Emmanuel sentiu-se 
muito melhor. 

9, " Hei de trazer-lhe mais anianhã," 
disse a mulher. "Hei de trazer-lhe cal- 
dos até que a senhora fique perfeitamente 
boa." 
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10. Eminanuel acompanhou a vizinha 
até á porta, quando ella sahiu, e disse-lhe 
de maneira que sua mãe não o ouvisse, 
que elle não tinha mais pombas e que não 
sabia como havia de arranjar carne para 
fazer mais caldo. Mas antes que a visinha 
pudesse fallar, ouviu-se um bater de azas 
e Catita entrou voando e foi pousar no 
hombro de Emmanuel 1 

11. "Está vendo que não matei a sua 
pombinha,'' disse a mulher. "Matei uma 
gallinha para fazer o caldo, e tenho ainda 
muitas em casa. Yocê é um bom menino, 
porque levou-me a sua pombinha de esti- 
mação para que eu a matasse e fizesse 
caldo para sua mãe.'' 

12. Como estava alegre Emmanuel I 
Queria muito mais bem a sua pombinha 
depois que ella tinha voltado. Sua mãe 
não soube senão quando ficou boa de todo, 
que estivera quasi a comer a pobre Oati- 
tinha. 

PAIiAVBAB NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Ligou paiiiio sarou estimação cabeceira tira 
pousada empoleirar moléstia medico aggravando 
alimento canja caldo coração visinlia. 
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LINaUAGEM. 

Que vê na gravura? Como está a mulher? O m.e 
nino ? A pomba ? Onde estão ? É casa de gente rica ? 
Porque pensa assim ? Que espécie de ave é a pomba ? 
Que nome tem os filhotes das pombas ? Diga tudo o 
que sabe a respeito das pombas. 

LBITUBA. 

Era a pomba nova ou não? Porque ligou Em- 
manuel a aza da pomba unindo-a bem ao corpo? 
Que é uma tira de panno? Porque não queria a 
pomba ir-se embora? Porque ficou Emmanuel satis- 
feito quando viu que a pomba queria ficar com elle ? 
Porque não tinha elle animaes de estimação nem 
brinquedos ? Porque começa a palavra Catita por 
letra grande? Que disse o doutor? Que alimento é 
bom para os doentes? Porque não comprou Emma- 
nuel uma gallinha? Porque não matou elle mesmo a 
sua pombinha? Quem é visinho de outra pessoa? 
De que modo a mulher que fez a canja de gallinha 
mostrou que é uma mulher boa? Que signal ha no 
fim do decimo paragrapho? Que indica? Ha nesta 
lição outros signaes da mesma espécie? Si ha, diga 
o que indica cada um. Escreva dez sentenças de sua 
composição empregando em cada uma d*ellas uma 
das palavras novas d'esta lição. 

BEOOBDAQÍO. 

Escrever tudo o que se lembrar a respeito de 
Emmanuel e de sua pombinha. 

Escrever tudo o que sabe a respeito de pombas. 
De quantas maneiras mostrou Emmanuel ter bon^ 
coração? Que outras qualidades boas tinha Emma»- 
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nuel ? Copiar as palavras desta lição que signifiquem 
só uma pessoa ou uma coisa. 

Copiar aa palavras quo signifiquem, pessoas ou 
coisas no grau diminutivo. 



LIÇAO !!• 

COMO SE DEVB LEB. I. 



/ 



[A mestra lê e explica a lição ajites de mandar ler os meninos.] 

Até aqui tem aprendido a reconhecer á 
primeira vista um grande numero dç pa- 
lavras. Tem aprendido a soletral-as e a 
escrevel-as. Tem aprendido mais ainda, 
que é a separar as syllabas das palavras 
que têm mais de uma. Ora, de que serve 
aprender a separar as syllabas de uma 
palavra ? Aprendem a separar as syllabas 
de uma palavra para poder pronuncial-a 
correctamente. 

Aqui está uma palavra que todos sa- 
bem — "margarida.'' Quando estudou esta 
palavra aprendeu que a primeira syllaba 
era " war," a segunda "g^a,'' a terceira "ri,'' 
e a quarta " da^ 

Mas agora que conhecem a palavra dizem 
ainda, quando a pronunciam, "mar" e 
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param, e depois continuem e dizem "ga,'' 
param outra vez, e depois dizem ^'ri," e 
depois "da''P 

Oh! não é assim que lêem? Bem, en- 
tão como é que dizem? 

Sim falam todas as syllabas juntas 
como uma só palavra — "margarida." 

Assim também lendo um grupo de pa- 
lavras^ devem primeiro saber pronunciar 
todas as palavras do grupo, e depois reu- 
nil-as todas como um dicto^ uma idéa^ como : 
"Este— livro— é— meu.'' "Esta— é— a— 
nossa — sala — de — aula." " De — quem — 
é — aquella — linda — boneca ? " " Onde — 
tem — estado — hoje ? " 

Quando lêem uma columna ou uma 
linha de palavras para aprender a pro- 
nuncial-as ou reconhecel-as rapidamente 
á primeira vista, não passa isso de leitura 
de palavras. Mas quando têem um grupo 
de palavras reunidas de modo que façam 
sentido, isto é leitura do sentido ou leitura 
intelligente. 

Si quizessem dizer-me : " Esta é a nossa 
sala de aula," não iam dizer "esta" e 
parar, e começar de novo a dizer "é" e 

2.— Port. 3d Beader. 
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parar, e continuar outra vez " a," e depois 
"nossa,'' e depois "sala,'' e depois "de," e 
depois "aula;" mas diriam as palavras de 
modo que todas corressem junctamente 
e fizessem o que podemos chamar uma 
palavra-sentido. 

Si não sabem todas as palavras em uma 
palavra-sentidOj • devem estudal-as até sa- 
ber. Da mesma maneira que estudam as 
syllabas de uma palavra afim de pronun- 
ciar essa palavra correctamente ; assim 
também devem estudar as palavras de 
uma palavra-sentido^ afim de pronuncial-a 
correctamente. Como pronunciam as 
syllabas junctas para fazer uma palavra, 
assim também devem falar as palavras 
junctas para fazer a palavra-sentido^ que é 
mais extensa. 

Copiar as palavras seguintes e dividir-lhes as syllabas, 

Eminanuel estimação empoleirava goiaba pom- 
bas moléstia cuidadosamente matasse avesinha. 

Reunir as palavras seguintes de modo que façam sentido. 

Uma voou arvore carriça a de bella. 
Q-aiola entrou minha lindo na canário um. 
Boa de era uma menino visinha a Emmanuel 
m.ulher. 

Doentes os para caldos de servem gallinha os. 
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LIÇAO III. 
A SXKIKOnEIBA B O BOBBBXBO. 

1. Meninos, sabiam que a borracha de 
que são feitas as suas 

galochas e as suas bo- 
las fora dantes a seiva 
branca de leite de uma 
arvore? A seringTieira 
ou arvore de borracha 
dá nos nossos matos. 
Muitos homens se em- 
pregam todos os aunos 
em tirar a seiva dessas 
arvores e delia fazer 
borracha. 

2. Dão-se talhos fundos na casca da se- 
ringueira e colloca-se uma caneca ou um 
vaso em baixo de cada corte. TJm liquido 
côr de leite goteja e cae no vaso. Depois 
que o vaso está cheio, entoma-se sobre 
um grande taboleiro de barro ou de ta- 
boa, no qual gruda-se como gomma. 

3. Em segiiida põe-se este sueco sobre 
uma fogueira feita de cocos. Destes cocos 
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queimados eleva-se uma fum.aça densa e 
negra, que dá á seiva, que já então está 
dura 6 secca, a côr escura que tem a 
borracha. 

4. Ha tantas coisas feitas de "borracha 
que si fosse a descrevel-as faria uma lista 
muito longa. Capas, galochas, pentes, 



bolas e até mesmo barracas, botes e pontes 
se fazem de borracha. Lembram-se de 
mais alguma coisa? 
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5. A cortiça é a casca grossa de uraa 
arvore chamada sobreiro, que dá em al- 
guns paizes da Europa. ííão é tão útil 
como a borracha ; mas comtudo não pode- 
mos dispensal-a. 

6. Quando o sobreiro tem vinte e cinco 
annos, a casca fica muito grossa, e a parte 
externa p6de-se tii-ar sem damniflcar a 
arvore. Dão-se então dois talhos fundos 
na casca, desde o chão até onde começam 
os galhos. 

7. Depois dão-se mais três talhos em 
redor do tronco. Bate-se então a casca de 
leve até que ella fique frouxa, e despegue- 
se facilmente. A isto chama-se messar os 
sobreiros. 

8. A primeira camada da cortiça é 
grossa e cheia de olhos, só serve para pou- 
cas coisas, taes como grandes bóias, redes 
de pescar, e outros objectos semelhantes. 
A segunda ou terceira camada é que é 
bastante fina para fazerem-se as rolhas. 

PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Seringueira sobreiro borracha seiva galochas 
rolhas despegue-se talhos liquido goteja Europa 
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barro mesRar suecos cocos frouxa bóia camadas 
barracas pontes exportada damniflcar dispensar 
cortiça. 

Que ó a seringueira ? Em que paiz dá ? Onde fica 
o Brazil ? Que parte nos é útil ? Nomeai as partes 
princlpaes de uma arvore. Que outros vegetaes 
conhece ? Como se tira a borracha ? Como se pre- 
para para a exportação ? Que utilidade tem a bor- 
racha? Que é cortiça? Onde dá o sobreiro? Onde 
fica a Europa ? Para que serve a cortiça. Como se 
tira da arvore ? Quando ? 

BBOOBDAÇÂO. 

Escrever cinco nomes de coisas feitas de borra- 
cha ; de cortiça. 

Escrever uma lista de arvores úteis. 

Porque é cada uma importante ? 

Copiar uma pergunta do primeiro paragrapho. 

Copiar uma sentença do sétimo paragrapho e 
mudal-a em pergunta. Mudar para o singular a 
ultima sentença do primeiro paragrapho. Copiar 
os verbos do segundo paragrapho e dizer em que 
tempo estão. 



LIÇAO IV. 

O PAPAGAIO 



1. Tenho um papagaio verde que é um 
discípulo muito esperto. Sabe assoviar e 
falar, rir e chorar, tussir e espirrar. Sabe 



I 
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miar como um gato e ladrai" como um cão. 
Gosta de balançar-se na argola da gaiola, 
e sabe trepar tão bem como o gato mais 
ligeiro. 

2. Meu Loiro serve-se de seu grande 
bico recurvado para trepar mais facil- 
mente, e bem forte que deve ser o seu 
bico. Si o atormento, preciso tomar cui- 
dado para que nSo me dê bicadas com elle. 

3. Meu Loiro gosta muito de assucar, 
bolachas e amêndoas, especialmente de 
nozes. Havia de ver com que delicadeza 
elle limpa a amêndoa. 

toda da casca, segu- 
rando geitosamente no 
poleiro com. um pé, 
emquanto com o outro 
e com o bico forte e 
agrido vai tratando de 
comer. 

4. Aa vezes por brin- 
quedo vestimos a Meu 
Loiro com a capa e o 
chapéo da boneca. Ê 

muito engi-íiçiido vcl-o mettor-sc a gjiinto 
c pavonoíir puni lá u pura cá no assoalho 
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como uma m.oça faceira. Deveras, ulti- 
mam.ente metteu-se-lhe em. cabeça que 
a capa e o chapeo eram^ seus. . 

5. Ha dias elle achou D. Boneca no 
sofá, muito bem vestida; e que pensa 
que elle fez? Aixastou para o chão a 
pobresinha, com o bico desatou os cor- 
dões da capa, arrancou-a e escondeu atraz 
da estante. Que brejeií-ol 



6. A voz do papagaio não é agradável. 
Todas as palavras têm o mesmo tom : na 
sua voz não ha "altos e baixos." Assim 
quando alguém falia ou lê pronunciando 
todas as palavras no mesmo tom, como si 
não soubesse sua significação, dizemos que 
falia ou lê "como um papagaio." 

7. JSatiiraliuunte, Meu Loiro não en- 
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tende, como nós, a verdadeira significação 
das palavras, — como é possivel isso ? Mas 
é muito provável que em muitos casos 
esta ave intelligente tenha alguma ligeira 
noção do sentido de suas falas. 

8. Já ouvi falar de um papagaio ao qual 
tinham ensinado em duas linguas, portu- 
guez e hespanhol. Si o dono falava-lhe 
em portuguez, elle respondia em portu- 
guez; mas si lhe falava em hespanhol, 
com certeza respondia em hespanhol. 

9. Sabia também uma canção hespa- 
nhola, mas não a cantava nunca senão 
quando Ih^o pediam em hespanhol. As- 
sim vêem que este papagaio sabia alguma 
coisa a respeito de duas linguas, e nunca 
as misturava quando falava. Para uma 
ave não é muito saber ? 

10. Penso que o papagaio é uma ave de 
estimação muito divertida. É certamente 
muito melhor ouvir a voz de um papagaio 
do que nenhuma. Si já leram a história 
de Eobinson-Orusoé, hão de saber que na 
ilha onde naufragou, elle não ouviu por 
muitos annos a voz de pessoa alguma. 

li. ííão é de admirar (|ue elle ensinasse 
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seu papagaio dizer, " Robinson-Orusoé ! 
Robinson-Orusoé ! Pobre Eobinson-Oru- 
soé I '' 

PALAVBA8 NOVAa 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Papagaio noção língua portuguez Loiro 
recurvado hespanhol assoviar argola assucar 
amêndoas nozes gaiato faceira geitosamente 
delicadeza pavonear misturava illia brejeira 
Robinson-Orusoé naufragou provável tom ave 
canção. 

LINGUAGEIC. 

De que côr é meu papagaio ? Que sabe fazer ? 
Onde gosta * de balançar-se ? Como sabe trepar ? 
Como se chama ? Para que serve seu bico recurvado ? 
Que faz elle quando o atormentam? De que gosta 
Meu Loiro ? Como tira a amêndoa da casca ? Como 
o vestimos '? Que faz depois de vestido ? A quem 
pensa elle que pertencem a capa e o chapéo? Que 
fez com a boneca ? . 

BEOOBDAQAO. 

Fazer uma lista dos yerbos do primeiro paragra- 
pho e dizer em que tempo e modo estão. 

Mudar as sentenças do segundo paragrapbo do 
singular para o plural. 

Formar cinco derivados de palavras do terceiro 
paragrapho. 

Escrever o (iiie sabe a respeito do papagaio. 

Contar alí:;'iiniH anecdota. 
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LIÇÃO V. 

00X0 SB DEVE LBB. ZZ. 

[A mestra lô e explica a liçSo antes de mandar ler os meninos.] 

Já aprenderam a conhecer as syllabas 
de uma palavra, a dar o som próprio a 
cada letra delias, aprenderam muito, mas 
ainda não tudo o que é necessário afim de 
saber pronunciar perfeitamente a palavra. 

Antes de poder fazer isto ha mais uma 
coisa a aprender : 

Ouçam ! — " Lápis,'' " lapís I '' Podem 
dizer qual é a differença e];itre as duas 
maneiras de que pronunciei aquella pa- 
lavra ? Sim, da primeira vez que a pro- 
• nunciei, falei a primeira parte ou a syllaba 
"la'' com mais força do que a segunda, e 
da segunda vez falei a ultima syllaba 
"pis" com mais força do que a primeira. 
Ora, podem dizer-me qual é o modo certo 
de pronunciar a palavra ? 

O primeiro modo é o certo. 

Esta pronuncia de uma syllaba da pa- 
lavra com mais força do que a que se dá 
ás outras chama-se accento-tonico. 
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E dizemos que a syllaba assim pronun- 
ciada com mais força é accentuada. 

JSTa palavra "íopís" vemos que a primeira 
syllaba deve ser accentuada. ÍTa palavra 
"ba-tá-ta'' vemos que a segunda syllaba 
é accentuada. ífa palavra "pro-cu-róu" 
vemos que a terceira syllaba é accentuada. 
Conforme o lugar da syllaba accentuada 
as nossas palavras dividem-se em agudas^ 
quando a ultima syllaba é accentuada; 
graves^ quando o accento tónico está na 
pemdtima; e exdruxulas^ quando o accento 
tónico está na antepenúltima. 

Exemplo de palavra aguda, Pará. 

Exemplo de palavra grave, para. 

Exemplo de palavra exdruxula, tónico. 

Podem dizer que syllabas destas pala- • 
vras têm accento tónico e portanto 
quaes são agudas, graves ou exdruxu- 
las ? Leiam : Dedal, tapete, talvez, syl- 
laba, permitte, lembrar, entre, accento, 
deixa, politica, malicia, assim, correr, 
partir. 

lía primeira destas lições aprenderam 
que um grupo de palavras formando sen- 
tido, não deveria ser lido com uma pausa 



TERCEIRO LIVRO DE LEITURA. 29 

depois de cada palavra, assim: "Este, 
livro, é, meu;^' mas que deveria ser lido 
deste modo : " Este-livro-é-meu,'' ou como 
xuxis^ pcãavra-sentido. Aprenderara tambera 
que uma parte ou syllaba de uma palavra 
deve ser pronunciada com mais força do 
que as outras; e agora vão aprender que 
do mesmo modo, nas palavras-sentidos 
mais longas, ha alguma palavra que deve 
ser pronunciada mais alto e com mais 
força do que as outras, para mostrar o 
sentido do que se diz, como : " Esta-é-a- 
sala - do - recreio. " " Você - viu-os - passari - 
niios ? " " Sim,-eu-os-vi." " Que-estavam- 
fazendo ? '' " Estavam-comendo.^' 

Este tom mais alto sobre uma palavra 
em um grupo de palavras chama-se em- 
phase; como : "Esta-é-a-nossa-sala-de-aula." 
Que é uma sala não é tudo o que querem 
dizer-nos. Ha muitas espécies de sala no 
mundo; e assim é preciso que dêem em- 
pbase em aula^ afim de dizer-nos justa- 
mente que espécie de sala é. 

Quando se lêem essas palavras mais alto 
que as outras, — isto é, quando são em- 
pbaticas, — o verdadeiro sentido do que se 
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diz OU se lê, toma-se mais patente á nogsa 
observação. 

A maior força com que pronunciamos 
uma parte de uma palm/ro^sentido^ chama- 
se emphase. 

Ha palavras cuja syllaba accentuada é 
indicado por um accento agudo (') ou 
accento circumUexo ("), como : avó^ avô. 
O accento tónico não tem signal especial 
que o represente na escripta. 

A empliase de uma palavra também é só 
indicada pelo sentido ; mas quando si quer 
represental-a na escripta, traça-se uma 
linha embaixo da palavra; e em letra de 
imprensa imprime-se a palavra em itálico. 

Copiar as seguintes palavras, dividil-as em syllahas e stih- 
linhar as syllàbas accentuadas. 

Tinteiro syllaba Colombo acreditar comporta- 
mento copia justamente. 

Copiar as sentenças seguintes e sublinhar as patavinas 
emphaticas. 

"Estou agora lendo o Terceiro Livro de Lei- 
tura." 

"Sabem soletrar todas as palavras da lição?" 
"Diz Alberto que na arvore só havia um passa- 
rinho, mas eu creio que havia dois." 
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LIÇAO VI. 

O OANTO E A FOLHA. 

Suave endeixa encontrada 
Ka vaga aérea soidão 
Com verde folha arrastada 
Pela mesma viração, 

Perguntou-lhe : "Folha bella, 
Que fazes pela amplidão ? — 
E aonde vais ? — lhe toma aquella, 
Dos ventos no turbilhão?" 

Eesponde o canto: "Partido 
De lyra do coração, 
iSTos ares vago perdido, 
Perdido suspiro em vão." 

Toma-lhe a folha: "Cahida 
De verde galho no chão. 
Fui de repente colhida 
Dos ventos pela traição. 
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"Leva-nos ares em fora 

A mesma invisível mao, 

Que deu-me o orvalho da aurora 

E deu-te o do coração. 

"Fria brisa que me arrasta 
De seu capricho á feição, 
Também das cordas afasta 
A filha da inspiração. 

"E emquanto em rama viscosa 
Inovas folhas brotarão, 
E em lyra branda e mimosa 
Ledos sons de outra canção, 

"Tu d^echo em echo te enleias, 
Eu de tufôo em tufão; 
Eu seccarei nas areias. 
Tu morrerás n^amplidão.'' 

Theophilo Dias. 

PALAVBAS NOVA8. 

Pronuncia, orthograpliia, e significação das palavras. 

Suave endeixa vaga aérea soidao viração 
amplidão turbilhão lyra vago suspiro traição 
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invisível oi'vallio aurora brisa feição afasta 
i^ama inspiração brotarão branda ledos eoho 
tufão enleias. 

Os meninos copiem as quatro primeiras quadras e as 
meninas as outras quatro. 
Decorar o poema. 

LZNaUAGBU. 

Como era a endelxa? Com quem foi ella en- 
contrada? Onde? Como era a í^oidao? Como eríC 
a folha ? Por quem fora arrastada ? Que pergunta 
fez a endeixa á folha? A folha que perguntou á 
endelxa? Que respondeu o canto? Que tornou a 
folha a dizer? 

Respostas em prosa. 

Formar um dialogo com os versos. 

O Canto. — Ora dlz-me folha bella, 

Que fazes pela amplidão? 

A Follia. — Também tu, aonde vais 

Dos ventos no turbilhão? 

O Canto. — Queres saber ? Bem. Partido 
De lyra do coração, 
Nos ares vago perdido, 
Perdido suspiro om vão. 

A Folha. — Triste de mim ! que cahida 
De verde galho no chão. 
Fui de repente colhida 
Dos ventos pela traição. 
Leva-nos ares em fora 
A mesma invisível mão, 
Que deu-me o orvalho da aurora. 

8.— Port. 3d Beader. 
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O Canto. — E deu-me o do coração. 

A Folha. — Fria brisa que me arrasta 
De seu capricho á feição. 

O Canto. — Também das cordas afasta 
O flllio da inspiração. 

A Follia. — Tu de echo em. echo te enleias. 

O Canto. —Tu de tufão em tufão. 

A Folha. — Eu seccarei nas areias. 

O Canto.— Eu morrerei n^amplidão». 

Dizer alguma coisa sobre o autor do poema, e 
outros poetas que conheçam. 

Notar algumas qualidades .que distinguem a 
poesia da prosa— como o emprego da letra grande 
no principio de cada linha do verso, a extensão das 
linhas, a rima, etc. 



LIÇÃO VII. 
UMA HISTORIA MUITO VBLfiA. 

1. Esta lindíssima historia escripta ha 
quasi dois mil annos, é a de um principe- 
sinho, chamado Rama. Era Rama uma 
creança muito bonita, e quando estava 
dormindo em seu berço todo branco pare- 
cia uma flor a fluctuar sobre as aguas do 
grande rio. Foi crescendo e quando já 
podia correr era as delicias de sua mãe e a 
alegria de seu pae. 
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2. Uma noite viu Rama a lua brilhante 
cheia em toda a sua belleza, e quiz brincar 
com ella como com um de seus brinquedos. 
E estendeu aa suas duas mâosinhas para a 
lua, procurando agarral-a. Mas a mãe nao 
entendia o que elle queria e ficou na maior 
afflicçáo. 

3. Perguntou-lhe muitas vezes o que 
queria, e elle continuava a apontar para a 
lua. Por fim ella comprehendeu o que 
elle desejava e disse-lhe: "NSo chora por 
causa da lua, meu bem, ella está a muitas 
léguas longe de nós, e não ha menino que 
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possa pegar n^ella para brincar. Mas vou 
buscar para ti uraas jóias que são ainda 
mais brilhantes que a lua, e com que 
podes brincar." 

4. E trouxe pedras preciosas de uma 
belleza deslumbrante, e pol-as deante do 
menino : mas Rama zangado atirou-as 
fora e chorou desesperadamente, até que 
se lhe inflam m aram os olhos e ficaram 
vermelhos de tanto chorar. 

5. Então vieram muitas mulheres que 
o rodearam e procuraram acalental-o, mas 
nenhuma poude socegal-o. Uma dizia : 
" Talvez esteja com fome ; " mas elle nao 
queria provar comida alguma. Dizia 
outra: ''Pode ser que seja somno;" e to- 
mava-no ao coUo e ninava-o com uma 
cantiga ; mas elle continuava a chorar e 
não queria ouvir o que ella cantava. 

6. Sua mãe afllicta mandou chamar o 
rei, seu pae, que, quando soube que o filho 
estava doente, veiu o mais depressa que 
poude ver o seu querido filhinho e procu- 
rou todos os meios de consolal-o. Mas 
não poude fazer mais que os outros ti- 
nham feito antes d^elle ; porque Rama con- 
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tinuava sempre a chorar, e não attendia a 
coisa alguma. 

7. Então o rei mandou chamar o com- 
mandante em chefe dos seus guardas e 
explicou-lhes tudo a respeito da afllicção 
em que se achava. E quando o oflicial 
soube que Eamá estava chorando porque 
queria a lua, pediu a um dos que alli esta- 
vam que lhe trouxessem um espelho. 
Trouxeram-lhe logo um espelho que elle 
collocou nas mãos de Eamá; e quando 
Rama viu -no espelho a imagem da lua 
ficou muito satisfeito e deixou de chorar; 
d'ahi a pouco tomou-se tão alegre como 
dantes e toda a familia ficou contentis- 
sináa. 

PAX.AVBA8 NOVA8. 

* Pronuncia, orthògraphia, e significação das palavras. 

= 'berço Kamá preciosa índia crescendo delicias 
bellessa afllicçao apontar compreliendeu léguas 
joias deslumbrantes socegar rodear desesperada- 
itfénte aoalental-o ninar inflamniaram comman- 
dante chefe offlcial imagem principesintio. 

Que é índia? Onde está? Que grande rio lia 
na índia? A quem pertence a índia? Quem desco- 
briu o caminho marítimo da índia ? Quando ? Que 
distancia ha da terra á lua ? Que é a lua ? Que são 
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phasee da lua? Porque tem phaaes, a lua? ,Já viram 
um mapi>a tia lua? Que outros planetas tem luas? 

bboobdaqXo. 

Formar ires superlativos absolutos com o suffixo ÍBâitno, 
ires com rimo, e ires com limo. 

Formar o feminino ãe príncipe, pae, irmílo, padri- 
nho, fllho, neto, avô, mestre, rei, duque, frade, 
barão, conde, actor, imperador. 

BXBBOIOIO NA PBDBA. 
O» alumnos devem riscar suas pedras em quadrados que 

correspondam ao diaijramma que vem abaixo e depois repro- 
duzir o desenJio. 



LIÇÃO VIII. 
OOHO SE DEVE LE&. III. 

!N'a lição passada aprenderam o que quer 
dizer emphase. Agora vamos estudar a 
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seguinte sentença para achar porque usa- 
mos de emphase. 

"Este é o meu cão." 

Supponham que alguém viesse reclamar 
um cão de um de vocês e que o dono dese- 
jasse dizer que o cão era seu e não (TeUe; 
havia de usar de emphase na palavra meUj 
não havia? — exprimindo assim a sentença: 

"Este é o meu cão." 

Ora, si o outro dissesse que não era seu o 
cão e o dono desejasse dizer que estava 
certo de que era, como pronunciaria a 
sentença ? 

"Este é o meu cão." 

Sim, daria emphase á palavra "e." 

Supponham que outros cães estivessem 
por alli e o dono quizesse designar qual 
dentre elles era o seu, como exprimiria a 
sentença ? 

''Este é o meu cão." 

Sim, daria emphase a palavra ''Este^ 

Si eu dissesse a João : " Tire o seu livro 
da sua carteira," e elle sem pensar fosse 
tirar outro livro, e eu lhe dissesse : " Este 
não é o seu /nro," ainda mesmo que não o 
visse, havia de entender pchi maneira que 
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falei, que ellé tinha tirado outro livro, ou 
outra coisa qualquer, não é assim ? Si eu 
lhe dissesse : " Esse não é o seu livro,'' 
havia então de entender que elle tinha 
tirado o livro de outra pessoa e não o delle 
próprio, não é assim ? Por isso vêem que 
a uma sentença podem-se dar significações 
diversas, tornando emphaticas diflfórentes 
partes delia. 

Assim para dar a verdadeira significação 
e tomal-a comprehensivel aos outros, é 
preciso que pronunciem com emphase 
aquella parte da sentença que melhor 
mostra o que ella quer dizer. E para 
saber o que eUa quer dizer, é preciso sem- 
pre saber o que vai antes e algumas vezes 
o que vem depois. Assim vêem que de- 
vem estudar suas lições de leitura. 

Leiam e dêem emphase ás seguintes 
sentenças de modo que dêem três signifi- 
cações a cada uma : 

"Este é o seu chapéo.'' 

"Eu não gosto deste livro." 

"Quer você ir comigo?'' 

Copiar três vezes cada unia destas sentenças e sublinhar as 
palavras emphaticas de maneira qtcedèm três sifjnijícaçõcs 
differentes a cada sentença. 
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LIÇAO IZ. 
AB TOBSIOA8. 



1. Entre as coisas curiosas que podemos 
estudar quando não estamos na escola, 
nenhuma ha mais interessante que as for- 
miguinhas pretas que correm na gramma 
em um dia de calor. Talvez que tenham 
pensado nellas só como umas coisas muito 
feias e incommodas, que não merecem^ 
attenção. Oomtudo mesmo assim peque- 
ninas, são muito espertas. 

3. Um menino trouxe um dia um bolo 
para a merenda, e deixou-o por esqueci- 
mento no degrau da escada. Dahi a pouco 
quando foi buscal-o, achou-o coberto de 
formigas pretas. Como é que tantas Ibr- 
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migas tão depressa souberam que elle lá 
estava ? 

3. Si estivéssemos vigiando o bolo, ha- 
víamos de ver coisas bem curiosas. Não 
muito longe do lugar onde o menino 
deixou o bolo, no jardim, havia um formi- 
gueiro alto feito de grãos de areia com 
grande cuidado postos uns emcima dos 
outros por estas creaturas trabalhadeiras. 
Uma das , donas da tal casa andava por 
fora á procura de que comer, e encontrou 
o bolo. Immediatamente de uma dentada 
cortou um pedaço bastante grande para 
que pudesse carregal-o, e com elle correu 
para o formigueiro. 

4. No caminho encontrou suas compa- 
nheiras de casa. Foz a carga no chão e as 
duas encostaram a cabeça uma na outra, 
como si estivessem conversando a respeito 
delia. Tocaram no bolo, provaram-no, 
cheiraram-no, e depois foram-se. A pri- 
meira tornou a carregar o pedaço do bolo 
e lá foi com elle para a casa, e a amiga cor- 
reu depressa para o degrau da escada onde 
haVia ficado o bolo e principiou a tirar a 
sua parte. 
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5. Em breve outros membros da família 
tiveram noticia do que fora achado e 
apressaram-se em carregar com tudo 
quanto pudessem. Si então reparássemos 
nellas, haviamos de ver tanta coisa diver- 
tida, que não nos importaria a perda do 
bolo. 

6. Podem ver algumas vezes as formigas 
a correr subindo e descendo n^um arbusto 
e não hão de atinar porque estão ahi. 
Mas, si prestarem muita attenção, hão de 
ver nas folhas uma multidão de bichinhos 
verdes. As formigas correm por entro 
estes bichinhos tocando nelles com as 
antennas e parecendo estar muito atare- 
fadas. 

7. Estes hichinhos são as vaccas das for- 
migas. Porque pode-se ver, observando- 
as com o microscópio, que as formigas 
sugam delles uma coisa muito parecida 
com leite. As formigas são muito boas 
para as suas vaccas, e vêm repetidas vezes 
sngar-lhes o leite. 

8. Ha muitas outras coisas curiosas que 
podem aprender a respeito das formigas, 
si as observarem bem de perto. Algumas 
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reservam coraida em armazéns para o 
futuro ; ensinam ás novas a trabalhar ; 
fazem coisas exqnisitas de barro e areia ; 
e ás vezes dão batalhas. Podem descobrir 
mais alguma coisa que ellas fazem ? 



PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia^ orthographia, e significação das palavras. 

Formiga curiosa interessante gramma incom- 
moda degrau creatura trabalhadeira immediata- 
mente bolo arbusto prestar multidão antennas 
atarefadas observando microscópio batalhas des- 
cobrir membro. 

Que é a formiga? Qual é a^sua principal qusr- 
lidade? Que é um formigueiro? Como o fazem? 
Como se reúnem as formigas onde ha coisa de que 
gostão? Que fizeram ao bolo? Porque vieram as 
outras? Como se pode saber que ellas tiram leite 
de um bichinho que dá em certas folhas? Que é 
um microscópio ? Como sugam ellas o leite ? Como 
tratam as suas vaccas? Que mais podem dizer a 
respeito das formigas? 

bboobdaqAo. 

Escrever o que sabem a respeito das formigas. 
Escrever os nomes dos insectos úteis. Porque são 
úteis. Escrever a respeito dos insectos. 
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Fazer uma lista dos adjectivos qualificativos do 
primeiro paragraplio. Fazer uma lista dos adjec- 
tivos determinativos do segundo paragraplio. 

Mudar o quarto paragrapho para o plural. Es- 
crever cinco diminutivos e cinco augmentativos. 
Fazer uma lista dos nomes do terceiro paragrapho. 



LIÇÃO X. 

OOMO 8X XSOBEVB UMA OA&TA. 

1. D. Gabiiella de Eezende estava sen- 
tada á sua mesa escrevendo uma carta a 
seu filho mais velho que fora estudar na 
Escóla-de-Minas em Ouro-Preto. Sua fi- 
Uiinha Eugenia, menina de seis a sete 
annos, estava sentada perto da janella, 
brincando com seu gatinho branco, 

2. Por fim cansada de brincar, veiu para 
jimto de sua mãe e olhava para a penna 
que corria sobre o papel, pensando. " Que 
coisa maravilhosa não é escrever-se uma 

carta ! '' 

3. A mãe voltou-se para ella e disse : 
"Eugenia, não queres mandar uma carta 
para teu irmão Alfredo?" 

" Sim, mamãe, eu devia mandar-lhe uma 
carta 1 " 
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"Então porque não mandas?'' 
"Escrevo por ti, si quizeres." 
" Oh 1 escreve, era isso mesmo o que eu 
queria," 

4. Agora lembra-te que esta vai ser a 
tua carta, flUiinha,— e não a minha. You 
emprestar-te a minha mão, tens, porém de 
ditar o que hei de dizer. 

"Que hei de escrever?" 

"Kão sei." 

" ;Não sabes 1 — e comtudo queres tanto 
bem a teu irmão 1 Queres que me lembre 
de alguma coisa por ti?" 

"Oh! sim, — faz-me este favor!" 

5. "Bem, então deixa-me ver:" — 
" Meu querido Alfredo^ 

" A noite' passada a casa ardeu de baixo 
até em dma.'^^ 

"Oh ! não, mamãe, — nao diz isso ! " 

" Porque não ? " 

"Porque isso não é verdade." 

" Sabes então que não deves dizer o que 
não é verdade. Estimo muito que tenhas 
aprendido tanto. Lembra-te disso toda a 
tua vida. ítíunca escrevas o que não é 
verdade. Mas precisas pensar em alguma 



TERCEIRO LIVRO DE LEITURA. 47 

coisa que seja verdadeira.*^' "Não posso, 
mamãe.'' " Bem, vê si isto serve : " 

6. " O gatinho esteve brincando com a cauda 
durante um quarto de hora.^'^ 

" Oh ! não escreve isto I " 

" Porque não, filha ? Isto é verdade, eu 
vi com os meus próprios olhos." 

"Mas é uma tolice tamanha I Alfredo 
não precisa saber nada do gatinho, nem 
da âtia cauda." 

7. " Ora, meu amor, vejo que sabes muita 
coisa a respeito de escrever carjas. ÍTão é 
bastante que seja a verdade ; deve ser 
alguma coisa que valha a pena de se 
escrever. Dita-me agora alguma coisa 
para eu dizer" 

" !N"ão posso pensar em nada.'' 
" Então posso escrever isto ? " — 
" Meu querido Alfredo^ 

" Yais ficar contente por saber que o 

primo Augusto já está bom e pode passear a 

cavaUoy 

8. "Ohl sim, mamãe, escreve isto. Al- 
fredo gosta muito de Augusto, e ha de 
ficar muito satisfeito quando souber que 
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elle está melhor. É isto mesmo que 
ha de escrever 1" 

9. "Bem vês, eugenia, que sabes o que 
deves pôr em uma carta e a razão porque 
não podes escrever cartas é porque não 
sabes ainda formar as palavras. Logo que 
aprenderes isso, poderás escrever uma 
carta a Alfredo, sosinha, e estou certa de 
que elle terá grande alegria ao recebel-a.^' 

PALAVBA8 HOVAa 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

D. Gabriella de Rezende ardeu emprestar Ouro- 
Preto Janella cansada Minas dlctar maravillioso 
valha pena. 

iiiirauAaBX. 

Onde estava D. Q-abriella? Que estava fazendo? 
Para quem ? Aonde tinha elle ido estudar ? Quem 
era Eugenia ? Que idade tinha ? Que pensava vendo 
a mae escrever? Que perguntou-lhe a mae? Qual a 
resposta de Eugenia ? E porque não escrevia ? Quem 
havia de escrever por ella ? Quem tinha de dictar ? 
Que escreveu a mae ? Porque nao quiz Eugenia que 
a mae escrevesse aquillo ? Que outra carta propoz a 
mae ? Porque também recusou Eugenia ? Que escre- 
veu depois a mae ? Porque approvou Eugenia a ter- 
ceira carta? Podia Eugenia escrever uma carta logo 
que soubesse formar as letras? Que signaes observa 
no principio e no ílm da ultima sentença do pri- 



TERCEIRO LIVRO DE LEITURA, 49 

meiro pai^agrapho ? Que indicam ? Que sâo palavras 
compostas ? Devem ser sempre ligadas por traço de 

uniáo ? 

BBOOBDAg2o. 

Escrever uma carta a um.a pessoa de amizade ou 
á mestra. 

Tomar cuidado na maneira de principiar e ter- 
minar, dobrar e sobrescriptar a carta. 



LIÇÃO XI. 
AS ABELHAS. 

1. Todos os meninos qne têm morado 
em chácaras ou na roça, têm visto abelhas. 
São coisinhas muito curiosas, e de todos os 
insectos são os mais úteis. Centenares de 
abelhas vivem juntas em casinhas chama- 
das colméas ou cortiços, ou no ouço dos 
troncos das arvores velhas. S^o tempo 
secco durante todo o dia estão traba- 
lhando em colher o mel e fazer â cera, e 
tomar cuidado das abelhinhas novas. 

2. Em cada colméa ha três espécies de 
abelhas : muitas trabalhadeiras, alguns 
zangãos e uma rainha. A rainha ou 
abelha-mestra põe grande quantidade de 
ovos, ás vezes uns duzentos por dia. 

4— Port. 3d Beader. 
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Pouco tempo depois saliom destes ovos 
uns bichinhos hrancos. Durante unia ae- 
mana estes vermesmhos nao fazem outra 
coisa senão comer ; e são cuidadosamente 
tratados pelas activas trabalhadeiras. 

3. Depois que a lagartinha comeu até 
fartar, tece uma teia em redor de si e vai 
dormir. Dorme onze dias, e quando 
acorda não é mais uma lagai'tinha bi-aiica, 
mas uma abelha formada. 



4. A rainha fica na colméa a m^aior parte 
do tempo, e o mesmo fazem os zangãos. 
Os zangãos são grandes e preguiçosos e só 
servem para comer. Muitas vezes as tra- 
balhadeiras ficam cansadas de sustental-os 
e os matam a fciToadas. 
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5. A abelha trabalhadeira faz os favos e 
enche-os de mel. Cuida da limpeza da 
colméa, trata da rainha e das abelhinhas 
novas. Conhecem também todas as flores 
de nossos jardins ; porque d^ellas é que 
tira o meL 

PAI.AVBAg HOTAB. 

Chácara insecto centenares tronco quantidade 
trabalhadeira tela favos duzentos lagarta limpeza 
ouço ferroada colméa cortiço aangao. 

LiHauAaaiL 

Conversar com os meninos a respeito das abelhas. 
Mandar que escrevam uma descrippão da abelha. Mandar 
fazer uma lista das palavras derivadas desta lição. 
Fazer descrippão da gravura. 
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LIÇÃO ZII. 

A FILHA DO PHABOL. I. 

1. Que é um pharol ? É um edifício em 
forma de torre ou de uma grande chaminé 
redonda. ISo interior ha escadas para sn- 
bir-se até ao cimo, que é uma espécie de 
quarto de vidro ou de grande lanterna. 
Ahi se conserva ardendo toda a noite uma 
luz muito brilhante. 

2. Levantam-se pharoes nas praias do 
mar ou nas ilhotas de pedra próximas á 
terra. Servem para avisar aos capitães 
de navios que nao devem chegar muito 
perto para que seus navios nao fiquem 
despedaçados nas rochas ou encalhados 
nas areias. 

3. E quem conserva a luz accesa? O 
pharoleiro. 

4. Um pharoleiro deve ser um homem 
leal e de toda a confiança. EUe deve ter 
cuidado de accender o pharol todas as 
noites ; porque todas as noites elle manda 
avisos á grande distancia na escuridão do 
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mar. EUe nao deve deixar de cumprir 
seu dever. 

5. Roberto Oezar era pharoleiro era uma 
ilhota junto de uma costa montanhosa da 
America do lí"orte. A ilha distava da 
praia mais de meia légua. EUe ahi 
morava só, sem outra companhia senão 
sua filhinha Ida, de oito annos de idade. 

6. Bem pode imaginar como vivia ahi 
isolada a pobre menina. E era assim que 
ella vivia. IsTao tinha camaradas com 
quem brincar, senão um gatinho e um 
cachorro. Oomtudo Ida era feliz ; porque 
seu pae amava-a extremosamente, e ella 
tinha se acostumado a viver no pharol. 

7. Uma manhã o Snr. Oezar teve de ir 
á praia no seu bote para buscar manti- 
mento e azeite. Elle não gostava de dei- 
xar sua filha só ; mas o mar estava calmo 
e elle tinha certeza de voltar cedo. 

8. Além disso. Ida tinha-lhe dito que 
não tinha medo de ficar só até á tarde. 
" Oh I não ! não tenho medo nenhum : 
you subir ao morro, olhar para as nuvens 
e distrahir-me até que papae volte. ^' 

9. Assim o pae beijou a sua Idasinha, 
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saltou no bote e deu á vela para o conti- 
nente. 

FALAVBAS NOVAa 

Pronuncia, orthographia, .e significação das palavras. 

Pharol ediflcio torre lanterna calmo conserva 
illiota capitão despedaçado rochas encalhados 
leal confiança cumprir escuridão montanhosa 
America distava isolada extremosamente Snr 
mantimento accender continente. 



LIÇAO XIII. 
A FILHA DO PHABOL. II. 

1. Pouco depois que o pharoleiro desem- 
barcou, mudou o tempo. O ceu escureceu, 
o vento começou a soprar rijo, e as ondas 
vinham arremessar-se sobre a illiota arre- 
bentando contra o pharol. Era uma das 
teniveis tempestades a que estão sujeitas 
aquellas costas. 

2. Agora imaginem os sentimentos do 
pae e da filha. Ida pensa nos pobres 
marinheiros. Depois pensa em seu pae, e 
espera que elle não ha de querer voltar 
com essa tempestade. 

3. E o pharoleiro ? Elle também pensa 
nos pobres marinheiros e pensa em sua 
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cuTsir dcscmilniTcjir iia ilha com tão tre- 
luondo tuiiiporal. 
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5. O tempo passa. Principia a escurecer. 
Yão ser horas de accender o pharol. 

6. Oh I em que aflBLicção estava Roberto 
OezarI Si ura navio por falta de luz se 
despedaçasse nas rochas ! Si vidas se per- 
dessem por não estar elle em seu posto ! 

7. Por fim não poude mais o pharoleii'o 
supportar tamanha angustia. Atirou-se 
para dentro do bote, e estava quasi a 
largar para a ilha, quando, olha! a luz 
flammejou da grande lanterna. O pharol 
estava acceso 1 

8. Sim, havia um coração valente no 
pharol, coração valente e mão diligente. 
Ida muitas vezes vira seu pae accender o 
pharol e ella sabia que isto devia se fazer 
todas as tardes logo que começasse a escu- 
recer. - 

9. Sosinha subiu as escadas da torre. 
Fora soprava o vento furioso, as ondas 
arrebentavam contra o pharol, e as pro- 
cellarias lançavam aos ares seus agudos 

gritos. 

10. E ainda assim ella não tinha medo. 
Troi)ou a unia cadeira, mas viu que não 
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podia chegar á lâmpada. Amontoou li- 
vros sobre a cadeira até que ficasse bas- 
tante alta para que podesse alcançal-a. 

11. lí^um momento a luz atirou seus 
benéficos raios ao longe na escuridão da 
borrasca. Oh! como Ida sentiu-se feliz 
então ? 

12. Mas outro coração estava ainda mais 
feliz. Podem imaginar qual foi a alegria 
de Roberto Oezar ao saber que sua filha 
estava em segurança? Como sentia-se 
orgulhoso por ella ter sabido o que devia 
fazer e ter sido bastante animosa para 
fazel-o ! 

13. Antes de romper o dia cessou a 
tempestade e o pharoleiro deu á vela para 
a ilhota. Com lagrimas de alegria e or- 
gulho, Roberto Oezar abraçou a sua que- 
rida Ida. 

14. E bem podia elle estar alegre e 
ufano ; porque n'essa noite muitos navios 
foram salvos do naufrágio, e muitos ma- 
rinheiros tiveram occasião d ti bomdizer 
da pequenina ''filha do pharol." 
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PALATBAS NOVAa 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Desembarcou rijo arremessar terrível tempes- 
tade raio sentimento medonha tremenda loucura 
angustia valente flammejou diligente furioso pro- 
cellarias borrasca romper ufano temporal. 

Quem era Roberto Cezar? Em que se empre- 
gava? Onde morava? Quem lhe fazia companhia? 
Como se chamava a filha ? Que idade tinha ? Porque 
não se aborrecia de estar só ? Para que sahiu Roberto 
da ilha? Como ficou Ida? Que aconteceu depois que 
elle partiu ? Que pensava Ida ? E o pae ? Porque não 
voltou o p^ ? Porque ficou em grande afílicção ? Que 
aconteceu quando desesperado saltou no bote? Que 
fez Ida quando começou a escurecer? Como poude 
accender o pharol? Que sentiu Roberto ao ver bri- 
lhar a luz do pharol ? Quando chegou a ilha? Como 
tratou a Ida? Porque estava tão ufano de sua filha ? 

BBOOBDAÇÂO. 

Escrever composições sobre, 

1. Roberto Cezar: quem era — onde morava — sua 
filhinha. 

2. Sua ida ao continente: a tempestade — que 
sentiu Ida — que sentiu o pharoleiro quando anoi- 
teceu. 

3. Dt^sí^ripção da gravura: animosa acgão de Ida: 
trepa íí iimn cadeira — accendo as? lâmpadas — 

4. Sontiinento do pae: alegria — orgulho. 
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LIÇÃO XIV. 

COMO SE DEVE LEB. IV. 

Sabem o que quer dizer emphase e porque 
se usa. Agora vou mostrar-lhes como e 
quando delia devem usar. Supponham 
que dissessem: "O sol nasceu." 

" O sol está inuito alto e muito quente para 
passearmos agora. Esperemos até que o 
sol entre.'^'^ 

lía primeira sentença "sol'' é uma coisa 
nova. Dantes estavam lendo ou fallando 
de outra coisa ; agora querem que a pessoa 
a quem falam pense no soZ, e dao emphase 
á palavra "soZ," afim de fazer com que 
pense nelle. 

Depois da primeira sentença, " sol " não 
é mais ideia nova^ mas as ideias de que o 
sol está "muito alto" e "muito quente" 
para nós passearmos agora^ são a respeito 
do sol as ideias novas^ nas quaes querem 
que pense aquella pessoa, e por isso devem 
dar emphase ás palavras que exprimem 
essas ideias novas. Ora, vemos portanto 
que as ideias novas de que se fala em uma 
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sentença, devem ter emphase, afim de 
chamar para ellas a attenção, e podemos 
estabelecer como regra que. 

As palavras que exprimem ideias novos 
devem ter emphase. 

Deixo que pensem por si em respostas a 
estas duas perguntas. 

Que entendemos por ideias novas ? 

Porque damos empliase ás palavras que 
exprimem ideias novas? Podem ler as 
sentenças seguintes como estão marcadas 
e responder ás perguntas abaixo. 

Os sabiás vieram. Eu os ouvi cantar esta 
madrugada. 

Pensa que este anno vão fazer ninhos nos ' 
pecegueiros ? 

Porque deve-se dar emphase a sabiás ? 

Qual é a ideia nova na segunda sen- 
tença ? 

Quantas ideias novas na ultima P 

Copiar as sentenças seguintes e sublinhar as palavras que 
devem-se /alar com mais força do que as outras. 

Por fim não ponde mais o pharoleiro supportar 
tamantia angustia. Atiron-se para dentro do bote> 
e estava qnasi a largar para a ilha, quando, olhai a 
luz flammeja da grande lanterna. O pharol estava 
acceso I A abelha trabalhadeira faz os favos e enche- 
os de mel. 
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LIÇÃO XV. 

HÂO-POSSO, NÂO-aUEBO, E VOU- 
EZPE&IMEHTA&. 

1. Havia antigamente um pobre homem 
que tinha três filhos lí'ão-Posso, líão- 
Qnero, e" Tou-Experimentar. Eram muito 
differentes entre si, e difla.cilmente poder- 
se-ia pensar que eram irmãos. 

2. líãQ^Posso era um rapaz muito -vadio 
e um grande cobarde. lS'ao ousava saltar 
uma valia com medo de cahir dentro 
delia. ;N"ão ousava trepar a uma arvore 
com medo de cahir lá de cima. 

3. Quando lhe pediam para fazer al- 
guma coisa, ITão-Posso com certeza dizia 
que não podia fazel-a, ainda mesmo sem 
ter experinaentado. Era o mesmo na 
escola ou no recreio. Si lhe faziam uma 
pergunta, dizia: "líão sei." Si tinha de 
estudar uma lição, dizia : " líão posso es- 
tudal-a." 

4. Não-Quero nao era vadio nem estú- 
pido; mas tinha mau génio e era muito 
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teimoso. Si se lhe mettia em cabeça não 
fazer uma coisa, não havia meio de obri- 
gal-o a fazel-a. 

5. Si Ífão-Quero ficava amuado, seus 
companheiros não podiam, por mais que 
pedissem, conseguir que elle fosse brincar. 
Si elle queria brincar, deixava de estudar 
as lições, ainda mesmo que tivesse certeza 
de ser castigado por não sabel-as. 

6. Aborrecia aos outros, quando entrava 
nos brinquedos, porque queria só fazer o 
que entendesse em tudo e por tudo ; não 
tirava bom resultado de seus estudos, por- 
que não fazia o que lhe mandavam. O que 
é facto é que ninguém gostava delle, por 
causa, de seu mau génio e de querer impor 
sempre aos outros a sua vontade. 

7. You-Experimentar era um sujeito 
franzino e pequeno, e ó mais moço dos 
três. Mas tinha animo e energia mesmo 
assim pequenino, e estava sempre prompto 
a fazer tudo o que seus pães e mestres 
lhe recommendavam. 

8. Si perguntavam a Vou-Experimentar 
si elle podia fazer qualquer coisa por mais 
difiS-cil que fosse, elle dizia : " Não sei si 
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posso fazei-a, mas vou experimentar." 
Algumas vezes não conseguia, mas quasi 
sempre era capaz de fazer o que experi- 
mentava. 

9. Uma vez experimentou saltar sobre 
um córrego, mas este era tão largo que o 
pequeno You-Experimentar cahiu dentro 
da agua. Ainda assim não chorou. Elle 
consolo^-se pensando que quando fosse 
um pouco mais crescido, havia de fazer 
outra experiência; e d'ahi a bem pouco 
tempo elle podia saltar o córrego no lugar 
onde era mais largo. 

10. Quando foi para a escola, a mestra 
perguntou-lhe : " Sabe ler ? '' V' ÍJTão, sen- 
hora,'' respondeu elle, "mas vou experi- 
mentar si posso aprender." "É o que eu 
quero," disse a mestra. "Preciso na 
minha escola de meninos que queiram 
experimentar si podem aprender." 

11. Em poucos mezes You-Experimen- 
tar era o primeiro de sua classe, !N"ão- 
Posso era ainda o ultimo da sua, e ]^ão- 
Quero tinha passado a ser o ultimo da 
sua. Qual pensa que era o mais feliz dos 
três? 
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12. Agora já são todos homens feitos, 
líão-Posso é criado de um amo chamado 
É-Preciso; iPTão-Quero é soldado orde- 
nança do Capitão Deve; e Tou-Experi- 
mentar é sócio da grande firma Felizardo 



PALAVBAS NOVAS. 

Pronmicia, orthographiay e significação das palavras. 

Cobarde córrego impor amuado resultado con- 
solou experiência amo franzino sócio firma classe 
C. & ordenança Felizardo. 



LINatTAGEU. 

O. em breve que palavra representa? Escreva-a 
com todas as letras. Como se cbama o signal &? 
Escrever sentenças contendo as abreviaturas Snr., 
Snr». Ter cuidado com as letras maiúsculas e a pon- 
tuação. 

Escrever em columnas todas as palavras compostas 
da lição, e outras de que se lembrar. 

Dizer palavras que signifiquem o contrario de 

antigamente, pobre, differente, difficilmente, muito, vadio, 

grande, cobarde, medo, certeza, mau. 

Ajuntar uma syllaba ao principio da palavra 
differente, de modo que signifique uma coisa opposta. 

Antes de obedecer, contar, hwnano, feliz, contente, grato, 

fiel, engraçado, concertar, presar. 
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BBOOSDAÇAO. 

Que quer dizer kyphen f Que nos ensina esta his- 
toria? 

Qual a sorte de cada um dos três rapazes ? Qual 
prefere ? 

Vao-Posso tinlxa medo de que ? 

Qual pensa que era o mais feliz dos três? 

Quem nesta claase de leitura é Vou-I^perlmentar P 



BXBBOIOZO NA PBDBA. 

Os alutanos devem riscar suas pedras em quadrados que 
correspundam ao ãiagramma que vem abaixo e depois repro- 
duzir a desenho. 



a— Fort ad P«adBr. 
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vu e íilugxt; e j-iUiza, Bua 

irmã. Seus bons pães e suas amigas pro- 
curam dar a Adélia todos os prazeres que 
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podem; mas apezar disso ella muitas 
vezes fica só e triste. Luiza não tem iim 
só goso que não queira partilhar cora 
sua maninha. 

3. Liuiza gosta de ir á eschola e todos os 
dias conta a Adélia o que faz lá e o que 
aprende. Hoje ella teve uma lição a res- 
peito de uma planta e agora está contando 
a Adélia o que aprendeu. " Adélia, o pé da 
folha tem outro nome, chama-se o peei- 
olo." "Mas olha, Luiza, aqui estão dois 
filhinh os de folha no logar onde acaha o 
pe-d-o-lo — está certo ?" 

4. " Sim, meu hem, como foi bom que me 
mostrasses 1 Essas folhas chamam-se es- 
tipulas. E oh ! Adélia, hoje aprendi coisas 
muito bonitas a respeito da flor ! A parte 
colorida flor, que é tão bonita, chama-se 
corolla. Oorolla quer dizer coroa ; isto é, a 
flor é a coroada planta. ÍTão é isto belloP'' 

5. "Agora olha embaixo da corolla, e vê 
si podes achar alguma coisa mais de que 
possa ensinar-te o nome." 

"Aqui, Luiza, estão umas coisinhas do 
lado de fora da corolla ; sao verdes, mas 
não se parecem com folhas." 
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6. "Tem razão, querida Adélia; não 
são folhas. Olha vou arrancar a corolla. 
Agora, quando mostro esta pequena parte 
verde, com que se parece ? '' 

"Penso que se parece com um calis.'' 

7. "É isto mesmo. É o calis que con- 
tem a flor, — o calis da flor.'' . . 

" Olha, Luiza, nesta flor ha umas coisi- 
nhas amarellas- que embalançam. Como se 
chamam ? " 

8. Mas Liuiza não podia lembrar-se. 
EUa prometteu perguntar á mestra no 
dia seguinte e vir dizer a Adélia. 

Acabou-se a lição de botânica. Luiza 
poz o resto das flores n'um vaso com agua 
fresca e foi brincar. 

9. AdeUa encostou a cabeça na cadeira, 
fechou os olhos tristonhos e repetia com- 
sigo : " OoroUa quer dizer coroa ; uma flor 
tem calis e coroa.'' 



PAIiAVBAS KOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Botânica coroa calis peciolo corolla coxa in- 
valida rosadas ramalhete pallida tristonho faces 
prazer apezar goso estipulas. 
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Copiar e completar as sentenças seguintes. 

Peciolo é da folha. 

Estipulas são no fim do peciolo. 

CoroUa é a parte r-da flor. 

Corolla signijO-ca . 

Calis é que contem a corolla. 

Uma flor tem e . 



LIÇÃO XVII. 

V. 

UMA CABTA DA ROÇA. 

. '■''^' Fazenda da Gruta, Minas. 

5 de abril de 189 Jf. 



«'«,• 



MMHú^qwrida Oabriella, 

Prometti escrever-te logo que chegasse á roça e venho cum- 
prir minha. palavra, dando-te conta do que temos feito desde 
antehontem. 

Nest-es dois dias temos passeado, corrido e pulado como 
queremos e:onde queremos. ' 

Mano Carlinhos fez-me um balanço preso aos galhos de 
uma mangueira muito copada, que dá boa sombra e fresco. 

Mie toca o balanço com tanta força que parece-me que 
vou ás nuvens. 

Hontem levantei-me muito cedo para ver soltar as galli- 
rihas. Levei leite para os gatinhos e milho socado para os 
pintos e as pombinhas. Assentei-me no degrau da porta que 
dá para o terreiro e vi-me logo rodeada por toda a bicharia. 
Era muito divertido vél os anciosos a tomar as migalhinhas 
uns dos outros. Encontrei aqui uma camarada de minha 
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tilaile chamada Tjeonnr. Quando eslamon juntas pintamos 
aeíe. Det-lhe uma das peras que trouxe da cidade. 



Ehoje de manhã a mãe. delia contou-me que sua filha tinha 
guardado a pêra para a Lilia. Lilia é uma amiguinha 
muito querida de Leonor a qual está bem doente. Como 
Leonor é boastnhal não achaat 
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Um destes dias vou com ella visitar a Lilia. 
Agora minha querida Gabriella, faça o favor de responder 
a minha carta. 

Tua amiga do corarão, 

Rachel de Oliveira, 

Escrever uma carta a uma pessoa de amizade. 



LlÇAO XVIII. 
AS PLANTAS.— A BAIZ. 

1. Uma planta não é como iim animal, 
que pode mover-se de um lugar para ou- 
tro. Ella cresce e fica sempre no mesmo 
lugar. Que é que a prende alli ? Suas raí- 
zes. Elias crescem para baixo, mettem-se 
pela terra a dentro e lá seguram-se bem, 
de maneira que o vento não possa derribar 
a planta. 

2. Ora, algumas plantas, taes como a 
beterraba tem só uma raiz muito grande 
na terra. Fora da terra não é muito alta 
a beterraba; não tem caul(\ o as pou- 
cas folhas que dá saem já cio cduio da raiz. 



72 TEBGEIBO LIVBO DE LEITURA. 

Mas esta raiz única está toda cercada de 
uraas raizesinhas tão finas como una fio de 
cabello. 

3. Mas as plantas mnito altas, como as 
arvores, e mesmo as pequenas, como as 
hervinhas, tem raizes esgalha- 
das, isto é, a raiz grande em 
•baixo da terra divide-se em 
raizesinhas quasi do mesmo modo 
que o caule que cresce fora da 
terra espalha-se em galhos 
e ramos. 

4. Reparem nesta parte do 
caule com as raizes em 
baixo. I^ão se parece muito radiculas. 
com a perna de uma ave com os dedos 
para segurar-se fortemente ? A única dif- 
ferença é que a ave tem três ou quando 
muito quatro dedos n^um pé, . ao passo 
que a planta tem no seu pé tantos dedos 
que nem se podem contar. 

5. E podemos, ver com que firmeza a 
planta pode agarrar-se á terra com toda 
aquella caterva de dedos e unhas que al- 
cançam longe ; tanto mais que sâo todos 
bem envolvidos com a terra. Agora, que 
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veiíha a ventania, e não poderá facilmente 
arrancar a planta de seu lugar. 

6. Esta é uma das coisas que tem de 
fazer a raiz ; tem de segurar bem a planta 
no seu lugar. 

7. Mas não é só isso que ella faz : tem 
trabalho muito mais fino. A planta tira 
da terra grande parte de seu alimento ; e 
como havia de tiral-o da terra, sinão pelas 
raizes ? Elias estão dentro da terra, e 
delia absorvem agua; e com essa agua 
penetram nas raizes outras coisas de que 
carece a planta. 

8. Ha alguma coisa de maravilhoso no 
modo porque estas raizes operam. Elias 
parecem saber do que precisa a planta. 
A raiz de uma espécie de planta chupa 
do solo justamente aqulllo de que esta 
espécie de planta necessita. As raizes de 
outra espécie de planta hão de absorver 
justamente aquillo de que carece aquella 
planta. 

9. As raizes de todas as plantas parecem 
saber exactamente o que hao de tomar da 
terra, além da agua. E si a planta for 
posta em terreno que não tenha o ali- 
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mento que ella requer, que podem fazer as 
raizes ? ÍTao podem achar o alimento que 
lhes é apropriado, e assim a planta cresce 
mofina ou morre. 

10. Como é que as raizes penetram tâo 
profundamente na terra e crescem por 
cima e em redor de pequenas e grandes 
rochas ? É deste modo : todo o tempo 
que as pontinhas das radiculas estão chu-. 
pando o alimento para a planta, também 
estão crescendo ou se alongando. 

11. Como as raizes novas sãb muito 
finas, podem facilmente abrir caminho, 
porque nada tem a fazer sinão ficar quie- 
tas e deixar que mais raiz — muito, muito 
pouco de cada vez — cresça nas suas extre- 
midades, e por conseguinte estas extremi- 
dadesinhas vão ter aonde quer que possam 
chegar. 



FALAVBAS NOVAa 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Beterraba caule esgalhadas caterva ventania 
absorvem peiH^tram operam chupam necessitam 
terreno mofina radiculas alon^j^aiido apropriado 
carece. 
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LINaUAQEM. 

Copiar todos os nomes que indiquem parte de uma planta. 

[A mestra tem de explicar o que é nome ou substantivo, a for- 
mação do plural e dos graus augmentativos e diminutivos. ] 

Mudar cada um^a destas sentenças de modo que exprima 
mais de um.. 

A folha nasce no cimo da raiz. 

A raiz absorve a agua da terra. 

Uma arvore é uma planta. 

Uma lierva é uma planta. 

Que palavra no paragraplio terceiro tem a sua 
significação diminuída ou são diminutivos? Que pa- 
lavra no sétimo paragrapho quer dizer o mesmo que 
chupar e tomar? 



LIÇÃO XIX. 

OOliO SE DEVE LEB. V. 

Desejo que conservem na memoria a 
differença entre accento e emphase. 

O accento pertence a uma syllaba de uma 
palavra, e a emphase a uma palavra em 
uma sentença. 

Aprenderam que quando querem cha- 
mar attenção especial para qualquer pala- 
vra em uma sentença, pronunciam essa 
palavra com mais força que as outras que 
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vem antes ou depois. Esta emphase cha- 
ma-se Emphase de Força, porque empregam 
mais força de voz pronunciando a palavra 
a que dão emphase. 

Mas ha outra maneira de dar emphase 
a uma palavra, e é, pronunciando-a mais 
lentamente que as outras : 

Esta segunda espécie de emphase chama- 
se Emphase de Tempo, porque levam mais 
tempo a palavra a que dão emphase, do que 
ás outras que vem antes ou depois delia. 

Como já aprenderam a Emphase de 
Força se mostra na escripta por uma 
linha traçada por baixo da palavra que 
quer tomar emphatica, e em letra redonda 
ou de imprensa em itálico. A Enxphase de 
Tempo pode-se mostrar dando á palavra 
mais e-s-p-a-ç-o. 

Assim pois temos duas maneiras de 
fazer com que os que ouvem pensem na 
coisa particular para a qual desejamos 
chamar sua attenção. 

Pronunciando-a com mais força, ou mais 
demoradamente que as outras palavras 
da sentença. 

A Emphase de Tempo é muito mais deli- 



TERCEIRO LIVRO BE LEITURA. 77 

cada que a Emphase de Força, e muito mais 
agradável de ouvir-se; mas não podemos 
dar Emphase de Tempo senão áquellas 
palavras que tem vozes longas. 

As vozes "breves como " llie " e " me " 
não podem ter esta emphase; e assim a 
essas palavras dá-se somente a Emphase 
de Força. 

"Que evos são estes, José P" 

" São Ovos de coruja.'''' 

"Onde os achou? — ÍTo mato. Trepei 
n^um pinheiro alto, grande e tirei-os do 
ninho. 

HXBBOIOIO HA PEDBA. 

Os alumnos dev&m riscar suas pedras em quadrados que 
correspondam ao ãiagramma que vem abaixo e depois repro- 
duzir o desenho. 
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LIÇÃO ZX. 

TOXAI OTTIDADO OOK AS COISAS PEaiTENAS. 

1. Estavam iim dia dois homens traba^ 
Ihando n^um estaleiro, onde se fazem 
navios. Iam talhar nm pedaço de ma- 
deira para pôr em um navio. Era um pe- 
daço pequeno e de pouca importância. 
Quando foram tirar as aparas, acharam 
um bicho — um bichinho que não tinha 
mais de um centímetro de comprimento. 

2. "Este páu está bichado,'' disse um 
delles, " devemos mettel-o na obra P " 

3. "JSTão sei," disse o outro, "sim, creio 
que o páu serve. Fica mettido bem 
dentro e ninguém dará por isso.'' 

4. "Pode bem ser assim; mas talvez que 
tenha mais bichos, e elles podem augmen- 
tar e destruir o casco." 

5. "ÍTão, creio que não. O que é certo é 
que o páu não está muito bom, apesar 
disso não quero perdel-o. Mas vamos, 
não faça caso do bicho : vimos só um : — 
Metta o páu na obra." 

6. E foi assim o páu empregado na 
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obra. o navio foi construido e lançado ao 
mar. líavegou dez annos em perfeito es- 
tado. Mas por flm flcou fraco e podre 
porqne o madeiramento estava todo roido 
pelos bichos. 

7. Oomtudo o capitão do navio pensou 
que podia leval-o ao seu paiz. Trazia um 
valioso carregamento de sedas e chá e 
alem disso grande numero de passageiros. 

8. Quando regressavam á pátria, sobre- 
vem uma tempestade. O navio por algum 
tempo aguentava sobre as ondas, mas de- 
pois afundava rangendo e arfando de lado 
a lado. Por fim principiou a fazer agua. 

9. Havia duas bombas e com ellas tra- 
balhavam os marinheiros dia e noite ; mas 
a agua entrava mais depressa do que po- 
diam expellil-a. O navio encheu-se de 
agua, e foi a pique com toda a gente e to- 
das as mercadorias que havia a bordo. 

10. Oh ! que prejuízo de vidas e de fa- 
zendas 1 e tudo por causa daquelle peda- 
cinho de madeira com bicho, que foi 
mettido no navio quando estava em 
construcção. 

11. Que immenso damno pode ser feito 
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por um pequenino verme 1 E quanto mal 
pode fazer ura liomem quando nao cuida- 
doso e fiel, mesmo na coisa mais peque- 
nina ! 

PAZiAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographiãy e significação das palavras. 

Madeiramento estaleiro centimetro bicliado casco 
rangendo construído navegou podre valiosa seda 
a pique passageiros carregamento pátria bombas 
expellir aparas regressavam arfando. 

IiINatTAGEM. 

Mudar as seguintes sentenças de modo que exprimam 
tempo passado. 

Eu construo um navio. 

o navio é lançado ao mar. 

Elle navega e sobrevem uma furiosa tempestade. 

Elles fazem agua. 

A maruja trabalha nas bombas, mas o navio val- 
se enchendo de agua. 

O navio vai a pique. Toda a gente morre no 
naufrágio. 

BEOOBDAQÂO. 

Copiar o sexto paragrapho e sublinhar todos os 
artigos. 

[A mestra explica o que é artigo e a contracção delle com as 
proposições a, ãe, em, por.'] 

Dos nomes do primeiro paragrapho • formar di- 
minutivos. 

[A mestra ensina quaes as terminações de diminutivos.] 

Os alumnos escrevem cinco sentenças cada uma 
com um novo diminutivo. 
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LIÇiO XXI. 
AS PLANTAS.— AS FOLHAS. 

1. A idéa que fazemos de uma foUia é 
de uma coisaíinuito delgada e larga, com 
bordas levemente arredondadas, linda- 
mente recortada ou então denteada com 
graça ; e sabemos que tem uma côr verde 
muito bonita. 

2. A maior parte das 
plantas tem as folhas 
de forma oval, como a 
folha da roseira. Em 
algumas plantas estas 
folhas ovaes são lisas na 
borda : em outras as 
TOLHA DA HA- l^ordas são denteadas ^'•«^^^ 
ciBiRA. como as do castanheiro, nheibo. 
3. Plantas ha que tem as folhas com 
dentes muito largos, n'outras elles são 
bem finos. Muitas hervas como os asteros 
de nossos matos, também como os girasoes 
agrestes, tem folhas com dentes grossos e 

8. — Port.3d Reader. 
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finoa, alem de muitas folhinhas com as 
bordas lisas, todas na mesma planta. 
4. Uma folha pode ser de um oval muito 
alongado, ou então muito c\irto 
e largo ; e algumas são quasi 
redondas. Ha também folhas 
em forma de coração, como as 
campainhas ou boninas. 
5. Ha plantas com folhas re- 
pAiNHA. cortadas, sendo as bordas arre- 
dondadas para dentro e para fora. Quasi 
todos os carvalhos tem 
folhas assim. O sal- 
gueiro e outras arvores 
tem folhas ovaes lisas. 

6. Ha uma folha de 
forma muito curiosa e 
que linda forma .que é I 
Dá em umas arvores 

muito grandes e muito tolha da tdlipkiba, 
altas chamadas tulipeíras. E chamam-se 
assim porque tem as flores, na forma, 
muito parecidas com a tulipa. Encon- 
tram-se estas arvores na America do 
ÍTorte. 

7. As arvores de gomma tem as folhas 
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em forma de estrella e os bordos tem tam- 
bém bonitas folhas quasi da mesma forma. 
Estas são apenas algumas das innumeras 
espécies de folhas. 

8. As folhas são pela maior parte delga- 
das e largas. Sendo delgadas são leves e 
uma arvore com seus muitos raminhos 
sustenta milhares e milhares delias, sem 
quebrar. Sendo largas ellas tem um 
grande contacto com o ar ; e é justamente 
isto que a planta quer que ellas façam. 
EUa quer que ellas tomem do ar todo o 
alimento que puderem. 

9. E como fazem isto as folhas ? Por 
uma espécie de respiração. A folha tem 
uma pelle de cada lado, e a pelle do lado 
de baixo tem um grande numero de bura- 
quinhos. Ha milhares desses buraqui- 
nhos na pelle de uma folha ; e é por elles 
que o ar penetra no interior da folha. 

10. É ahi que uma parte do ar se junta 
a seiva ou sueco que subiu das raizes, e os 
dois juntos fazem o alimento da planta. 

11. Quando o vento sopra, as folhas do- 
bram-se a agitam-se, mas ficam seguras 
aos ramos por seus rijos peciolos; e si 
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• 

alguns dos mais fracos arrebentam, não 
importa, porque a planta ainda tem outros 
mais. O tronco firme e redondo não se 
move e os galhos fortes e redondos cur- 
vam-se, mas não quebram; ao passo que 
as raizes com grande força conservam 
tudo bem seguro. 

12. Ha plantas, comtudo, que tem foliias 
muito estreitinhas, em forma de agulha. 
Ha muitas espécies diiSferentes de pinhei- 
ros e todos tem essas folhas, que pela maior 
parte pendem das arvores eín penachos. 
A planta do espargo, cujos grelos comemos, 
tem as folhas como fios que saem da haste 
em feixes redondos. 

13. Ha muitas outras plantas, cujas fo- 
lhas não são mais grossas que alfinetes, 
e outras que tem folhas muito curtas e 
muito grossas. 

FAIiAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographiay e significação das palavras* 

Delgada recortada denteada oval castanheiro 
borda asteros girasol campainha pennacho car- 
valho salgueiro tulipeira contacto respiração 
espargo pinheiro agitar-se grelos. 
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LINQUAO-XIC. 



Copiar as mguinten sentenças e supprir os r 
lavras que exprimam, — espécie de folhas. 

A maior parte das plantas tem folhas— 

Algumas campainhas tem folhas . 

Quasi todos os carvalhos tem folhas 

Todos os pinheiros tem folhas . 

O espargo tem folhas . 



Escrever os nomes de todas as arvores que co- 
nhece. ' 
Dizer para que serve o castanheiro. 
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Que ô America do Norte ? , 

Fazer uma lista dos verbos do sexto paragraph.o. 
Dizer si são substantivos ou adjectivos, transitivos 
ou intransitivos. 

[O mestre explica o que é verbo ou palavra de acção, e como 

se dassiâcam os verbos.] 



lilQÂO XXII. 
8BGUNDA OABTA DA BOQA. 

Fazenda da Gruta* Minas* 

U de abril de 1894. 

Minha querida Oàbriélla, 

Hoje de manhã fui com Leonor visitar a sua amiguinlia 
doente. 

Está muito mal, talvez não dure até amanhã. 

Havia muita neblina e por isso tomamos as capas e galo- 
chás e fomos po^»* uma picada dentro do mato para atalhar o 
caminho. 

Emquanto andávamos fazíamos de Chapelinho -Vermelho 
e, si avistávamos algum toco de pau, gritávamos: " Olha allí 
o lobo com os dentes afiados para nos comer f e deitávamos a 
correr, O admistrador que nos acompanhava tinha de fazer 
o mesmo. Pobre homem I 

A casa de Lilia está á margem do rio Parahybuna, mas 
coitadinha de Lilia nunca mais ha de ver o rio. Está tão 
mal que nem pode f aliar. 
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Leonor chorava como m o coração se lhe despedaçasse, 
juando disse adeus a Lilia. 
Nunca mais ha de vélra. 

Na volta não brincamos mais, estávamos tão tristes. 
Breve tornarei a escrever. 

Tua extremosa amiga 

Rachel de Oliveira. 

Escrever cartei a seus amiguinhos, a sua mãe ou a suas 
nestras. 



LIQÂO XZIII. 

GOMO SB FAZ A SXDA. 

1. A seda de qualquer qualidade que 
seja é feita por um bichinho cinzento 
chamado hicho-da-seda. Estes bichos 
nascem de ovos que não são maiores 
que sementes de grama. 

2. Logo que nascem são tão pequenos os 
bichinhos que apenas se podem ver. Pre- 
cisam ficar guardados em lugar agasa- 
lhado. !N^ão podem viver onde faz frio. 

3. Os bichos-da-seda não comem senão 
folhas de amoreira. Comem todo o dia e 
crescem muito depressa. 

4. Quando o bicho-da-seda fica maior 
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que a sua pelle, tirar-a fora e appai^ce com 
outra nova e melhor. Não come durante 
a muda. Mas logo que se mette em 
roupa nova, compensa o tempo perdido 
comendo depressa e com mais gana que 
nunca. 



5. O bicho-da-aeda muda de roupa qua- 
tro vezes. Depois cessa de crescer e não 
tem muito que viver. líeste tempo tem 
de idade pouco mais de quatro semanas, 
e é uma grande lagarta de cerca de três 
pollegadas de comprimento. É então que 
comeya a fkzer a seda. Fia fios de seda e 
os tece em forma de bola a que chamamos 
casulo. 
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6. Tira a seda de que faz o casulo de dois 
buraquinhos perto da bocca. O interior 
do casulo é como um quartinho e de ta- 
manlio justamente sufficiente para conter 
o bicho-da-seda. Por fim o bicho fecha-se 
dentro deste casulo e não pode mais fiar. 
Agora só o que se pode ver é a redonda 
bola de seda, e não se percebe que o bicho 
está dentro. 

7. Depois que o bicho fecha-se bem lá 
dentro, adormece e em poucas semanas 
transforma-se n'uma mariposa ou borbo- 
leta cinzenta. Si não se bulir nella, em 
pouco tempo rompe o casulo e sae. Mas 
não se deve deixar qúe ella saia por si; 
porque então os fios de seda ficariam 
picados em pedacinhos. 

8. Por isso lançam-se os casulos em 
agua quente e as borboletas morrem escal- 
dadas. Mandam-se então os casulos para 
os teares. Os fios quando se desenrolam 
são brancos ou amarellos como oiro e 
lindissimos. 

9. Querem saber como a borboleta sae 
do casulo ? Procurem em qualquer ar- 
vore de seus jardins o a da área da escola, 
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que hão de achar algum casulo. Não será 
um casulo de hicho-da-seda, mas si o 
guardarem por algumas semanas em lu- 
gar quente, dahi ha de sahir uma coisa 
muito bonita. Em setembro ou outubro é 
que hão de procurar esses casulos e vejam 
si o que lhes digo não é verdade. 



PALAVBA8 NOVAa 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Casulo tear mariposa escaldar amoreira gana 
compensar lagarta pollegada tecer suflaciente fiar 
transforma desenrolam. 



LINGUAGEM. 

Dizer tudo o que sabe da seda. 

Copiar o seguinte paragrapho e sublinhar os verbos. 

O biclio-da-seda mnda de roupa quatro vezes. De- 
pois cessa de crescer e não tem muito que viver. 
É então que começa a fazer a seda. 

Tor7iar a copiar o quinto paragrapho mudando os verbos 
intra o tempo passado. 

Escrever sentenças empregando em cada uma delias urna 
das palavras novas da lição. 



TERCEIRO LIVRO DE LEITURA. 



1 

92 TERCEIRO LIVRO DE LEITURA. 

2. O café se faz dos bagos de nina arvore 
charaada cafeeiro. Esta arvore dá-se \}ev- 
feitamente em paizes quentes como o 
nosso Brazil. É originário da Africa ori- 
ental, mas foi na Arábia onde os Europeus 
primeiramente o conheceram. 

3. ISo século decimo oitavo os hollande- 
zes plantaram no em Java, e foi de lá que 
vieram as primeiras sementes para o Bra- 
zil, onde sua cultura desenvolveu-se tanto 
que é hoje o café nosso principal artigo de 
exportação. 

4. lias índias Occidentaes e no México 
cultiva-se também muito café. 

5. O café de Moka na Arábia é geral- 
mente considerado o melhor de todos; 
mas o café do Brazil ou do Rio, como 
dizem os estrangeiros, alem de ser o mais 
abundante nos mercados dos Estados-Uni- 
dos e da Europa, não é inferior ao de 
Moka, tanto que algumas qualidades de 
café do Rio são vendidos por preço eleva- 
díssimo como café de Moka. 

6. Ha uma historia muito velha de um 
pastor que, dizem, foi o primeiro que usou 
desta bebida. Elle notou que depois que 
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as cabras tinham comido as folhas de 
certa ai^srore — o cafeeiro — ellas flcavara 
mais vivas e mais ariscas. De modo que 
elle tomou folhas e bagos da tal planta, e 
fervendo-os com agua preparou uma be- 
bida. Achou-a de gosto tão agradável que 
fallou sobre isto a alguns visinhos. Tam- 
bém elles experimentaram e ficaram tão 
contentes como o outro. Foi assim que 
pouco a pouco a bebida tomou-se depois 
de algum tempo de uso geral. 

7. O cafeeiro é uma linda arvore de dois 
a quatro metros de altura. Tem as folhas 
lisas, escuras, compridas e pontudas. Tem 
flores brancas que dão muito juntas em ca- 
chos nas hastes em redor dos galhos. Sua 
fructa é pequena e redonda ; e dentro delia 
estão os bagos de café, dois em cada uma. 

8. A proporção que amadurece passa a 
fructa de verde a vermelha até roxo-escuro 
e torna-se adocicada. IsTa Arábia deixa-se 
a fructa cahir em esteiras que se põe em- 
baixo das arvores; mas entre nós e em 
outros paizes geralmente é colhida logo 
que amadurece e posta para seccar ao sol 
em terreiros preparados. 



94 TEBCEIBO LIVBO DE LEITUBA. 

9. Quando está secco vai o café para os 
engenhos que limpam os bagos da casca, 
sendo postos de novo a seccar. Depois 
põe-se ein sacos e manda-se para o mer- 
cado donde é remettido para outros paizes, 
porque hoje toma-se café em todas as 
partes do mundo. 

10. Mas antes de preparar-se o café para 
beher-se, é necessário torrar os bagos, afim 
de extrahir delles o seu gosto e cheiro 
delicado. Então é moido até ficar em pó 
como aquelle que viram pôr na cafeteira 
para o almoço. De hoje em diante quando 
bebereni ou virem o café lembrem-se de 
donde veiu; quanto tem viajado; em 
quantos paizes tem estado ; quantos mares 
tem atravessado; è quanta gente tem-se 
occupado em preparar-lhes esta bebida 
deliciosa. 



PALAVBA8 NOVAa 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Fazenda bago exportação Java Arábia 
Moka estrangeiro oriental ariscas esteira 
amadurece adocicado engenho torrar remettido 
extrah-ir artigo Occidentaes originário mercado. 
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LzirauAaBx. 

Formar palavras com os suffixos, — eiró, eira, ação, 
ecer. 

Cada cUumno escreva a historia de um grão ou bago 
de café. 



LIÇAO XXV. 
O MBLHOB PBE8ENTB. 

1. Era uma bella manhã de estio e al- 
guns meninos estavam esperando á porta 
de uma casa de escola n'uma villa ameri- 
cana. Conversavam alegremente uns com 
os outros e ouviam o canto dos passari- 
nhos do outro lado do caminho, quando o 
mestre Anselmo chegou e disse em voz 
alegre e amorosa, como sempre fazia : 
"Bem vindos, meus meninos.'' "Bem 
vindo, meu mestre,'' gritaram elles. 

2. Entraram para a sala e assentaram-se ; 
ficaram muito tempo quietos emquanto o 
mestre lia uns versos da Biblia e depois 
cantaram um hymno. 

3. Tirarana das carteiras os livros com 
as pontas enroladas e gastas e começou a 
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aula. Os vadios esqneceram-se de suspi- 
rar, fechar a cara e desejar que chegasse a 
hora de descanso, porque mestre Anselmo 
fallou-lhes com muito bom modo e tomou 
todas as suas lições tão fáceis pela ma- 
neira porque as ensinou que as horas se 
passaram mui rapidamente. 

4. Quando acabou o estudo, o mestre 
tirou da escrivaninha uma coisa de appa- 
rencia mui exquisita toda pintada com 
figuras de pássaros. Chamou os rapazes 
e disse-lhes que trouxera um presentinho 
para cada um. E emquantó rodeavam a 
mesa, tirou da tal caixinha umas conchas 
brancas e côr de rosa, e brinquedos bonitos 
que deu aos meninos, com expressões de 
amizade e bondade. 

5. Mas a coisa mais bonita de todas era 
a estatueta de um anjinho. Elle estava 
com as duas mãosinhas brancas crusadas 
sobre o peito e o rosto erguido para o ceu ; 
era tão lindo e tão puro que os meninos 
olharam para elle com os olhos cheios de 
alegria. !N"unca tinham visto coisa assim. 
"Ohl que lindo anjo! que beUeza de an- 
jinho \ '' exclamaram todos. 
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6. O bom mestre sorriu-se e disse : " Este 
anjinlio é muito bonito para se dar a "um 
menino que não seja bom e verdadeiro de 
coração. Mas aquelle que amanhã me 
trouxer a coisa mais brilhante da terra 
terá para si o anjo." Os meninos olharam 
uns para os outros, sem saber se tinham 
comprehendido bem o mestre. Mas elle 
não disse mais nada e foi para a casa. 

7. ISo dia seguinte, depois de findas as 
lições, os meninos reuniram-se em tomo 
do mestre para mostrar-lhe o que tinham 
trazido. Alguns tinham apanhado na 
estrada pedrinhas scintillantes, um tiijha 
esfregado um pedaço de prata até que 
brilhasse como um espelho ; outro trouxe 
um relógio de cristal que lhe dera seu pae, 
e Henrique, filho de um negociante trouxe 
um alQnete de . gravata com uma pedra 
cravada no centro que brilhava como um 
diamante. "Ahl o meu é o mais bri- 
lhante I'' exclamou Henrique. 

8. " Más onde está Carlinhos ? '' pergun- 
tou mestre Anselmo, olhando em redor de . 
sL " líão podemos decidir emquanto Car- 
linhos não trouxer o seu presente." íl^este 

7.— PdPt. 3d Reader. 
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momento Carlinhos, filho único do pa- 
deiro, entrou correndo na sala. Oom as 
mãos segurava levemente n'uma pomba 
branca de neve conchegando-a ao seu 
pescoço. Algumas gotas vermelhas sobre 
as pennas do peito mostravam que ellS 
fora ferida. 

9. "Ohl meu mestre,'' exclamou Carli- 
nhos, " eu estava procurando alguma coisa 
brilhante para trazer-lhe, quando encon- 
trei esta pobre pombinha. Uns meninos 
maus atiraram-lhe pedras, e eu apanhei-a 
depressa e coití para cá. Ohl estou com 
medo que ella morra I '' Quando estava 
fallando assim, a pomba fechou os olhos ; 
chegou-se mais para o pescoço de Carli- 
nhos, deixou cahir a cabeça e morreu. 

10. Carlinhos cahiu de joelhos perto da 
escrivaninha do mestre e de seus olhos 
cahiram sobre a aza quebrada da pobre 
pombinha duas lagrimas grossas e bri- 
lhantes. 

11. O mestre tomou delle o passarinho 
morto e ternamente collocou-a sobre a 
mesa. • Depois voltando-se para os alum- 
nos, disse: "Meus meninos, não ha coisa 
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mais brilhante sobre a terra do que uma 
lagrima tema e compassiva." "Dá o an- 
jinho branco a CarUnhos ! " bradaram os 
meninos. " Sabemos agora o que o senhor 
queria dizer; e o presente delle é melhor 
que qualquer dos nossos." 

PALAVBAB NOVAS. 
Pronuncia, orthographia, ^. signifiraçiln das palavras. 

Compasaivo Bíblia entiitiielH vllla efscrlvaiiiiiha 
Anselmo appai^euuia liyiiiinj (^oiiclieyav bradai-air 
(ii-istiil anjo cartoiriis oiiroltuhus frastiís. 

Tm.mA 
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LiNairAasic 

Que espécie de mestre era Anselmo t Que lição aprende- 
mos desta historia f 



BBOOBDAQ^O. 

Respostas escriptas ás seguintes perguntas. — Onde 
pode achar um^ palavra nesta lição que tenha empliase de 
força? — emphase de tempo? 

Repetir as palavras de Carlinhos. 
Descripção da estatueta. 



LIÇAO XXVI. 

LAGRIMAS DIVINAS. 

Muita vez disparando a lei do acaso, 
Setta veloz o indio descuidoso, 
Yai esta se cravar, rompendo os favos, 
Em colméa que mora em tronco annoso. 

E, — como sangue de ferida aberta 
No coração, — em onda perfumada — 
Um doce e puro mel manando corre, 
E o veneno destroe da ponta horvada. 
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Também fostes assim, meus pobres can- 
tos ! — 
Do arco da vida settas peregrinas 
Disparadas alem — também tivestes 
De pios olhos lagrimas divinas. 

Divinas, sim I que me lavaram d'alma 
A nódoa da descrença envenenada, 
Como o mel que manou do tronco annoso 
ífegra morte extrahiu da setta hervada. 

Thkophilo Dias. 
PALAVBA8 KOVAS. 

Pronuncia, orthograpliia, e significação das palavras. 

Lagrimas acaso disparar veloz descnidoso indio 
perfumada cravar romper hervada peregrinas ve- 
neno manar pios descrença annoso. 

LINaTTAOEK. 

Como sabem que isto é poesia? Que nota de 
especial aqui ? Que acontece algumas vezes a setta 
disparada á toa ? Onde mora a colméa ? Que acon- 
tece aos favos? Que faz o mel ao veneno da setta? 
Com que compara o poeta seus cantos? Porque? 
Como estava a setta? Que coisa compara elle com 
o mel? Porque? Que purificou a alma do poeta? 
Que nódoa tinha ella? Porque chama a descrença 
envenenada ? 

Decorar esta lição. 



rJíMCMRO LlVliO DE LEn'URA. 



LIÇ5.0 XXVII. 
ABSIADII.HA EXairiSITA. 

1. ÍJTos campos pantanosos de ^ew- 
Jersey, nos Estados-IInidos ha umas flores 
silvestres cor de rosa com folhas compri- 
das e verdes que scintillam á luz do sol 
como se fossem cravejadas de milhares de 
brilhantes. Isto não é devido ás gotas da 
chuva nem do orvalho, porque se vê no 
tempo mais secco e mesmo quando o sol 
está a pino, e não ha mais orvalho. 
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2. OUaando-se bem de perto vê-se que 
cada folha estreita está coberta de ténues 
talos guarnecidos na ponta com uma gota 
brilhante do que parece orvalho. Tocan- 
do-se nella coin o dedo sente-se que é 
viscosa. Parece que o sol que secca o 
orvalho commura ou as gotas de chuva, 
faz com que este fluido viscoso mane do 
pequeno talo. É por isso que chamam 
aquella planta o orvalho do sol. 

3. A folha desta planta tem a forma da 
de .uma palmeira de leque, franjada em 
redor da borda, e o lado superior está 
cravado de fileiras cerradas dos taes talos 
muito ténues, que se estendem para todos 
os lados, como os braços de uma espécie 
de animal máiinho procuratido alcançar 
a presa. A folha não é chata de todo, mas 
um pouco funda no meio, como um prato 
de sopa ou um pires. 

4. Os insectos gostam muito de esvoa- 
çar em redor desta planta e mais cedo ou 
mais tarde elles tem de roçar a gase de 
suas azas contra a folha ou de i)oiisar 
sobre ella. Então para elL^s não ha mais 
esperança; licauí seguros, tal (jiial as 
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moscas presas sobre o papel preparado e 
aberto para apanhal-as. 

5. Uma abelhinha que pouse no meio 
de uma daquellas folhas scintillantes e 
que parecem tão innocentes 1 É apanhada. 
Si luta para livrar-se, só consegue grudar 
cada vez mais os pés e as azas, ás gotas 
viscosas dos talosinhos, que começam 
todas a curvar-se^ para o meio, e final- 
mente a pobre abelhinha fica enleada em 
cem braços finíssimos. 

6. Mas a coisa mais extraordinária não é 
apanhar a abelha. Muitas outras espécies 
de folhas e botões viscosos enleiam e pren- 
dem os insectos ; mas o orvalho-do-sol os 
devora. A folha actua justamente como 
o estômago de uma pessoa, depois de ter 
recebido alimento; entorna sobre o in- 
secto uma espécie de liquido que amoUece 
e absorve tudo quanto é bom para seu 
alimento. 

7. No estômago ha um fluido que con- 
verte em sangue parte dos alimentos que 
se engolem; e o sangue restabelece o 
corpo cada dia, torna-se carne e ossos, dá 
vida e crescimento. O fluido da folha do 



TEBGEmO LIVRO DE LEITURA. 105 

orvalho-do-sol faz exactamente a mesma 
coisa para a planta, somente em vez de 
carne e sangue converte-se em seiva, fo- 
lhas e flores. 

8. TJma refeição completa dura para a 
folha desta planta alguns dias e ás vezes 
unaa semana ou mais. Depois que a 
mosca ou qualquer coisa boa para aUmen- 
to foi apanhada e comida, os talosinhos 
abrem-se de novo mui lentamente. Isto 
mostra que a folhia está outra vez com 
fome e prompta para outra refeição. 

9. Procurando saber da natureza destas 
plantas extranhas, os homens as tem ali-, 
montado com muitas coisas different es- 
came, leite e papas. Quando se entornam 
gotas de leite sobre uma folha, muitas 
vezes ella curva-se encolhendo nas bordas, 
tomando sua cavidade mais funda e então 
os talosinhos todos inclinam as cabeças 
para dentro afim de tomar parte na re- 
feição. 

10. Ií"otou-se uma coisa muito extraor- 
dinária ; si um pedacinho de carne for cor- 
tado em dois, e uma parte coUocada sobre 
a folha e a outra sobre qualquer musgo 
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próximo, a carne do musgo estraga-se e 
enche-se de vermes, ao passo que a da 
folha se conserva fresca até que a planta 
acabe de devoral-a. 



PALAVBAS HOVAa 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

New-Jersey Estados-Unildos scintlUam crave- 
jados guarnecidos orvalho a pino tennes talos 
viscosa manar actuar franjado marinlio fluido 
papas musgo próximo concavidade estômago ex- 
traordinária esvoaçar. 



LZNaUAaBK. 

Que é New-Jersey? Descrever a planta orvalho- 
do-sol. Qual é a cor das flores ? Que se observa nos 
talos? Que difl^erença ha entre esta gota brilhante e 
a da chuva ou a do orvalho ? Qual a forma da folha ? 
Os insectos gostam ou não? Que acontece aos in- 
sectos que approximam-se delia? Porque não pode 
livrar-se a abelhinha que ahi cae? Que faz a folha 
aos insectos depois de apanhal-os? Como se pode 
comparar esta folha com o nosso estômago? O que 
faz o sangue para o nosso corpo ? Quanto tempo pode 
a folha passar sem comer? Como se pode saber si 
ella está com fome? Que notou-se quando entor- 
nam-se sobre a folha gotas de leite ? E com a carne 
que se colloca sobre a folha? 
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KBOORpAÇÃO. 

Fazer uma lista doa verbos do primeiro para^ 
graplio e classlflcal-os. 

Dizer em que tempo estão. 

Mudar esses verbos para b futuro. 

Dizer si são regulareã ou irregTilarea e a que con- 
jugação pertencem. 

[A mestra explica oe modos, tempos, números e pessoas do 
verbo, sua regularidade ou irregularidade e como ae conhecem 
as quatro conjugações.] 



BXBXOIOIO NA FEDBA. 

Os aiumnos devem riscar suas pedras em guadraãon gue 
correspondam ao dtagramma que vem abaixo e depois repro- 
duzir o desenho. 
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LlÇiO XXVIII. 
A OKAQÂO DA IKFAITCIA. 

Quando a creança mal soletra a vida, 
No psalmo escripto pela mão divina, 
Guarda na memoria uma oi-ação querida 
Que o amor materno ao coração en-sina. 
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É phrase doce que não cresta o lábio, 

É melodia que a innocencia embala, 

Diz mais que um livro que escreve um 

sábio, 
Diz raais que o aroma que da flor se ex- • 

hala. 

Tem da ternura o abecedario inteiro. 
Da voz dos anjos o sonoro enleio, 
ÍTinguem no mundo a traduziu primeiro, 
Ií"em mesmo a ave em virginal gorgeio. 

A naeiga brisa que roçou nas aguas • 
Vai repetil-o na amplidão dos céus. 
Somente a entende quem não soffre 

magoas, 
Ou tem nos filhos um condão de Deus. 

Db. a. VarejIo. 

vílIaèl^ilílb novas. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Soletra psalmo cresta condão melodia em- 
bala arom.a abecedario sonoro virginal magoas 
traduziu. 

LINQUAaEM. 

Escrever quatro sentenças empregando palavras 
desta lição. 

A mestra escreve na pedra a poesia oníittindo a 
ultima palavra do cada verso, a qual tem os alum^nos 
de supprir. 

Decorar a poesia. 



UO TERCEIRO LIVRO DE LEITURA. 



LIÇAO 

O aloodXo, 

1. "Papae, desejava muito saber tudo 
o que diz respeito ao algodão e como se 
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de responder a todas as perguntas que 
me fizeres." 

2. "Pois então, que é algodão?" pergun- 
tou Armando. 

'^É uma felpa muito macia que dá no 
capulho de uma planta." 

"Faça o favor de dar-me alguma expli- 
cação acerca dessa planta." 

3. "O algodoeiro é cultivado em nosso 
paiz, no sul dos Estados-XJnidos, na índia 
e em outros paizes." 

"ComoéeUe?" 

"É um arbusto — muitas vezes são os 
ulgodoeiros chamados arvores. Crescem 
de um a dois paetros de altura, e são plan- 
tados em fileiras como o milho. Quando 
os capulhos, onde dá o algodão, ficam ma- 
duros, abrem-se e deixam apparecer a sua 
branca felpa." 

4. " Ja vi uma gravura de um campo de 
algodão," disse Armando. Havia lá uns 
negros apanhando o algodão e carregando- 
o em cestos." 

" EUes estavam levando para o descaro- 
çador." 

" Que é descaroçador ? " 
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5. "Ê.uma maquina para descaroçar ou 
tirar fora a semente ou o caroço.'' 

"Tem o algodão muitos caroços?'' per- 
guntou Armando. " Tem tantos que antes 
de haver descaroçador dava muito traba- 
lho preparar o algodão." 

"Esses caroços que se tiram, são para 
plantar?" perguntou Armando. 

6. "São, mas em pequena quantidade; 
porque da maior parte delles faz-se ex- 
cellente azeite. Os caroços são socados 
e exprimidos, e, depois de tirado todo o 
óleo, dá-se o bagaço ao gado para en- 
gordal-o." 

"Então alem do panno ha alguma coisa 
mais feita de algodão," disse Armando; 
"mas ainda não me disse nada a respeito 
do panno." 

7. " Havemos de chegar lá daqui a pouco. 
Armando. Depois de descaroçado o algo- 
dão é arranjado em grandes balas e man- 
dado para as fabricas." 

"E ahi é que delles fazem o panno?" 
" Primeiro fazem o flo e depois o panno," 
disse o pae. 
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8. " CoiTio é que se faz isso ? '' perguntou 
Armando. 

" ÍTunca viu uma roda de fiar e um tear 
antigos ? '' 

"Ti, sim," disse Armando, "uma roda e 
um tear, que estavam guardados no salão 
da casa de vovó. EUa me contou como 
trabalhava com elles, e que levava muito 
tempo a fazer uma vara de panno, quando 
era moça.'' 

9. "Bem, agora. Armando, cada fabrica 
tem um grande numero de fusos para fiar 
o algodão; e como se emprega vapor, os 
fusos movem muito mais depressa e com 
mais firmeza do que no tempo antigo.'' 

. " Os teares que agora se usam para tecer 
o panno fazem isto muito melhor do que 
tua avó nunca julgou que fosse possível." 

10. "O morim é feito de algodão, não é, 
papae?" 

"É certamente. Os bonitos vestidos 
de chita, que vês, não são senão panno de 
algodão estampado com difíerentes cores." 

"IsTão ha mais nada a respeito do algo- 
dão?" disse Armando. 

8.— Port. 3d Beader. 



114 l'EROEIHO LIVUO BE LEITUHj!l. 

11. "Isto ainda nao é tudo. Podes di- 
zer o que se faz com a roupa velha do 
algodão?'' 

"Posso, sim; ouvi dizer que os trapeiros 
a compram para com ella se fazer papel.'' 

"E papel muito bom, Armando; assim 
como este em que escrevemos." 

12. "Espero que me ha de levar alguma 
vez ás fabricas de panno e de papel para 
ver como se trabalha," disse Armando. 

"Hei de levar-te," disse o pae, "e então 
has de entender muitas coisas que eu nao 
posso explicar-te sem que as vejas." 



PALAVBA8 NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Estampado trapeiro gado negros fabrica algodão 
sótão felpa descaroçador bagaço socados exprimidos 
balas vara cbita Arm.aiido. 



LINGTJAaBK. 

Supprir as palavras que faltam. 
O algodão é . 



Dá no . 

É cultivado em nosso 
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EUe na índia. 

*cultiva-se em outros paizes. 

O descaroçador é . 

Dos caroços faz-se . 



A roupa velha de algodão serve 



O vapor faz muito mais depressa do que 

as mãos. 

Agora com as maquinas a vapor traballia-se 
e com do que nos tempos antigos. 



O morim é feito de 
Cada fabrica tem — 



O algodão ó arranjado em 



BBOOBDAÇAO. 

Escrever sentenças contendo as conjuncções e, mas, 
ou, 81, nem, porque. 

Escrever uma lista de cousas feitas de algodão. 

[Os ammnos reúnem a primeira e a segunda proposições; a 
terceira, a quarta, e a quinta ; a sexta e a sétima ; a decima e 
a decima primeira empregando palavras de ligarão ou conjunc- 
ções convenientes e omittindo todas as palavras desnecessárias 

A mestra ensina o que é conjuncçào.] 



Maxiha para decorar. — Quanto sabes, tanto vales. 



, i . . 
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LIÇÃO XXX. 
OABTA DE MILOTA. 

Petrópolis 10 de dezembro de 189^, 

Mariquinhas, minha amiga. 

Mamãe não está em casa e eu não posso achar o diccio- 
nario. 

Tenho que responder a esta pergunta : '^ Que é um bambu 9 ^' 
Cazuza me diz que é uma espécie de ave assim como um 
pombinho preto. 

Pedroca me diz que é uma espécie de pirão» 

Chico me diz que 6 um bicho de cauda comprida e que tem 
o corpo coberto por um cascão duro como a tartaruga. 

Eu digo que 6 o nome de uns pretos que habitam na índia. 

Ora, estou certa de que me podes explicar isto, e eu queria 
ter o gosto de mostrar a Cazuza, a Pedroca, e a Cliico que 
pouco ou nada sabem. 

A quelle homem de turbante não é um bambu f Os meninos 
estão se rindo de mim, mas não tenho rasão f 

Tua prima 

Milota. 

PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Petrópolis Mariciuiiihas C^azuza Chico Milota 
turbante prima Pedroca bambu. 
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LIÇÃO XXXI. 

BESPOSTA DE MAEiaUINHAS. 

Cidade de S. Paulo. 

H de dezembro de 1894. 
Minha querida Milota, 

Quando li a tua carta fiquei em tal convulsão de riso 
que o gato que estava no meu collo deu um pulo e sahiu 
correndo de susto. 

Bambu é uma gramminea, espécie de taquara ou caniço, 
que dá na índia ou na Chi?ia, onde se emprega para con- 
struir casas e para muitas outras coisas. Hoje aclia-se o 
bambu em todos os paizes quentes e especialmente no Brazil. 

Nunca viste uma vara de bambu ? 

Cazuza estava pensando n'um anum, que é um pássaro 
nosso que quando canta parece pronunciar seu nome, 

A espécie de pirão é o angu, O bicho de cauda comprida 
6 o tatu, O homem de turbante 6 um hindu e não um bambu. 

EUe havia de dar boas gargalhadas si lhe perguntasses a 
mesma coisa que a mim. 

Mas não faças caso, minha querida amiga, todos nós temos 

de aprender. 

Tua prima 

Mariquinhas. 

PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Convulsão collo susto taquara China anun) 
pirão angu tatu hindu gargalhadas. 
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LZKaXTAaSM. 

Cada alumno escreve unia carta a um amigo, conforme o 
modelo acima, a respeito de uma excursão. 

Devem-se incluir os seguintes pontos. 
Onde fui. A quem vi. 

Como fai. Quanto tempo demorei. 

Que vi. Como gostei. 

O desenvolvimento de cada ponto deve ter um paragrapho 
separado. 

MODELO PARA ENDEREÇAR A CARTA. 






Copiar, 

Os mancebos são como as plantas ; conhece-se 
pelos primeiros fructos o que d'elles se deve esperar 
para o futuro. 
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LXÇAO ZXXII. 
o ASSUOAB. 

1. " Mais uni pouco, por favor," disse 
Alexandre quando sua mãe estava pondo 
assucar no seu café de manhã. 
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"Parece-me que gostas muito de assu- 
car, Alexandre," disse o pae ; " quem sabes 
si não podes dizer-nos como se faz?'' 

2. "Tia Ohiquinlia disse-me que era feito 
do sumo de uma espécie de canna que 
dá muito não só no nosso paiz, como em 
todas as terras quentes ; mas nà ^ me disse 
como se fazia." 

"Supponho que foi porque era nm pro- 
cesso longo e diflB-cil de explicar-te, a não 
ser que pudesses vel-o fazer." 

3. " Já reparei que a canna, quando está 
crescendo se parece millio que se ve nas 
roças." 

" De ordinário a canna eleva-se de dois a 
quatro metros de altura, e algumas vezes 
chega a seis." 

"Como é que do talo se extrae o caldo 
doce ? " 

4. " Corta-se o caule da canna^ que é um 
colmo, tira-se-lhe as folhas e a parte de 
cima, leva-se para o engenho e mette-se 
entre dois grandes cylindros de ferro. 
Estes cylindros moem a canna, isto é, 
amassam o talo e o tornam chato como 
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uma folha de papel, e expremem fora o 
caldo ou sumo." 

5. "Tira-se muito caldo de uma canna 
só?" disse Alexandre. "Sim, muito! si a 
canna é boa. De cincoenta Mios de canna 
tiram-se trinta e cinco kilos de caldo." 

"Mas como é que se faz o assucar do 
caldo ? " perguntou Alexandre. " Aquenta- 
se este caldo, que parece agua suja, em 
grandes tachos de ferro ou de cobre. A 
parte acquosa do caldo secca, e o assucar 
fica. Depois de ferver por muito tempo e 
com muito cuidado não fica mais nada 
senão os ciistaes do assucar, que então 
refina-se, clarifica-se e aprompta-se para 
vender." 

6. " Mas como é que fazem ficar verme- 
lho ? " perguntou Alexandre. " Vennelho ! 
não entendo o que quer dizer." 

"Ora, não me disse que as balas eram 
feitas de assucar? — e ha balas vermelhas," 
disse Alexandre. 

7. " Oh ! agora entendOo As pessoas que 
fazem as balas, tingem o assucar da 
cor que lhes convém. Todo assucar fino e 
bom é de um branco puríssimo." 
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" ííão se faz assucar de outra coisa que 
não seja a canna ? " perguntou Alexandre. 

" Sim, faz-se também de beterraba, de 
bordo e de alguns caniços e bervas." 

PALAVRAS HOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Sumo Cliiqumlia processo cobre ferro cyllii- 
dros engenho tacho Alexandre beterraba canna 
amassam acquosa refinam kilos bala clarificam 
colmo. 

ItlNOVAaEM. 

Os alumnos escolhem algum assumpto facll e o 
tratam conforme as direcçõea se^fuintíís. 

AiTaiijar partes para a analyse. ■ 

Fazer uma ou mais perguntas a cerca de cada pai-te. 

Eesponder ás pei'guntas em sentenças completas. 

Unir aa asserções onde se julgar melhor. 

Awanjar paragraphos do mesmo modo que as 
partes para analyse. 
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LIÇiLO XXXIII. 
AS PLANTAS.— A FLOB. I. 

1. Porque gostaõnos tanto de flores P É 
por causa de suas lindas formas e suas 
bellissimas cores ; ao passo que os suaves 
perfumes que muitas delias exhalam as 
toma ainda m^ais agradáveis. 

2. Qual é a forma das flores P 
As flores tem uma grande varie- 
dade de formas. lia tantas' for- ' 
mas de flores como ha de folhas. 
Mas quasi sempre se pode difler- 
ençar uma folha de uma flor só 

pela form.a, mesmo sem conhecer tolha da ma- 

CIEIBA. 

a cor. 

3. Aqui está o desenho de uma folha e 
de uma flor. Ora, bem sabem qual é a 
folha e qual a flor, ainda que 

não vejam, cor nenliuma. 
Oom,o é isto P Yéem que a 
folha é somente uma lamina^ 
sinha, mas que a flor tem 
varias laminas arranjadas em -^ 

^ 7L0R DE URIO. 

curculo. 
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4. Um grande numero de plantas tem 
flores como o lirio. Algumas tem só três 
laminas em circulo, e outras tem quatro, 
cinco, seis ou muitas mais. 

5. Estas laminas chamam-se pétalas. 
São muito abundantes as flores de cinco 
pétalas dispostas em circulo 
e tomando uma espécie de 
forma redonda. E sabem que 
ha alguma coisa redonda em 
quasi todas as flores ? Si as 
laminas ou peftalas não estão exactamente 
em circulo, estão quasi com certeza presas 
a um saquinho redondo ou a um tubo ura 
tanto semelhante ao cano de uma penna. 

6. Também pode não haver laminas se- 
paradas umas das outras, mas todas po- 
dem estar juntas fazendo a flor ouça como 
uma chicara. Basta pensar na campainha, 
que tem a forma de uma chicara funda (ou 
mesmo muito semelhante a uma cam- 
painha) com entalhos nas bordas. É ver- 
dade que também ha folhas que são bem 
redondas, mas então não são ouças ou em 
forma de chicara como uma flor. São 
chatas. 

7. Em algumas flores ha como que uns 
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fiosinhos, ás vezes amarellos, dispostos em 
circulo. Em muitas plantas elles levan- 
tão-se dii-eitos do fundo da flor. íl^a ponta 
de cada um ha um nósinho pouco mais ou 
menos do tamanho de uma cabeça de alfi- 
nete, mas não tão redondo. Os nós são 
pela maior parte estreitos e compridos ou 
como dizemos oblongos. Este fio com seu 
nósinho chama-se um estame. 

8. Si repararem em outras flores, não 
hão de ver estes estames; mas em vez delles 
vereis erguidos bem direitos no centro 
outras coisinhas semelhantes a fios. Pode 
haver um só, ou dois, três ou muitos em 
uma mesma flor. Parecem-se um tanto 
com os estames ; mas os nosinhos, si os 
ha, são geralmente mais redondos, muito 
semelhantes na forma a uma continha. 

9. Estes fiosinhos com os nós redondos 
chamam-se pistillos. Alguns pistillos tem 
dois, três, quatro ou cinco nós. 

PAIiAVBAS NOVAS. 

Pronuncia^ orthographiay e significação das palavras. 

Perfume pétalas oblongo estames nósinlios 
saquinho pistillo laminasinha exhalão lirio 
variedade entalho tubo campainha ainda que. 
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LINaiTAGEM. 

Fazer uma lista de nomes de flores do jardim. 
Escrever ci?ico sentenças, uma ajffirmativa, uma negativa, 
uma interrogativa, uma exclamativa e uma imperativa, em-- 
pregando em cada uma delias um nome de flor, 

Afarmativa.— A rosa é a mais bella das flores. 
Negativa.— O jasmin não tem espinhos. 
Interrogativa.— Que eôr tem a violeta? 
Exclamativa.— Como é cheiroso o cravo! 
Imperativa.— Faze um ramalhete de margaridas. 

Escrever as seguintes palavras omittirído a ultima letra e 
accrescentando ista. 

Maquina congresso harpa partido estado fogo 
rabeca piano occulo monarcha bairro farça 
planta banho. 



LIÇÃO XXXIVo 

AS PLANTAS.— A FLOB. II. 

1. É no fundo do pistillo que a tenra 
sementinha cresce. Durante o tempo em 
que a linda flor deleita a vista com seus 
encantos de forma e cor; a semente tão 
tenra é pequenina que nem se pode ver, 
está principiando a crescer dentro da flor 
no fundo do pistillo. 
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2. Depois que caem ou murchão as 
pétalas da flor, a semente vai crescendo 
até ficar madura, ao passo que a base 
ou o fundo da flor, geralmente duro e 
verde, cresce em roda da semente e faz 
o fructo. 

3. Assim temos a flor da abóbora, 
grande, amarella e em forma de cam- 
painha. Está desabrochada de pouco com 
seu pistillo de três nós alegrando a luz do 
dia com sua bella côr, emquanto as formi- 
gas, as abelhas, as vespas e as borboletas 
penetrão dentro delia para chupar-lhe o 
mel ; e em todo esse tempo o fructosinho 
está crescendo no fando. Dahi a pouco a 
flor murcha e desfolha; e onde estava a 
flor principia a crescer e amadurecer uma 
grande abóbora. 

4. Mas na aboboreira ha outras flores. 
São grandes, amarellas, em forma de cam- 
painha e bonitas também; mas quando 
ellas murchão e desfolhão, não vem fnicto 
algum depois delias tomar-lhes o lugar, 

5. Então para que servem ellas P Ah ! 
é o que vamos saber. Olhe bem para 
dentro dessas flores e ha de ver estames, 



i 
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mas não pistillos. Flores assim não 
podem dar fructo. líenhuma semente 
dá n^um estame. 

6. " Para que servem os estames ? ^' per- 
gunta-me. É muito curioso o que ha a 
respeito de estames e pistillos. ÍSTaqnelles 
mesmos nósinhos dos estames ha nm pó 
muito fino. Esse pó quando está mad\iro, 
esforça-se para sahir dos nós ; e quando as 
abelhas, as borboletas ou outros bichinhos 
entrão na flor, roção-se nos nós e o pó fino 
ti ca pegado nelles. 

7. Immediatamente vão para outra flor 
de abóbora, talvez para uma que tenha 
pistillo. É naturalmente muito provável 
que elles do mesmo modo rocem-se contra 
ella também. Então o pó fino — chamado 
pollen — trazido do estame da outra flor, 
apega-se a um dos nós do pistillo. 

8. É então, e não até então, que a se- 
mente invisível começa a crescer no fundo 
do pistillo. O pollen tinha de vir do 
estame, ou então nenhuma semente teria 
crescido no pistillo. Assim vê que os es- 
tames tem trabalho para fazer. ]S"os seus 
nós cresce o pollen, e esse pollen de ai- 
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guma maneira ha de chegar aos pistillos 
ou então a planta não dará frueto. 

9. Muitas folhas tem na mesma flor 
estames e pistillos. líessas flores o pistillo 
está no meio e os estames de ordinário 
crescem em circulo ao redor delle, 

10. Já viu uma flor de macieira? Essa 
tem o pistillo no meio com os estames 
em roda. O pollen dos estames chegão-se 
ao pistillo, e é só então que a maçãsinha 
começa a crescer. 

11. Depois de perfumar por alguns dias 
o ar com seus odores, as pequenas laminas 
rosadas ou pétalas da flor caem, a maçã- 
sinha pequenina como uma conta, vai 
crescendo cada dia mais ; e na volta do 
outomno, vê-se pendurada na arvore uma 
bella camoeza. Lembre-se de que foram 
os estames e os pistillos que fizerão crescer 
aquella maçã. 

PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia^ orthograpAia, e significação das palavras. 

Abóbora tenra deleita murcbão madura base 
desabrocbada roçao alegrando vespas borboletas 
desfolhão pollen outomno camoeza. 

9.— Port. 8d Beader. 
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Onde cresce a sementinlia ? Até quando cresce 
a semente ? Ha sementes em flores qne só tem esta- 
mes ? Que faz crescer a semente ? Como é levado o 
pollen de umas flores para outras ? Ha plantas 
que tem estames e pistillos na mesma flor? 

Formar dois derivados das palavras seguintes. 

Tinta trabalho couraça livro cabello doce quieto 
prompto bom paciência presente dente. 

Copiar Estes Versos, 

Oae a chnva que refresca, 
Eevigora as tristes jicres ; 
Depois o sol apparece 
E enclie a terra de fulgores. 

Si sempre cahisse a chuva, 
As flores inundaria ; 
Si brilhasse sempre o sol, 
As flores destruiria. 
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Comigo fica ou leva-me cointigo 

Dos mares á amplidão, 
Tiimpido ou turvo, te amarei constante ; 

Mas não me ^deixes, não I 

E a corrente passava ; as aguas 

Após as outras vão ; 
E a flor sempre a dizer, curva, na fonte, 

Ai 1 não me deixes, não 1 

E das aguas que fogem incessantes 

A eterna successão 
Dizia sempre a flor, e sempre em balde : 

Ai ! não me deixes, não 1 

Por fim desfallecida e a côr murchada, 

Quasi a lamber o chão, 
Buscava inda a corrente por dizer-lhe 

Que a não deixasse, não. 

A corrente impetuosa a flor enleia, 

Leva-a no seu torrão ; 
A afiindar-se dizia a pobresinha : 

Ai ! não me deixes, não ! 

Gonçalves Dias. 
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PALAVRAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Debruçada regato em vfto corrente mirava 
não-me-deixes límpido turvo constante após 
incessantes eterna successão torrão impetuosa 
desfallecida afundar-se em balde curva fonte. 



I»ZNaUAaBM. 

Analysar os nomes das duas primeiras quadras, isto é, 
dizer si são próprios ou communs, seu género, e numero» Ex. 

Corrente— nome commum, feminino singular. 
Analysar os artigos da 3* e da 4» quadras, isto é, 
dizer sua terminação, seu género e sua concordância 
com a palavra que determina. Ex. 

A— artigo na terminação feminina do singular 
por concordar com género e numero com 
corrente, que determina. 
Na— contracção da preposição em e do artigo a na 
terminação feminina. 



LIÇAO XXXVI. 

A MAGNÓLIA. 

1. A Magnólia é considerada como o 
mais bello dos vegetaes. É uma arvore 
de um porte magestoso, com lindas flores 
e folhas grandes e abundantes. 
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2. Em seu paiz natal, a Ameiica do 
Norte, eleva-se a magnólia a trinta e 
trinta e cinco metros, e seu tronco de 
um metro de diâmetro, direito, liso e 
nú, até grande altura, revestida de uma 
casca lisa e pardacenta, termina em uma 
bella copa de forma cónica. 

3. As folhas são grandes, oblongas, cori- 
aceas, lustrosas em cima e tintas em baixo 
de uma bella côr ferruginosa. 

4. As flores são de um branco puríssimo, 
muito cheirosas, chegando a ter vinte e 
cinco centímetros de largura, e cobrem as 
arvores de maio a setembro. Quando em 
uma arvore isolada se agrupão as flores 
em grande numero, ella apresenta assim 
uma vista tão bella de que nenhum outro 
vegetal pode dar idéa. Compõem-se as 
flores de nove a doze grandes pétalas aber- 
tas, e são substituídas por um fructo cónico 
de dez a doze centímetros de comprimento. 

5. Ha varias espécies de magnólias, mas 
a mais apreciada pela sua belleza é a que 
tem as grandes flores, a magnólia grandi- 
flora. 
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PAX.AVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Magnólia porte magestoso coriacea abundantes 
diâmetro ferruginosa cónica pardacenta revestido 
substituído agrupão. 



LUraUAOEM. 



Biscar o papel segundo este modelo e escrever a analyse 
das palavras. 



PATiAVBA 


ANALYSE 


SIGNIFIGAÇlO 


magestoso 


magestade + oso 


cheio de mages- 


lustroso 




tade 


cheirosa 






ferruginosa 






pardacenta 


parda + centa 


um tanto pardo 


alvacento 






cinzento 






amarellento 






bellissimo 


bello + issimo 


muito bello 


lindíssimo 






grandíssimo 






larguíssimo 







Copiar os Seguintes Versos. 
A MAGNÓLIA. 

Largas pétalas concavas, brancura 
De rosto ou de marfim lácteo e formoso ; 
Alva a corolla, alvíssima a textiirn. 
Do seio-urna de aroina capitoso, 
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liem cândida mulher perfeita e pura — 
Sonho de fino artista caprichosa — 
A comparar seu collo se aventura 
Da flor ao niveo collo setinoso. 

No emtanto da magnólia altiva e regia, 
Linda que o sol, o próprio sol protege-a, 
líuns longos véus de luz paUida e mansa. 

A profanar-lhe a alvura extranha e rara, 

Leve contacto angélico bastara 

Das pequeninas mãos de uma creança, 

ZALDrA BOLDC. 



LIÇAO XXXVII. 
AS PLANTAS.— O FBUOTO. 

1. Si cortar pelo meio uma maçã, que 
achará dentro ? As sementes. Estas se- 
mentes principiam a crescer no fando do 
pistillo da flor. As pétalas côr de rosa e 
os flosinhos dos estames cahiram ; e depois 
continuaram a crescer as tenras semen- 
tinhas e em redor delias cresceu a parte 
verde e dura da flor. 
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2. Emqnanto estavam, crescendo as se- 
mentinhas e a parte inferior da flor, a 
grande maçã redonda e as sementes no 
interior delia estavam amadurecendo. 
Ora, para que servia toda aqúella parte da 
maçã em redor da semente ? Yai dizer : 
"Ohl crescia alli para comer-se.'' . 

3. Sim, era para isso; mas não era só 
para isso. Todo o tempo que a maçã 
estava amadurecendo ella servia de casa 
pára as sementes. Protegia-as contra o 
tempo, e sem duvida abrigava-as dos 
bichos e das moscas. Até que por fim as 
tenras sementinhas ficaram maduras e 
adquiriram uma boa pelle bem forte e rija. 

4. Esta casca das sementes chama-se 
fructo. Quando esse fnicto se come, 
cbama-se então especialmente a fnicta. 
Todas as plantas dão ftncto; mas nem 
todas dão fructa, isto é, fructo que serve 
para comer-se. 

5. líão devemos commetter o erro de 
chamar fructo ás coisas que não o são. 
As batatas não são fructos : são intumes- 
cências, chamadas tubérculos, que cres- 
cem nas hastes subterrâneas da planta 
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da batata. Quando se corta uma batata, 
não se acham sementes. Mas a planta da 
batata tem sementes. Tem flores, fructo e 
sementes tudo acima da terra. 

6. Mas em geral desenterra-se a planta 
da batata antes que amadureçam o fructo 
e as sementes. É só daquellas grandes 
massas a que chamamos batatas, que 
cuida o hortelão; e da planta da batata 
são ellas as únicas coisas que comemos. 

7. Oom os tomateiros já é differente. 
Estes não têm tubérculos nas raizes, mas 
dão aquellas lindas finictas a que chama- 
mos tomates. Quando abre um tomate, 
que vê ? Uma grande quantidade de se- 
mentes. Isto mostra que é um fructo. 

8. Ora, o tomateii*o e a batateira têm 
muita semelhança entre si. São como 
irmão e irmã da mesma família. Mas do 
tomateiro comemos a fructa; e da bata- 
teira comemos, não o fructo, mas um 
tubérculo que cresce debaixo da terra. 

9. A batata doce não é fructo. Ê um 
grande tubérculo na raiz da batateira 
doce ; e esta planta tem flores e fructos 
muito semelhantes aos de sua irmã, a tre- 
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padeira que dá canipainhas. Esta irmã, a 
trepadeira de campainhas não tem tubér- 
culos na raiz ; mas tem lindissimas flores. 

10. Lembre-se então de que só chama-se 
fructa ao fructo de uma planta, o qual 
serve para comer-se ; mas que o fructo de 
uma planta é aquillo que guarda a se- 
mente. Uma vagem é o fructo da planta 
da fava; e quando a vagem flca madura 
e secca, estala e abre, e lá dentro estão 
as sementes, as favas, promptas a caMr. 
Acontece o mesmo com as ervilhas. As 
ervillias são as sementes da planta da er- 
vilha e a vagem da ervilha é o fructo. 

11. Os fructos têm muitas formas, mas 
quasi todos têm em si alguma coisa de 
redondo. Pode lembrar-se de maçãs, 
araçás e goiabas ; pecegos, limões e laran- 
jas ; uvas melões e mangas. As nozes e as 
bolotas também têm em si 
qualquer coisa de redondo. 

12. Mas ha fructos que não 
são tão redondos. O bordo 
tem fructos desta forma. As 
duas sementes estão muito 
unidas e perto da haste, e de cada parte 
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grossa e redonda onde está a semente sae 
uma lamina ou asa muito delgada. Depois 
que amadurece o fructo, deixa a arvore e 
vai esvoaçando pelo ar. 

13. A bolota é um fnicto com um cálice. 
Algumas plantas tem o fructo 
semelhante a uma caixinha. A 
tampa abre-se quando elle está 
maduro, e cahem as sementes. A 
beldroega commum, que dá em 
quasi todas as hortas e serve para 
salada tem fructo assim. !N'este 

senho vêem-se as sementes em- 
pilhadas dentro e a tampa quasi 
a cahir. De folhas e aflores ha 
muitas formas ; e de fructos não 
ha menos. 




de- 




PALAVBAS NOVAS. 



Pronuncia, orthograpJiia, e significação das palavras. 



Tubérculos bolota beldroega subterrâneo fava 
duvida desenterrar trepadeira empilhadas vagem 
intumescências cálice campainha goiaba ervilha 
niànga araçá trepadeira^ 
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XiZKOTTAaEM. 

Riscar o papel conforme o modelo e escrever a analyse dos 
adjectivos do terceiro e quarto paragrapkos. 



ADJECTIVOS 


QUAT^TFIGATiyOB 


DBTEBMINJLTITOS 


TBBMINAÇlO 

Mtueulina Feminina 


todo 
tennis 


qaaUfloatívo 


determinativo 


■me. 


n. 


«. 


PU 


m. 8. 






£. p. 



LIÇAO XXXVIII. 
ABOU E O SEU OAVALLO. 

1. Os mais ligeiros e os mais bellos ca- 
vallos do mundo são da Arábia. O árabe 
ama o seu cavallo tanto quanto ama a 
seus flUios. O facto é que o cavallo do 
árabe vive no meio das creanças. Elias 
saltam por cima delle, penduram-se-lhe 
nas oreUias e na crina e fazem desse man- 
so animal um companheiro de brinquedos. 

2. Deixem-lhe o seu cavallo, e o árabe é 
feliz mesmo no meio da pobreza. Trata 
delle com muito cuidado e carinho, nunce. 
emprega chicote nem espora. Na Arábia 
o cavallo é mais um amigo do que um 
servo do homem. 
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3. You contar-lhes uma liistoria a res- 
peito de um árabe e de seu cavallo, a qual 
mostra quanta amizade tinham um a 
outro. 

4. Abou era o nome deste árabe. Um 
dia que elle passeava no seu cavallo em 
um campo algumas léguas afastado da 
simples tenda, que era sua casa, foi cer- 
cado por inimigos e feito prisioneiro. 

6. Os homens que aprisionarão Abou 
amarraram-no fortemente sobre o seu pró- 
prio cavaUo, e levaram-no dahi a muitas 
léguas a um lugar onde acamparão para 
passar a noite. Ahi atirarão no chão o 
soltarão o cavaUo com os delles para o 
outro lado do campo. 

6. Abou sabia que ia ser vendido como 
escravo ; e doia-lhe o coração ao pensar 
que nunca mais veria a sua casa, nemsua 
querida esposa, nem seus filhos. Mas 
igualmente doloroso era o pensamento de 
que ia ficar separado de seu cavallo, seu 
coijcipanheiro constante por tantos annos. 

7. Abou sabia que ninguém havia de 
ser tão bom para o pobre animal como 
elle tinha sido, — que nenhum extranho 
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se impoi-taria de dar-lhe cada dia cevada 
cheiíosa para comer e leite de camello 
para beber, 

8. Pelo meio da noite, emqnanto elle 
chorava com estes pensamentos, Abou 
ouviu o bem conhecido relincho do sen 
predilecto. Apesar de estar amarrado de 
pés e mãos, Abon procnron, rolando pelo 
chão, chegar ao lugar onde estava o seu 
cavallo. 

9. O pobre animal reconheceu-o e estre- 
meceu de gosto. Abou também tremeu, 
mas foi de dor, de fraqueza e afflicção. 
RYLe tinha feito tenção de libertar, si pu- 
desse, o seu querido companheiro. 

10. Abou sabia que prisioneiro nada 
tinha a esperar; mas desejava que seu 
cavallo escapasse, e voltasse para a velha 
fiabitação, onde mãos amorosas terião 
cuidado de tratar delle. 

11. Ohegando-se á corda de crina de 
camello com que o cavallo estava amar- 
rado, Abou roeu-a com os dentes até arre- 
bental-a. Depois com voz fraca pediu ao 
seu querido cavallo que se fosse embora. 

12. Mas o fiel animal não quiz sahir 
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dalli. Elle cheirou as cordas que prendião 
os membros de seu senhor, larabeu as 
faces de Abou, rinchou baixinho, e depois 
flcou quieto. 

13. Pela primeira vez na sua vida elle 
não dava attenção ás ordens de Abou. 
li ao se arredava ,dalli ; não podia aban- 
donar seu amigo. 

14. Todo esse tempo o nobre animal 
devia ter estado a pensar de que modo 
poderia acudir a seu senhor ; porque final- 
mente procurou o lugar da cinta de Abou, 
achou-a, tomou-a firmemente nos dentes, 
levantou Abou do chão e com esta pesada 
carga disparou sem fazer ruido pelo campo 
fora. 

15. Por léguas e léguas correu assim o 
amoroso animal, sem nunca parar para 
descançar; por léguas e léguas direito 
para sua casinha que ficara tão longe ; por 
léguas e léguas com Abou seguro na boc- 
ca, — até que mesmo ao romper do dia, 
elle largou com muito cuidado seu senhor 
junto á porta de sua tenda. 

16. A desolada esposa e os filhinhos 
como ficarão cheios de alegria 1 N"ão ca- 
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Mão em si de contentes. Mas essa alegria 
converteu-se logo em dor, 

10.— Port 3d Beadei. 
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17. O nobre cavallo bamboleou um pou- 
co, e logo cahiu morto a seus pés, estava 
exhausto. Tinha salvo a seu senhor, mas 
para isso tinha empenhado a própria vida. 

X 

PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Pobreza Abou exhausto tenda acamparão pri- 
sioneiro espora cameUo predilecto doloroso 
escravo bamboleou. 



LZKaiTAOBM. 

Riscar o papel conforme este modelo e escrever a analyse 
doÃ palavras. 



PALAYRAR 


ANALYSE 


SIGNIFICAÇÃO 


pobreza 
vileza 
certeza 
belleza 


pobre H- eza 


falta do necessá- 
rio, ou quali- 
dade de ser 
pobre. 


fraqueza 






aprisionar 


a+prisão-f- n+ar 


pôr em prisão. 


acampar 


a + campo + ar 


• 


passear 


( 




atirar 


\ 




soltar 


• 




firmemente 
lentamente 
velozmente 


flrme + mente 


com firmeza, ou 
de um modo 
firme. 


tristemente 






pobremente 
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Apontamentos para composição. 

1. Assumpto da historia. 

2. Aprisionamento de Abou : quando e por quem foi preso 
— que fizer ão corn elle. 

3. Seus sentimentos : a respeito dos que estarão em casa — 
a respeito do seu cavàllo. 

4. Que aconteceu de noite : o desejo de Abou — que fez. 

5. O cavallo fiel : sua primeira desobediência — que fez — 
a corrida para casa — sua morte. 



LIÇÃO XXXIX. 
A MOBTE E O LEKHADOB. 

Um pobre lenhador, de ramos can^egado, 

Curvado ao peso vem 
Dos annos e do fardo, 
Que tardo o faz também. 

Suspira tristemente, e os pés atropellando 

Buscando vai seu lar ; 
Succumbe de cançaço ; 
E, lasso, eil-o a parar. 

Lembrando o fado seu que negro se 
desenha 

A lenha atira ao chão ; 
Da sorte que o tortura, 
Censura a sem rasão : 
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"Jamais tive sequer nem sombra de alegna 

(Dizia elle a gemer) ; 
Ninguém tão pobre e triste 
Existe ou pode haver. 

"Impostos, conscripçâo, familia, insana 
lida; 

Que vida de afflicção ! 
Jamais, meu Deus, alcanço 
Descanso, e é raro o pão ! " 

Eis chama pela Morte. Acode a parca ao 
grito, afllicto. 

Morte. " Eu aqui estou." 

Lenhadof. 
" Poê-me este feixe ao dorso ; 
O esforço me prostrou." 






A tudo é remédio a morte ; 
Ficai, porém, onde estais. — 
" Antes penar que morrer " — 
É a divisa dos mortaes. 



PALAVBAS NOVAS. 



Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Lenhador prostrou lasso atropellando succumbe 
can(^*ago tortura censura parca dorso conscrip- 
gão insana fardo impostos tardo. 
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LIHaUAGEM. 



Riscar o papel segundo este modelo e analysar os verbos 
das duas primeiras estancias. 



YEBBO 


MODO 


TEMPO 


KUMBBO 


PBB80A 


CONJUGAÇÃO 

Beçular Irregular 


vem 
suspira 


indicativo 
indicatívo 


presente 
presente 


fdngalar 
singular 


terceira 
terceira 


primeira 


terceira 



[A mestra explica o que saio modos^ tempos^ números e 
pessoas do verbo ; o que é conjugação ; quantas ; quando o 
verbo é regular ou irregular ; substantivo ou adjectivo ; 
transitivo ou intransitivo.] 

Escrever uma sentença com o verbo no presente 
do indicativo ; mudal-a para o pretérito e depois 
para o futuro do mesmo modo, em todas as pes- 
soas tanto no singular como no plural. 

Máxima paba decorar. — Quem porfia mata a caça. 



LIÇÃO XL. 

O LEÃO E O BATO. 



Favores quantos puderdes 
Prestai, sem olhar a quem ; 
Que vezes o mais humilde 
Yaler ao forte não vem I 
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As provas desta verdade 
É fácil multiplicar : 
Mas basta para raeu filho 
Esta fabula narrar. 



Do solo um ratinho, ás tontas 
Surdiu, do leão ás patas ; 
Generoso, como sempre, 
Se mostrou o rei das mattas. 

Deu-lhe a vida ; mas sem premio 
líão ficão taes benefícios. 
Quem diria que um ratinho 
Ao leão prestasse offlcios ? 

Succedeu que em certa rede 
Um dia o leão cahissè ; 
Não poude desvencilhar-se, 
Por mais que em fiiria rugisse. 

Mas mestre rato, accudindo, 
Tanto c'os dentes roeu, 
Que, uma das malhas soltando, 
A rede toda rompeu. 



Podem tempo e paciência 
Mais que fúria e violência. 
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PALAVBA8 HOVAS. 

Pro^iuncia, orthographia, e significação doa palavras. 

Prestai provas multiplicar fabula ás tontas 
surdiu premio of9.cios desvenoilhar-se malhas rede 
paciência. 

iiiNauAaBK. 

Riscar o papel segundo este modelo e analjfsar os verbos 
da primeira quadra. 



▼BRBO 


MODO 


TBMFO 


NUMBRO 


PB880Á 


OONJUOAÇlO 

Bôffuka^ Irregular 


puderdes 


ooi^unotivo 


futuro 


plural 


segunda 




segunda 



Dêem 08 alumnos em suas próprias palavras a substancia 
desta fabula. 

Escrevão cinco perguntas ou cinco sentenças affirmativas, 

empregando, em cada uma delles, uma das seguintes palavras : 

quantos j mais, sempre, tanto, toda. 

Máxima paba decorab. — Devagar se vai ao longe. 



LIÇAO XLI, 

A PANBLLA DE FEBBO X A PANELLA DE 

BABBO. 

Panellaí de ferro propoz á de barro 
Que juntas fizessem pequena excursão ; 
Mas esta escusou-se, julgando prudente 
Ficar no seu posto, juntinho ao fogão. 
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" Um toque (diz ella) reduz a pedaços 
Meu todo argiloso, tão frágil e inerme ; 
^o emtanto, a senhora não teme os em- 
bates, 
Pois é protejida de rija epiderme.^' 

PANBI.IiA DE FBBBO. 

" Prometto-te amparo ; irei afastando 
Os corpos que damno te possão causar ; 
Porei de permeio, passando por elles. 
Meu bojo que o embate lhes ha de af- 
frontar." 

Tentada da offerta, panella de barro 
Ao lado da sócia começa a jornada; 
Três pés arrastando, coxêão, tropicão, 
E — tem-te, não caias — lá vão pela estrada. 

Encontrão-se, esbarrão a cada momento, 
Sofírendo a de barro, que em risco se viu ; 
Mal andão cem passos, ao muito, a de ferro 
A outra a mil cacos no chão reduziu ; 

E nem a de barro podia queixar-se. 
Do forte a amizade não ([ueiras jamais ; 
Aos grandes ligado terás esta sorte : 
Procura os amigos no rol dos iguaes. 
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PALAVBA8 NOVAS. 

Pronuncia, orihographia, e significação das palavras. 

Ferro excursão toque argiloso inerme em- 
bates epidermie amparo perm.eio bojo aíllrontar 
jornada sócia coxêão tropicâo esbarrão cacos 
reduziu rol. 

LINaXTAaEX. 

Os alumnos completão as sentenças seguintes, ajuntando- 
lhes uma destas palavras : boa, melhor, óptima. 

João tem uma panella . 

Anna tem uma panella que a de João ; mas a 

de Luiz é ou muito . 

Ajuntar ás seguintes, as palavras : gbande, maior, máx- 
imo, para completal-as. 

A terra é . 

O sol ó que a terra. 

O equador é um circulo ou muito 

Ajuntar á seguinte, as palavras : má, peiob^ péssima, 
para completal-a. 

António deu uma lição , a de Augusto foi 

;- que a de António ; mas a de Júlio foi ou 

muito . 



Analysar os verbos da primeira quadra, riscando o papel 
segundo este modelo. 



VERBOS 


MODO 


TEMPO 


NUMERO 


PESSOA 


CONJUOAÇXO 1 

Beffular Irregular 


propoz 


indicativo 


preterito- 
perfeito 


singular 


terceira 


quarta 
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LIÇÃO XIilI. 
AS PLANTAS. 



1. Uma sementinha é como uma crean- 
cinha, e a planta em que ci^esce é siia mãe. 
A planta tem todo o cuidado com a se- 
mentinhíi. Alimen Ui-jt. ts dá uma ca8Ínlia 
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para que possa crescer. Essa casa é o 
ôncto. 

2. A semente ainda tenra e sua casa o 
frncto, não podem alimentar-se por si. 
Isto é feito pela planta-mãe, que com as 
raizes tira alimento da terra e com as fol- 
has tira alimento do ar. 

3. Quando a semente encontra terra boa, 
e tempo favorável, delia nasce uma planta 
pequenina. Esta tem de tomar raiz na 
terra, mandar para cima, para o ar, haste 
e ramos, e vestir-se de bellas flores. As- 
sim por sua vez torna-se a sementinha 
uma boa e bella planta. 

4. Yai crescendo e avigorando e por fim 
está preparada para brotar flores. Então 
si todas as suas flores tem só estames, sem 
nenhum pistillo, não pode dar fructo. 
Mas si algumas das flores tem pistillos, 
produzirá fructos. As sementes tem de 
vir onde estavão os pistillos, e com as 
sementes virá o fructo. 

5. E assim continua sempre. Uma 
planta cresce, dá flores, fructos e semen- 
tes.. Dessa semente nascerá uma planta 
semelhante. Da semente da maçã nas- 
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cerá "ama macieira. Do caroço da laranja 
nascerá uma laranj eira. A semente da rosa 
ha de dar uma roseira. TJm grão de trigo ha 
de crescer até ficar um capim alto e viçoso. 
Esse capim é a nohre planta do trigo. 

6. E isto se dá com todas as plantas. 
Cada planta tem semente de sua espécie ; 
e estas sementes hão de crescer até ficar 
plantas por sua vez. 

7. As sementes, como as flores, tem mui- 
tas formas ; mas como na flor e no fructo, 
ha alguma coisa de redondo em quasi toda 
a espécie de semente. 

8. Muitas sementes são redondas como 
a ervilha. Muitos capins e outras plantas 
tem sementes redondas pequeníssimas e 
algumas não são maiores do que um grão 
de areia. 

9. Ha também sementes ovaes, como os 
favos ; e sementes finas e chatas como as 
que se encontrão nas melancias e nas abó- 
boras. Algumas tem plumas de seda e, 
quando deixão, o fructo, vão muito longe 
voando pelo ar. 

10. ÍTão importa que a semente seja 
grande ou pequena, ou que tenha esta 
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OU aquella forma, dentro de seu agasa- 
lhado invólucro está adormecida uma 
plantasinha. Por mais pequena que possa 
ser, ella lá está. 

11. Quando cae em bom terreno, e tem 
bastante agua, luz e calor, a semente 
brota; e este broto é a plantasinha que 
estava dormindo dentro delia, e que ap- 
parece crescendo e formando raiz, caule, 
ramo e folha. 

PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographiay e significação das palavras. 

Agasalhado favorável avigorando melancia brota 
produzirá òvaes caule invólucro. 



ZiZNaxrAasK. 

Com que se compara uma plantasinha? Qual é 
a mãe da semente? De que serve o fructo para 
a semente? Que acontece â semente caida em bom 
terreno? Onde toma raiz? Que manda para o ar? 
De que tem de vestir-se ? Onde brotao as sementes ? 
Que é que vem com as sementes? 

Riscar o papel conforme este modelo e analysar os verbos 
do primeiro paragrapho. Ex. 



YEBBO 


MODO 


TEMPO 


NUMERO 


PESSOA 


CONJUGAÇÃO 

Regular Irregular 


É 
cresce 


indicativo 


presente 


singular 


terceira 


segunda 


segunda 
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LIÇAO XLIII. 



O PASSABIVHO FBB80. 

Na gaiola empoleirado 
Um mimoso passarinho 
Trinava brandos queixumes 
Com saudades do seu ninho. 

"Nasci para ser escravo 
(Carpia o cantor plumoso), 
Não ha ninguém n'e8te mundo 
Que seja tão desditoso 

"Qu'é do tempo que eu passava, 
Ora descantando amores, 
Ora brincando nos ares, 
Ora pousando entre flores P 
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"Mal haja a imprudência minha, 
Mal haja o visco traidor! 
Um raio, um raio, te abraze. 
Fraudulento caçador. 

" Em que pequei ? Por ventura 
Fiz-te á seara algum mal ? 
Encetei, mordi teus fructos. 
Como o damninho pardal ? 

" Agrestes, incultas plantas 
Produzião meu sustento. 
Inútil aos que se prezão 
Do alto dom do entendimento. 

"Ah ! si a vossa liberdade 
Zelosamente guardais. 
Como usurpadores 
Da liberdade dos mais ? 

" O que em vós é um thesoiro, 
Nos outros perde o valor P 
Destróe o jus do opprimido 
Pela força do oppressor ? 

"Não tem por base a justiça, 
Funda-se em nossa fraqueza, 
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A lei que a vós nos submette, 
Tyrannos da natui^eza 1 

" Em offensa das deidades, 
Em nosso damno abusais 
Da primazia que tendes 
Sobre os outros animaes. 

" Mas, ah triste 1 ah. malfadado ! 
Para que me queixo em vão P 
Que espero, si contra a força 
De nada serve a rasao ? " 

Aqui parou de cansado 
O volátil carpidor : 
Eis que vê chegar da caça 
O seu bárbaro senhor. 

Trazia encostado ao hombro 
O arcabuz fatal e horrendo, 
E alguns pássaros no cinto, 
TJns mortos, outros morrendo, 

Das penetrantes feridas 
Ainda o sangue pingava, 
E do cruento verdugo 
As curtas vestes manchava. 
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O preso vendo a tragedia, 
Coitadinho 1 estremeceu ; 
E de susto e de piedade 
Quasi os sentidos perdeu. 

Mas apenas de sossôbro 
Repentino a si torn.ou, 
Cos olhos nos céus fitados 
Estas palavras soltou : 

" Entendi que dos viyéntes 
Eu era o mais infelií^ : 
Que outros têm peior^destino 
Aquelle exemplo me diz. 

"Da minha sorte já agora 
Queixas não tomo a fazer ; 
Antes gaiola que um tiro, 
Antes penar que morrer." 

BOOAOB 
PALAVBAB NOVAS. 

Pronuncia^ orthographia, e sigiiijicação das palavras. 

Empoleirado queixumes jus plumoso desditoso 
descantando visco incultas verdugo seara encetei 
agrestes carpia tragedia zelosamente usurpadores 
fraudulento piedade thesoiro opprimido sossôbro 
submette tyranno deidades base abrasais primazia 
malfadada volátil bárbaro arcabuz. 

11.— Port. 8d Beader. 
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LIÇAO XLIV. 



o RIO E O B.EOAT0. 

A um manso regato um dia 
Soberbo rio dizia : 
" Desgraçado, eu te lamento, 
Em teu curso pobre e lento, 
Pois fazendo voltas tantas 
Por entre rasteiras plantas 
Corres sem nome escondido, 
Emtanto que en conhecido 
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lias cidades mais formosas, 
Minhas ondas copiosas 
Metto, levando a abundância 
A mais remota distancia. 
Com regatos orgulhosos 
De minha alliança, anciosos, 
Se vem metter no meu seio 
Sem fazer um só rodeio. 
Demais, eu tenho coragem, 
E nada em minha passagem 
Encontro, que eu nâo aixede/^ 
Disse : e ainda mais fallára, 
Quer da sua oiigem rai*a, 
Quer das suas qualidades. 
Mais sábio, o pobre regato, 
Uie responde e mui pacato : 
" Que, amigo ! da matriz 
Ou lago donde sahis 
Não tenho eu também sahido ? 
Logo depois de nascido 
TJm e outro n^esta selva 
Debaixo da mesma relva 
iNossas aguas não correrão ? 
Donde é, pois, que vos vierão 
Tantos fumos de altivez P 
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Só O acaso é que nos fez, 
Deixando o materno berço, 
Correr por lugar diverso. 
Yós em terreno inclinado 
Oaminliais mais apressado, 
Absorvendo estes ribeiros 
Que em vós se mettem ligeiros, 
Vossas aguas engrossando. 
Eu ao longo costeando 
Estas formosas coUinas, 
Minhas aguas christaUinas 
Conduzo tranquillamente : 
Mas por isto, francamente, 
Julgais ser mais do que eu nobre P 
É verdade que mais pobre 
Eu sou d^agua, porem ella 
Não é clara, pura e bella ? 
Vós causais o medo e o espanto 
Por onde passais ; emtanto 
Que eu com murmúrio sereno 
Eegando mais de um terreno. 
Fertilizo estas campinas 
Sem causar essas ruinas, 
Que por vós causadas vejo ; 
Antes sempre bemfazejo ; 
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Até que a minha corrente 
Se confunda, finalmente, 
lí'esse mar vasto e profundo, 
Onde um dia, sem segundo, 
Tocando os mesmos extremos. 
Ambos juntar-nos devemos." 

Marquez de Pabanaquá. 

* 

PALAVBA8 NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Soberbo rasteiras copiosas remota rodeia arreda 
fatuidades pacato matriz altivez fum.os absorvendo' 
costeando nobre fertilizo origem. 

LIÇÃO XLV. 
A LIÇÃO DE OÕB. 

Meus meninos, hontem li e expliquei a 
todas uma bella fabula de La Fontaine, 
— O Lobo e o Cordeiro, — e hoje acabais de 
recital-a sem um só erro. Sabeis como 
se chama o poder ou a faculdade de lem- 
brardes do que vos dissérao, do que lestes 
e do que aprendestes? Chama-se a me- 
moria. 

Si não tivésseis memoria como poderíeis 
saber mais hoje o que hontem fizestes P 
Amanhã não vos lembraríeis mais do que 
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fazeis n^este momento. É pois de summii 
importância exercitar a memoria, fortifl- 
cal-a por um trabalho regular e quotidi- 
ano; e é por isso que aprendeis cada dia 
algumas linhas novas. 

Mas só se deve confiar á memoria as 
coisas que merecem ser aprendidas de cór 
e serem lembradas ; e é essa a razão porque 
escolho com todo o cuidado os assunaptos 
de recitação que vos dou para aprender. 

Explico-vos as palavras novas e que 
pouco familiares vos são; chamo a vossa 
attenção para o sentido das phrases, para 
o pensamento do autor; sou vosso guia 
no descobrimento das idéas principaes do 
trecho, do laço que as prende, umas ás 
outras; encadeando-as. Assim toma-se 
o trabalho de vossa memoria muito mais 
facn e mais proveitoso. 

FALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orfhographia, e significação das palavras. 

Recordaríeis memoria fortificar encadôa conce- 
bido assumptos recitação proveitoso faculdade. 

LINaUAOEU. 

Achar os synonim.os de fabula, erro, memoria, laço, 
momento, trecho. 
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LIÇÃO XLVI. 



A CREAHQA. 

Ê menos bella a aurora, 
A neve é menos pura 
Que uuia creança loira 
No berço adormecida ! 

Seus lábios innocentes 

Meu Deus, inda respirão 
(.)s lanffui<lt)s aromas 
D.-is Hòves ilr outra. \id;i. 
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O anjo de azas brancas. 

Que- lhe protege o somno, 
liem uma nódoa enxerga 
!N^aqnella alma divina 1 

!N'nnca sacode as plumas 
Para voltar ás nuvens, 
Nem triste affasta ao vel-a, 
A face peregrina 1 

TSo seio da creança 

ííão ha serpes occultas, 
Nem pérfido venemo, 
Nera devorantes lumes. 

Tudo é candura e festas ! 
Sua sublime essência 
Parece um vaso de oiro 
Repleto de perfumes 1 

Mas ella cresce, os vícios 

Os passos lhe acompanhão, 
Seu anjo de azas brancas 
Pranteia ou toma ao ceu. 

O cálice brilhante 

Transborda de absintho, 
E a vida corre envolta 
N^um tenebroso veu 1 
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Depois ella envelhece, 

Fogem os róseos sonhos, 
O astro da esperança 
Do espaço azul se escoa. 

Pende-lhe ao seio a fronte 
Coberta de geadas, 
E a mão nigosa e tremula 
Levanta-se e abençoa ! 

Homens ! O infante e o velho 
São dois sagrados seres. 
Um deixa o ceu apenas, 
O outro ao ceu se volta. 

Um cerra as azas débeis 
E adora a divindade. 
O outro a Deus adora 
E as azas niveas solta 1 

Do cherubim que dorme 
lía face alva e rosada 
O traço existe ainda 
Dos beijos dos anjinhos, 

Assim como na fronte 

Do velho brilha e fulge 
A luz que do infinito 
Aponta-lhe os caminhos ! 
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!N estas infaustas eras 

Quando a familia humana 
Quebra sem dó, sem crenças, 
O altar e o ataúde, 

Nos olhos da creança 

Creiamos na innocencia, 
E nos cabeUos brancos 
Saudemos a virtude 1 

Fagundes Vabella. 
PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Aurora aroma nódoa peregrina serpes pérfidos 
altar lumes essência pranteia absintho envelhece 
escoa geadas cherubim débeis infaustas infinito 
crenças neve ataúde. 



LIÇÃO XLVII. 

A SXJPEBIOBIDADE DO HOMEM. I. 

O homem é a obra-prima da natureza 
pela estructura de seu corpo, por sua 
inteUigencia e ainda mais por sua con- 
sciência. 

Que bombas hydraulicas por mais 
engenhosas que sejão se podem comparar 
com o coi'açao humano, que sessenta ve- 
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zes por minuto, aspira e repelle o sangue, 
e com as válvulas invisíveis que em nosso 
corpo facilitão a circulação do sangue? 

Com que admirável precisão e regu- 
laridade não funcciona nosso apparelho 
respiratório? Não ha maquina que se 
lhe possa comparar em delicadeza e com- 
plexidade. 

Poderia o mais hábil photographo re- 
produzir quadros tão exactos, tão verda- 
deiros como aquelles que, a cada instante, 
se formão no fundo do nosso olho, onde 
os montes, as florestas, os campos, os po- 
mares, as povoações reflectem-se n'um 
espelho, cuja dimensão não excede a de 
uma cabeça de alfinete? 

É verdade que os animaes superiores 
têm o corpo organisado como o nosso ; 
respirão como nós, seu sangue circula da 
mesma maneira que o nosso ; elles têm 
mesmo certos sentidos mais desenvol- 
vidos que o homem. O cão, o cavallo, o 
elephante tomão affeição a seu dono ; 
amãono, são sensíveis aos bons tratos e 
d'elles se lembrão. 

O instincto de algumas aves approxima-se 
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até um certo ponto da intelligencia. O zu- 
nido dos insectos, o canto das aves, a voz 
dos mammiferos constituem uma espécie 
de linguagem. 

Mas é immensa a distancia entre o mais 
aperfeiçoado dos animaes e a mais miserá- 
vel das creaturas humanas, porque o ani- 
mal nada inventa. Ha milliares de annos, 
as andorinhas construião seus ninhos da 
mesma maneira que as andorinhas de 
hoje ; o homem, pelo contrario, aproveita 
a experiência dos antepassados; estuda, 
comhina, inventa, aperfeiçoa. 

PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthograpMa, e significação das palavras. 

Superioridade obra-prima natureza estructura 
hydraulica bomba válvula funcciona respiratório 
apparelho complexidade photographo minúsculo 
mammiferos. 

LIÇÃO XLVIII. 
A SUPEBIOBIDADE DO HOMEM. II. 

Ê na Europa, a parte do mundo mais 
civilisada e adiantada, que vamos encon- 
trar o mais estupendos prodigios nas 
sciencias e nas artes. 
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Em Strasbourg, uma cidade allemã a 
margem esquerda do Rheno, laa uma ca- 
thedral celebre por sua grandiosa archi- 
tectura e por seu maravilhoso relógio 
astronoroico. 

O relógio está feito de modo que regula 
por mil annos. Indica os sessenta segun- 
dos do minuto, os sessenta minutos da 
hora, as vinte e quatro horas do dia, os 
vinte oito dias da lua, os vinte e oito, 
vinte e nove, trinta ou trinta e um dias 
do mez, os^tresentos e sessenta e cinco ou 
tresentos e sessenta e seis dias do anno. 

Marca as phases da lua, os eclipses de 
sol, a posição da terra em cada estação, e a 
dos astros. 

lio dia trinta e um de dezembro, ao 
toque da meia noite muda o millesimo, 
apparece nova data e fica immovel até o 
seguinte trinta e um de dezembro. 

Das seis horas da manhã ás seis da 
tarde, um gracioso menino avança, quinze 
minutos depois de cada hora, levanta seu 
chicote e toca o quarto de hora ; um moço 
armado com uma frecha toca as meias 
horas ; um homem na força da idade, um 
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guerreiro, personificando as lutas da vida, 
é que vem tocar os três quartos ; um velho 
com sua moleta bate os quatro quartos 
da hora. 

Estes quatro personagens allegoricos 
desfllão lentamente diante da Morte, um 
esqueleto descamado, com uma foice 
ameaçadora. Depois de tocados os quatro 
quartos, um Génio revira sua ampulheta, 
que levou sessenta minutos a esvasiar, e a 
Morte toca a hora. Durante o silencio da 
noite, o menino, o adolescente, o homem 
e o velho descansão, a Morte continua a 
sua obra. 

Todos os dias depois de onze horas, af- 
fluem os visitantes para a vasta cathedral, 
e se agrupão diante do relógio. Ao toque 
de meio dia os doze apóstolos passão in- 
chnando-se diante do Christo que estende 
as mãos sobre elles e os abençoa. Um 
gallo empoleirado sobre uma columna, 
bate as azas, alonga o pescoço e por três 
vezes faz ouvir sua voz vibrante. 

Que maravilha! dizeis vós. Mas que 
maior maravilha não era a intelhgencia 
do sábio constructor deste relógio ! Era 
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a um tempo mecânico, geographo, astro- 
nómico, e mathematico. Calculou tudo, 
combinou tudo de ante-mão para que func- 
cionasse regularmente esta obra-prima. 

Este poder creador não é a única diffe- 
rença que nos separa dos animaes. Em 
tudo o que faz o animal obedece servil- 
mente a seus instinctos, a seus appetites, 
a suas paixões. O tigre dilacera sua 
^rictima sem remorso algum. 

O homem, pelo contrario, sabe o que 
faz ; tem consciência de seus actos, é re- 
sponsável ; uma voz interior lhe diz o que 
é bem, o que é mal. 

Elle tem liberdade.de escolher, de deci- 
dir-se por um ou por outro, de escutar a 
voz de sua consciência ou de sufiFòcal-a. 

Quando toma o partido de fazer o bem, 
acha as forças necessárias para cumprir 
sua vontade. 

Si o homem não fosse um ser livre, 
para elle não haveria bem nem mal, nem 
justiça, nem iniquidade, nem virtude, 
nem crime ; seria um erro censural-o ou 
elogial-o. 

G. JOST. 
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PALAVRAS NOVAS. 

Pronuncia, ortlioyraphia, e significação das palavras. 

Estupendos cathedral architectura astronómico 
phases eclipses millesimo iminovel pei^soniflcando 
moleta Génio allegorico desfilar Rheno ampulheta 
esqueleto affluem apóstolos vibrante eonstructor 
mecânico geographo mathematlco remorso respon- 
sável iniquidade consciência. 

LIÇAO XLIX. 



A avó, nos trémulos dedos 
Mal sustenta o leve fuso, 
Ouve ao longe o som confuso 
D'un8 innocentes brinquedos. 

Achando aberto o jardim, 
(Diz a velha) é sempre assim. 
São como as aves inquietas. 
Nem eu sei quem vôa mais, 
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Si OS incansáveis pardaes, 
Si as minhas queridas netas. 
E a avó nos trémulos dedos 
Fazendo girar o fuso, 

Ouve a rir o som confuso, 
Dos taes longiquos brinquedos. 
Eis principia a assomar 
Da cadeira no espaldar 

A face risonha e linda 
D'uma das netas ; e a avó, 
Pensando que está bem só, 
Falia das netas ainda. 

Falia, e nos trémulos dedos 
Fazendo girar o fuso. 
Ouve a rir o som confuso, 
Dos taes longiquos brinquedos. 

N^isto um rosário, que está 

Pendurado ha muito já 
lí^um dos braços da cadeira. 

Escorrega e cai no chão. 

Por lhe haver tocado a mão ' 
Di^aquella infantil brejeira. 

12.— Port. 3d Reader. 
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E a avó, dos trémulos dedos 
Deixando cahii- o fuao, 

Já não ouve o som confuso 
Dostaes longiquos brinquedos; 
Mas assustada ao sentir 
O seu rosário cahir, 

"Volta a nevada cabeça 
E inda distingue o rumor 
Que faz, pelo corredor, 
A neta, fugindo á pi-essa. 

E, do cesto das meadas 
A avó levantando o fuso, 
Ouve a rir o som confuso 
De longiquas gargalhadas. 

Q. Bbaoa. 

FAIiATBAB NOTAS. 

Pronuncia, orlhograpMa , e significação das palavras. 
Rumor Incansáveis longiquas assomar confusos 
espaldar rosário nevada fuso gargalhadas. 
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LIÇÃO L. 

A OZBADB DA LUZ. 

Vós que buscais a senda da esperança, 
Entrai : aqui ha mundos luminosos 
íí'um ceu, que a mão, por mais pequena, 
alcança. 

A alma aqui se refaz de ethereos gozos ; 

Vinde para o paiz da primavera, 

Yós, que deixais os mundos tenebrosos. 

Tanta luz aqui dentro vos espera. 

Que sahireis estrellas redivivas, 

Como as que brilhão na azulada esphera. 

Almas, das trevas lúgubres captivas, 
Abri as vossas azas rutilantes. 
Entrai, bando de pombas fugitivas. 

lias curvas doestes pórticos gigantes 
Haveis de ler uma inscripção, que alente 
Os vossos voos inda vacilantes 

É aqui o paiz do amor ardente. 

Quem entra, leva um peso aos pés atado. 

Como o mergulhador do mar do Oriente, 
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Que sobe á tona leve e festejado 
E vem de tantas pérolas coberto 
Que nem se lembra do labor passado. 

Para encravar um éden n'um deserto, 
Fazer um sol de um monte de granito, 
E para ver melhor o ceu de perto. 

Encostar uma escada no Infinito, 
Entrar pela estellifera voragem, 
Ser rasão o fanal, verdade o mytho, 

E armado de tenaz; feroz coragem, 
Arrasando os enigmas da vida, 
Cavar nas trevas lúcida passagem, 

A isto esta cidade vos convida, 

Entrai : por mais que a noite em vós se 

note, 
Tereis um astro á fronte na sabida. 

Da cidade moderna é luz o mote, 
Que na porta da entrada arde e flammeja. 
Entrai ! a escola é cathedral, igreja; 
Hóstia a sciencia ; o mestre-sacerdote. 

Luiz Delfino. 

PAZiAVKAS NOVAS. 

Pronuncia, orfhographia, e significação das palavras. 

Senda luminosos voragem tenebrosos ethereos 
redivivas gozos rutilantes tona lúgubres pórticos 
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alente inscrijxjao encravar íliiiunieja estelUfera 



LIKOUAaBV. 

Escrever era prosa os quatro primeiros tercetos. 

Que palavra rima com esperança ? 

Que palavras rlmao com luminosos f 

Com, primavera f Com redivivas t Com rutilantes f 



LIÇÃO LI. 



AS CHINELAS DE ATAZ. I. 
CONTO OSZENTAL. 

Um poderoso imperador da Ásia, de 
nome Hassan, tinha i,im filho a quem 
amava extremosamente e que se chamava 
Mirza. 

Os menores desejos da creança erão 
ordens ; em nada era contrariado. Tal era 
a vontade do imperador, seu pae ; e assim 
Mirza tornára-stí exigente, impaciente, 
irascivel, e por conseí^uinte Iniusto e mau 
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para com aquelles que o cercavão. Nada 
d'isto via o imperador, tanto o cegava a 

ternura que sentia por seu filho. 

Ora, como Mirza podia satisfazer seus 
menores caprichos, dentro em pouco ficou 

w 

cansado de todos os prazeres, de todos os 
divertimentos da sua idade, e veiu-lhe o 
aborrecimento. Apenas desejava um ob- 
jecto e logo o possuia; e também quasi tão 
depressa não o queria mais, precisamente 
porque não encontrara difflculdade alguma 
em obtel-o. 

O imperador Hassan não pensava, ou 
antes ignorava que o trabalho é a verda- 
deira fonte de nossa felicidade ; e por isso 
em seu amor paterno lamentava-se por 
ver que o filho se aborrecia, e cheio de 
tristeza exclamava : " Oh ! Deus do ceu^ 
como é que meu filho está definhando de 
aborrecimento, quando tem tudo quanto 
deseja?" 

Era esse exactamente o mal, e elle não o 
via. Consultou a todos os seus vizires, a 
todos os grandes personagens da corte. 
Cada um dava sua opinião e imaginava 
para Mirza uma nova distracção. 



k j 
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Mas O tédio recuperava quasi immedia- 
tamente os seus direitos, e á medida que 
ião-se exgotando todos os divertimentos, 
a creança ia-se tomando cada vez menos 
accessivel ás invenções novas destinadas 
a expulsar de seu espirito o profundo 
cansaço que d'elle se tinha apoderado. E 
em consequência d'isto sua saúde se en- 
ft^quecêra, as vivas cores de suas faces 
apagárao-se, e desapparecêra o brilho de 
seus olhos. 

" Oh ! '' exclamava o pae, " a metade de 
meu império a quem restituir a alegria a 
meu filho ! A metade de meu império por 
um bom conselho !'^ 

Um bom conselho não é coisa commum 
no palácio dos imperadores. Um bom 
conselho Hassan tel-o-ia talvez achado na 
offlcina d'aquelle laborioso artesão que, a 
dois passos do palácio, foqava estribos, 
freios e esporas; ou então na tenda do 
sapateiro, seu visinho, que fazia chinelas 
de marroquim vermelho e amarello ; mas 
por ventura descem os imperadores ás 
offlcinas dos ferreiros e ás tendas dos 
sapateiros ? 
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Assim não teve Hassan nenhum bom 
conselho, e Mirza ia definhando, definhan- 
do sempre. 

Trouxérão-lhe vinte peqnenos compa- 
nheiros para brincar com elle e distrahil-o. 
Bem entendido que erão estes companhei- 
ros escolhidos entre os filhos dos vizires 
dos pachás, dos sultões, entre as creanças 
das mais nobres e das mais ricas famílias 
do império. Mas Mirza ficou logo cansado 
dos camarados, e foi successivamente mal- 
tratando a todos, e não quiz mais vel-os, 
e ficou sosinho, isolado, entregue a seu 
aboiTecimento, não amando a ninguém e 
repellindo até a seu próprio pae. 

Entretanto havia n^esse paiz um velho 
derviche, afamado por sua sabedoria; o 
infeliz Hassan quiz consultal-o e tíiandou- 
o chamar. Expoz-lhe o estado de seu filho 
e ajuntou : " Que hei de fazer ? '' 

O velho derviche reflectiu e disse : " O 
coração do homem nao pode ficar sem 
afíeição ; teu filho precisa encontrar um 
amigo ; procura-o.'' 
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PALAVBA8 NOVAa 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Imperador exigente irascivel freios recuperava 
aborrecimento definhando derviche vizires tenda 
accessivel sultões ofllclna artesão esporas estribos 
engolfado marroquim pachâs. 

LZNaUAOBX. 

Assumpto para composição. 

. Os menores desejos da creança erão ordens. 
O tédio se apodera d'aquelles que não trabalhão. 
A ociosidade estraga a alma e o corpo. 
A sociedade melhora o homem. 
As creanças precisão viver com seus iguaes para 
serem felizes. 

LIÇÃO LII. 
AS CHINELAS DE AYAZ. II. 

O imperador voltou-se então para seus 
vizires e disse : " Cumpre absolutamente 
que achemos um amigo para meu fillib, 
um amigo digno d'elle ; uma creança tal 
aqui não ha, pois que Mirza repelliu todos 
os companheiros que lhe dei; mandai em- 
baixadores a todos os estados visinhos, 
e estes embaixadores irão á procura de 
uma creança bem perfeita para ser amigo 
de meu filho. Deve ser um menino nobre 
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de nascimento, bonito de cara, com cabei- 
los loiros como o oiro, olhos negros como 
o iebano e dentes brancos como o mai-flm. 
O corpo deve ser de uma perfeição admi- 
rável, sem o menor defeito, e ainda mais é 
]preciso que sna voz seja tão harmoniosa 
como a do rouxinol." 

LiOgo que elle acabou de fallar partirão 
os embaixadores para o norte, para o sul, 
para o oriente e para o occidente, a pro- 
cura do menino digno de ser amigo de 
Mirza. Deixemos que esses pobres embai- 
xadores corrão mundo e se esfalfem em 
suas pesquizas. Cada um d^elles encon- 
trava muitos meninos bonitos, mas era 
ora uma, ora outra das condições fixadas 
por Hassan, que nao satisfazia. Este 
tinha cabellos pretos, aquelle olhos azues ; 
a ura faltava um dente, outro tinha a voz 
um tanto áspera ; outro teria sido perfeito, 
mas era filho de um pobre camponez. 
Ah ! desgraçados embaixadores de Hassan, 
vão andando e procurando. 

I^To entanto Hassan continuava a affligir- 
se, e Mirza a abori*ecer-se. 

Também durante todo esse tempo o po- 
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bre sapateiro, de que ha pouco lhes fallei, 
e que tinha a teiida no largo do paço, con- 
tinuava a fazer calçado de marroquim 
vermelho e amarello, e a gritar de quando 
em quando, para chamar a attenção dos 
que passávão : ^' Chinelas I chinelas ! boni- 
tas chinelas I Boas chinelas vermelhas 
como o coral 1 Amarellas como limões 1 
Yenhão comprar ! " 

O facto é que elle trabalhava muito 
bem, o pobre sapateiro ; e a obi-a que elle 
expunha, fazia-lhe honra. Elle tinha chi- 
nelas de todos os tamanhos, para todos os 
pés, desde o da creança até o do homem 
feito, e ainda mais tinha-as finas e elegan- 
tes para os pés d^s mulheres. Elias erão 
guarnecidas de franja de seda, de aljofarçs 
de todas as cores, que misturados com 
palhetas doiradas, produzião um effeito 
deslumbrante. E independentemente dos 
olhos que erão attrahidos pelo bom as- 
pecto da mercadoria, os ouvidos flcavão 
encantados pelo tom e pelo accento verda- 
deiramente insinuante do sapateiro, quan- 
do dizia : " Bellas chinelas I Façao o favor 
de compral-as." 
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Assim O pequeno negocio doeste pobre 
homem ia regularmente ; vivia sem luxo, 
mas a abrigo da necessidade, e contente 
com sua sorte, rendia graças ao ceu todas 
as manhãs e todas as noites. 

E portanto elle tinha uma causa appa- 
rente de afOicção sim, e de uma afl9.icção 
profunda para o coração de um pae. Elle 
tinha um filho, que era da mesma idade 
do filho do imperador Hassan, mas fazia 
dó ver o filho do sapateiro, tão aleijado 
era. Imaginem uma cabeça enorme, os 
hombros e o peito arqueados, os braços 
desmesuradamente longos e as pernas tor- 
tas. Oh ! na verdade, era de voltar o rosto 
de dôr, ao ver-se aquelle infeliz menino. 
Pois bem posso entretanto assegurar-lhes 
que o pobre sapateiro amava a seu filho 
corcunda tanto quanto o imperador Has- 
san amava a seu bello filho Mirza. 

Que um fosse bello e outro aleijado e 
corcunda não era a questão; o sapateiro 
e o imperador não são, tanto um como 
outro, senhores da belleza de seus filhos; 
mas o que o pae pode fazer é, sinão amol- 
dar o corpo do filho, ao menos amoldar- 
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lhe O espirito e o coração e predispol-os ás 
coisas que fazem a verdadeira felicidade. 

Já vimos o que a este respeito íizera 
Hassan, e certiflco-lhes que o sapateiro 
fora muito mais hábil que o imperador. 

O sapateiro dissera comsigo : " Meu 
pobre filho é inteiramente defeituoso por 
natureza ; é horroroso de ver-se ; eu quero 
que elle resgate pelas qualidades da alma 
a fealdade do corpo; quero que tenha o 
espirito sensato e justo, o coração bom, 
virtuoso e compassivo, e assim ha de sa- 
ber fazer-se amar.'' 



PALAVBAS NOVAa 

Pronuncia, orthographia, e sig?iifícação das palavras. 

Embaixadores expunha ébano esfalfem pesqulzas 
compassivo insinuante aleijado aljôfares palhetas 
corcunda paço deslumbrante nobre defeituoso. 



Assumptos para composição. 

Um amigo verdadeiro. — Não pode vir de encom- 
menda. — A belleza physica nao é a mais importante 
n'um amigo. —Ser bom é melhor que ser bello. Tra- 
balhar é indispensável para ser feliz. — O sapateiro era 
um bom pae. 
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LIÇAO LIII. • 

AS OHINBLAS DE AYAZ. III. 

Pensava bem o sapateiro Amoud — creio 
que ainda não lhes disse o sen nome — 
sim, pensava bem, e teve a habilidade tão 
bem executar o que pensava. De tal sorte 
que sua ternura zelosa e experiente fez do 
medonho corcundinha uma verdadeira 
jóia de creança, um thesouro de inteUi- 
gencia, de amabilidade, de bondade. 

E Amoud orgulhoso do filho não inve- 
java de modo algum aos visinhos que 
tinhão filhos bellos, de feições encantado- 
ras, de porte esbelto e elegante. Ah! o 
imperador Hassan teria bem caro com- 
prado só a metade da felicidade paterna 
do sapateiro Amoud. Mas essas coisas 
não se comprão, é necessário saber con- 
quistal-as. É preciso que lhes diga que o 
filho de Amoud chamava-se Ayaz. 

Ora, eis o que aconteceu emquanto os 
embaixadores do imperador Hassan ião 
em longes terras, á direita e á esquerda, 
procurando o menino prodigioso que de- 
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via ser amigo de Mirza, e de seu coração 
expellir o aborrecirD ento. 

Voltando um dia de ura passeio o filho 
do imperador, Mirza, atravessava o largo 
do paço. Montava um cavallo ricamente 
ajaezado. Nada igualava a riqueza da 
roupa que trajava o imperial menino; 
não se vião senão doirados e pedrarias; 
mas sob essa brilhante exterioridade via- 
se a creança doente ; as faces estávão aba- 
tidas, a côr macilenta e dos olhos tristes 
cahião olhares semi-extin ctos. O cavallo 
andava a passo lento. 

Eis que de repente um burrico fugido 
veiu descaradamente galopando metter-se 
debaixo do focinho do bello cavallo em 
que ia Mirza, e depois poz-se a cabriolar 
e a fazer milhares de loucuras, saltando 
ora sobre as patas trazeiras, ora sobre as 
dianteiras. 

É justo dizer que era um burrico muito 
novo e que na sua idade era desculpável 
tanta leviandadCo Mas Mirza não estava 
de bom humor, como sabemos, e por con- 
seguinte pouco disposto a desculpar quem 
quer que fosse. Ê também verdade que o 
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cavallo surprehendido e espantado a prin- 
cipio pelas travessuras do burrico, deu 
um salto tão repentino que quasi fez cahir 
seu jovem cavalleiro; o que não contri- 
buiu pouco para augmentar a cólera de 
Mirza; sim, sua cólera, porque eUe ficou 
verdadeiramente encolerizado ; os olhos se 
lhe animarão, e arrancando bruscamente 
da bainha um sabre recurvado que trazia 
á cinta, deu no buiTico um golpe terriveL 
Ai d'elle si não tivesse evitado o golpe; 
mas o bunico era tão sagaz como tra- 
vesso ; \i.u o perigo de soslaio ; abaixou 
vivamente a cabeça, e depois tomando a 
levantal-a, i^artiu como uma setta. 

Mii^za, cada vez mais furioso ordenou 
então aos que o cercávão que lhe trou- 
xessem o dono do burrico. D'ahi a um 
instante chegava elle entre dois guardas; 
Em um i^apaz muito novo ainda. 

Ti-emia como varas verdes e apenas 
tinha foivas pai-a explicar como o animal 
lhe fugmv e como era de todo innocente 
da iri^veivneia do burrico, 

O que elle dizia teria tocado o coi-açao de 
um menino arnisoado : mas Mirza, tal 
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como O conhecemos, e ainda mais enco- 
lerisado, nao deu-Uie attenção alguma e 
logo ordenou sim, é verdade, custa-me 
dizel-o, ordenou que cortassem a cabeça do 
rapaz. 

É espantoso I mas infelizmente é ver- 
dade que houve por muito tempo e ainda 
hoje ha na terra paizes onde o capricho de 
um homem, de uma creança, pode com 
rasão ou sem ella, sacrificar a vida do pri- 
meiro que apparece. 

íí"esses paizes os homens não são senão 
maquinas entregues á completa discrip- 
ção daquelle que se chama imperador, rei, 
pachá, sultão. Mas paremos aqui e na 
lição seguinte veremos o que aconteceu 
ao desgraçado burriqueiro. 

PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia^ orthographia, e significação das palavras. 

Experiente porte esbelto ajaezado exterioridade 
macilenta semi-extinctos descaradamente cabriolar 
trazeiras sabre dianteiras leviandade contribuiu 
soslaio irreverência. 

liiNaxjAaEM. 

Assumptos para composição, 

Effeitos de uma boa educação. 

A occasião não faz o ladT*íío, mostra quem elle é 

13.-Port. 3d Reader. 
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Quem ventos semeia, tem.pestades eollie. 
Os ricos vestidos cobrem ás vezes profundas dores. 
A juventude é imprudente e impetuosa ; mas tam-» 
bem generosa e valorosa. 



LIÇÃO LIV. 

AS CHINELAS DS ATAZ. IV. 

Os guardas segundo as ordens de Mirza^ 
amarrarão o pobre burriqueiro de mãos 
para traz, e um d'elles já alçava a cimi- 
tarra para fazer saltar a cabeça do pobre 
coitado, quando repentinamente um novo 
personagem i^recipitou-se no meio doesta 
scena terrível. Era Ayaz o corcundinha ; 
elle conhecia o moço burriqueiro, e teste- 
munha do acontecimento que acabava de 
dar-se, não poude supportar a idéa da 
morte doesse innocente. Apesar do perigo 
que podia haver para elle em intei-vir 
n^essa questão, só escutou as inspirações 
de seu coração e lançou-se aos joelhos de 
Mirza. E elle gritou entre soluços : Prín- 
cipe Mirza, filho do imperador Hassan, 
em nome de teu pae, poupa a vida doeste 
desgi*açado ; elle não teve intenção de te 
offender. 
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Em sumina Ayaz achou em sua alma 
generosa accentos tão tocantes, palavras 
tão commovedoras, que todos ficarão atto- 
nitos ao ouvil-o, e sentião que lhes vinhão 
as lagrimas aos olhos. E Mirza muito es- 
pantado com esta scena inesperada, sentiu 
primeiro acalmar-se-lhe um pouco a có- 
lera, e depois o aleijão do pobre Ayaz, que 
attrahiu suas vistas emquanto suas pala- 
vras chegávão-lhe aos ouvidos, a estranhez 
doeste contraste entre tanta monstruosi- 
dade e um f aliar tão doce, tudo isto operan- 
do em seu espirito sem que elle o pensasse, 
sentiu que a cólera se lhe ia acalmando 
pouco a pouco, e elle, a quem tudo abor- 
recia, interessou-se pelo que se passava a 
sua vista. Assim durante alguns minutos 
em que Ayaz se calou, Mirza a principio 
não poude dizer palavra, olhando attenta- 
mente para o filho do sapateiro. 

" Oh ! si eu tivesse thesouros,'' ajuntou 
Ayaz, "si eu tivesse thesouros, eu t^os da- 
ria, filho de Hassan, para resgatar a vida 
doeste desgraçado ; mas não sou mais que 
um pobre menino aleijado, filho do sapa- 
teiro Amoud.'' 
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"Bem,^' interrompeu então Mirza, ''bem, 
filho do sapateiro Amoud, eu te concedo 
a vida doeste rapaz ; mas quero que eni 
troca me dês alguma coisa." 

O corcundinha radiante de contenta- 
mento beijou .em signal de reconheci- 
mento a orla da palliça de seda de Mirza, 
e depois sem dizer coisa alguma, correu á 
loja de seu pae. Este estava á porta^ de 
mãos postas, tremendo que a aventura se 
tomasse funesta a seu querido filho. 
Ayaz entrou rapidamente sem fallar a seu 
pae, e d^ahi a um instante sahia com uma 
coisa nas mãos. líão parou senão aos pés 
de Mirza e disse-lhe : " ó filho de Hassan, 
dou-te o que possuo de mais precioso." 

Ao mesmo tempo apresentava a Mirza 
o mais lindo par de chinelas que se pode 
imaginar. Erão bordadas com as sedas 
mais brilhantes formando lindíssimas 
flores, sobre um marroquim dos mais 
finos, tincto de azul. Havia ainda um 
lavor de palhetas de oiro com pingentes 
de aljôfares vermelhos. Era impossível 
metterem-se os pés em mais encantadoras 
chinelas. . 
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" Meu pae fel-as de propósito para mim, 
ó principe,'^ disse Ayaz, "meu pae traba- 
Ihou-as com amor para seu pequeno Ayaz, 
e Ayaz nada tem de mais precioso que 
estas chinelas, em que cada fio de seda, 
cada aljôfar lhe falia da ternura de seu 

9 

pae. Cem milhões de bolsas de oiro, ó 
príncipe Mirza, não valem, a meus olhos, 
estas chinelas. Pois bem, eu t'as dou 
pela vida doeste rapaz." 



PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Cimitarra poupa personagem scena inspirações 
tocantes commo vedoras attonito monstruosidade 
palliça estranhez radiante pingentes alçava. 



LINaUAaEM. 

Assumptos para composição. 

Crueldade de Mirza. 

Heroismo de Ayaz. 

A generosidade do filho do sapateiro impressiona 
ao filho do imperador. 

Milagre da eloquência de Ayaz. 

Affiicção dtí Amoud pt^lo i'isco que corria o filho 
do seu coração. 

Descripçâo das chinelas de Ayaz. 
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LIÇÃO LV. 

AS CHINELAS DE ATAZ. V. 

Esta acção, esta linguagem era estranha, 
desconhecida para Mirza. EUe ficou 
pasmo. Todos os sentimentos de ternura 
filial e de humanidade que respiravão as 
palavras de Ayaz, tinhao para o coração 
de Mirza um encanto no qual nunca o 
tinhao iniciado, e parecia-lhe que a voz do 
filho do sapateiro despertava-lhe no fun- 
do do coração um echo adoimecido. 

ííão achou uma palavra que dizer no 
meio do pasmo que isto lhe causava ; mas 
tomou as chinelas, que lhe parecião o que 
erão, realmente encantadoras. Depois de 
tel-as examinado um momento, olhou para 
os pés, e depois tornou a olhar para as 
chinelas de Ayaz, e em fim decidiu-se a 
tirar fora o seu calçado para metter nos 
pés aquelle de que acabavão de lhe fazer 
presente ; e, coisa singular I apenas calçou 
as chinelas de Ayaz, pareceu-lhe que uma 
súbita mudança opera va-se n^elle ; pare- 
ceu-lhe que o aborrecimento que inda ha 
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pouco O devorava, sahia repentinamente 
de sen coração, parece u-lhe qne a vida 
abria-se diante d^elle, toda nova, toda ri- 
sonha. E com effeito suas faces d^ahi a 
pouco ficarão coradas e um olhar meigo e 
benévolo ateou-se no fundo de suas pu- 
pillas. 

EUe fez signal aos guardas que deixas- 
sem o moço burríqueiro, depois estendeu 
a mão a Ayaz e levantando-o apertou-o 
em seus braços e beijou-o. Os vizires, os 
officiaes, os guardas, todos os que assis- 
tião a esta scena, ficarão tomados da mais 
profunda surpreza; tanto mais que Mirza, 
segurando na mão de Ayaz, encaminhou- 
se para o palácio e n^elle entrou com o 
filho do sapateiro. Foi assim direito ao 
imperador seu pae e disse-lhe: "Meu pae, 
achei o amigo que me faltava, não me 
aborreço mais." 

Mirza dizia a verdade. Desde esse mo- 
mento Ayaz e elle forão amigos insepa- 
ráveis ; encontra vão-nos sempre juntos, 
ora no palácio do imperador, ora na tenda 
do sapat(úro Amoud. O exenii)lo o os 
conselhos de Ayaz fizerao do Mirza um 
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menino encantadoiy tão bom quanto era 
bello. O filho do sapateiro levava o filho 
do imperador por toda a parte onde havia 
algum bem a fazer-se, e as bênçãos de 
toda a cidade acompanhavão todos os 
passos dos dois meninos. 

''Meu Deus," exclamava Mirza, a cada 
instante, " eu me aborrecia ! e havia tanto 
bem para fazer-se ! tantas alegrias para 
colher ! '' 

Quanto a Hassan, julgou-se o mais feliz 
dos imperadores, com a mudança de seu 
filho. Quiz que tudo o que tinha tomado 
a menor parte n^este feliz acontecimento, 
fosse magnificamente recompensado; as- 
sim o moço burriqueiro, que escapou de 
ter a cabeça cortada, foi cumulado de fa- 
vores, e o burrico, causa primaria de tudo 
o que acontecera, não foi esquecido. Mirza 
mandou-lhe construir uma magnifica es- 
trebaria no próprio palácio, e deu ordem 
para que deixassem o burrico fazer todas 
as suas vontades, somente era acompanha- 
do na cidade por uma guarda, para que 
não lhe acontecesse algum accidente. Elle 
percorria as ruas e os mercados, entrava 
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nas lojas e comia tudo o que lhe convi- 
nha, fructas, legumes, doces, bolos. Oh! 
os negociantes o conhecião e ficavão muito 
contentes com sua visita, porque tudo o 
que elle comia lhes era pago a peso de oiro. 

Durante esse tempo os embaixadores, 
como sabem, viajavão sempre longe. Po- 
bres embaixadores ! nem um achava o 
menino que procurava. Grandes erão 
seus trabalhos e seus cuidados ! E certa- 
mente terião morrido por lá, si não lhes 
tivessem mandado ordem de voltar. Vol- 
tarão pois pois muito envergonhados. 

"O bello menino que procurávamos para 
• dar como amigo a meu filho," disse o im- 
perador, "estava aqui muito perto do palá- 
cio, n^uma tenda de sapateiro ; eil-o." 

Ií'este momento entrava Ayaz. Julgai 
do espanto dos embaixadores ao reconhe- 
cer que o bello menino era um horroroso 
corcunda. 

"Esquecêra-me de dizer-vos," ajuntou o 
imperador, '^ que as qualidades do coração 
valem, por si sós, todas as bellezas do 
rosto, e que de preferencia a todas as ou- 
tras deve-se procural-as n^ini amigo.". 
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"É verdade," replicou depois Hassan 
rindo-se, " que eu mesmo ignorava um 
pouco isto, mas aprendi-o ; aprendei-o por 
vossa vez." 

Em conclusão, meus meninos, dir-lhes- 
ei que desde então as chinelas de Ayaz 
são proverbiaes n'aquelle paiz. Quando 
um homem, é virtuoso, bom e justo, dizem 
que elle calçou as chinelas de Ayaz. 

FAZiATRAS HOVA8. 

Pasmo iniciado echo súbita pupillas primaria 
estrebaria accidente eonelusão proverbiaes. 

LtNaVAOBK. 

Assumptos de composição. 

A traasformaçao causada em Mlrza pelas palavrns " 
de Ayaz. 

A magia das chinelas de Ayaz. 

Quem tem ura bom amigo nílo se aborrece. 

O bem é miiis proveitoso a quem o faz do que a 
quem o recebe. 

Os dotes do espii'ito sslo superiores aos do coipo. 
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ItlÇAO LVI. 



HISTOBIA DB JOS£. 

O Snr. Ferreira Lobo ficara viuvo com 
uma linda filha de sete annos, que o 
amava estremosamente. Também o bom 
pae dedicava-se todo a sua cara Maria, c 
elle mesm.0 era seu mestre diirante as 
ferias, que ião passar em um.a fazenda 
longe da cidade. 

Querem ouvir algumas bellas liyões que 
elle dava a yua filliinha? Eil-as. 
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"Emqnanto estamos no campo, 
Resxiii'aii(lo em. liberdade, 

Longt; d'aqiielle motino, 
Que se ouve na cidade, 



I 
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" Quero aproveitai* o tempo 
Sobre a tua educação, 
Objecto que me merece 
Particular attenção. 

" Eu não tenho outros thesouros, 
Filha, que possa deixar-te. 
Mais do que os bens da virtude 
Com que pretendo educar-te. 



" Quando te fores instruindo 
ÍTos deveres sociaes, 
Serão as nossas licções 
Sobre as virtudes moraes. 



" Por ora da Sacra Historia 
Sigamos a narração, 
.Até chegarmos ao ponto 
Da christã religião. 



" Antes que passe a dizer-te 
Summariamente explicada, 
Qual das tribus de Israel 
Foi de Deus a mais prezada : 
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" Deves saber que José, 
Um dos filhos de Jacob, 
Se fez famoso no Egypto, 
Reinando então Faraó. 



" Foi por seus irmãos vendido, 
Por ódio familiar, 
A uns egypcios mercadores, 
E depois a Pntifar. 



" Soffreu mil perseguições 
José no seu captiveiro, 
Até que em uma masmorra 
Foi mettido prisioneiro. 



" Teve um sonho Faraó, 
Que ninguém interpretava, 
E uma clara intelligencia 
D^elle saber desejava. 

" Forão lhe afflrmar então. 
Com juramento seguro, 
Que aquelle preso israelita 
Vaticinava o futuro. 
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" Mandou que á sua presença 
Fosse José conduzido, 
Para consultar com elle 
O sonho que tinha tido, 

" Assim que as suas respostas 
Ouviu, logo satisfeito 
Ordenou que lhe tivessem 
Como a elle igual respeito. 

9 

" As distincções que lhe fez, 
Quiz que no Egypto constassem, 
Fel-o subir ao seu caiTO, 
E que todos llie ajoelhassem. 

*^ Houve por aquelles tempos 
A grande consternação 
Da fome entre os israelitas 
Que os poz em perturbação. 

" Yiu-se obrigado Jacob 
TsTa urgência de tal perigo 
A mandar para o Egypto 
Seus filhos a comprar trigo. 

" Assim que o soube José, 
Porém sem se declarar. 



208 TERCEIRO LIVRO DE LEITURA. 

Mandou-lhes dar todo o trigo 
Que elles pudessem levar. 

" Deu-se a conhecer depois 
Aos irmãos com rauito agrado 
Que ficarão confundidos 
De o ver assim elevado, 

" Retirárão-se do Egypto 
E a seu pae forão dizer, 
Como encontrarão José, 
Que o desejava inda ver. 

^^ Oontentissimo Jacob 
Da pátria terra sahiu, 
E com seus filhos e netos 
Para o Egypto partiu. 

" Foi ao grande Faraó 
Por José apresentado, 
Que o recebeu com a pompa 
De todo o seu régio estado. 

•" Deu-lhe a terra de Gessen, 
Terra fértil e abundante, 
Para n^ella viver sempre 
Com domicilio constante 
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" Alli se estabelecerão 
Com virtuosa união 
Todas aquellas familias 
Da descendência de Abrahão. 

" Yivião como pastores 
Apascentando o sen gado 
ÍTas mais alegres campinas 
D^um terreno dilatado. 

" Doesta sorte os israelitas 
K"o Egypto multiplicando 
Em poucos annos se forão 
N^otavelmente engrossando. 

" Sentiu Jacob entretanto, 
Que os seus dias se findavão, 
E que os males da velhice 
A morte lhe annunciavao, 

" Chamou todos os seus filhos, 
Porque os quiz abençoar 
Antes que sua alma fosse 
Ao seu Creador voar. 

" Mesmo em presença dos filhos, 
Em ultima prophecia, 

14.— Port. 3d Beader. 
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Disse na idade futura 
Quanto acontecer havia. 

"Logo que os olhos^ fechou, 
Foi seu corpo embalsamado, 
E ao sepulchro conduzido. 
Que elle tinha nomeado.'' 



PALAVBAB NOVAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Re^o sociaes descendência domicilio virtudes 
sacra snmmarianiente narração prophecia tribus 
Putifar Faraó masmorra Israel Jacob interpretava 
vaticinava ódio consternação moraes viuvo ferias 
embalsamado Abrahão. 



LINOUAGBaC. 

Assumptos para composição. 

José vendido como escravo. 
SoflFrimentos do captiveiro. 
Um prisioneiro innocente. 
José governa o Egypto. 
A fome assola a terra do Egypto. 
Os irmãos de José vem ao Egypto. 
José manda buscar seu pae e toda a sua família. 
Presentes do Faraó do Egypto ao pae e aos irmãos 
de José. 
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LIQÂO LVII. 



HISTOB.IA DE DAVID. 

" Fui hoje achar, cara filha, 
TJm sitio maravilhoso, 
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Bem retirado e a sombra 
De um arvoredo frondoso. 

" Por entre dois castanheiros 
Corre uma fonte engraçada, 
Que rebenta de uma rocha, 
D'onde cae precipitada. 

" Vamos lá, porque alli mesmo 
N^aquella recreação, 
Sem que ninguém nos perturbe 
Te darei hoje a lição. 

" Olha, como estes dois troncos 
Se enleião com tanta graça I 
E como a fonte serena 
Por entre elies ambos passa I 



" Subindo Saul ao throno 
Que por Deus lhe fora dado, 
Armárão-se os Philisteus 
Com um reforço dobrado. 

" Havia um tal Philisteu 
De estatura formidável, 
Gigante feroz e altivo. 
De uma força incomparável. 
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" Era o soberbo Goliath 
Que inda estando mudo e quedo, 
Ao homem mais valoroso 
Fazia tremer de medo. 

*^ Este havendo escarnecido 
Aos Hebreus, que o receiavão, 
Até zombando dos chefes 
Que o exercito mandavão, 

" Propoz que, para evitar 
Mortandades mais horrendas, 
Era bera que um desafio 
Terminasse estas contendas. 

" E assim : que sahisse ao campo 

Dos Hebreus o mais valente, 
Para combater com elle 
Pelejando frente a frente. 

" Ao mesmo tempo David, 
Por seu pae sendo mandado. 
Um socorro a seus irmãos 
Ao campo tinha levado. 

"Apenas viu a Goliath 
Inflanimado em santo zelo, 
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Com animo socegado 
Propoz-se a ir combatel-o. 

" Perguntou si alguém havia 
Com resolução bastante, 
E que premio se daria 
A quem matasse o gigante. 

" Disserão-lhe que Saul, 
Em circumstancias iguaes, 
Dava a mais velha das filhas, 
E muitas riquezas mais. 

" Os três irmãos de David 
Entrarão d^elle a zombar, . 
Dizendo-lhe que na serra 
Fosse as ovelhas guardar. 

" Mas elle não desistiu, 
E exclamou publicamente, 
Que elle só contro Goliath 
Queria ser combatente. 

" Que sabia muito bem, 
Que em varias occasiões 
Pelejara este gigante 
Com ursos e com leões ; 



TERCEIRO LIVRO DE LEITURA. 215 

" Mas que não lhe tinha medo, 
E que não tivessem dd, 
Porque ousado se atrevia 
A ir matal-o elle só. 

" Foi isto dito a Saul 
Que a taes instancias cedeu, 
E a David (muito admirado) 
Suas próprias armas deu. 

" Vendo David ao depois 
Que estas armas lhe pesavão, 
E por não ter uso d^ellas 
Muito mais o embaraça vão, 

" Largo-as logo no chão, 
E partiu accelerado 
Com as armas de que usava, 
Que erão a funda e o cajado. 

"Assim que ao perto se viu 
Do gigante monstruoso, 
Defronte d^elle parando, 
Este lhe disse raivoso : 

" ' Por ventui'a imaginavas, 
Que vinhas contra algun cfio. 
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Sendo tu doesse tamanho, 
E com eâse pau na mão ? 

" ' Exposto ás aves e ás feras 
Teu cadáver ficará, 
E esse audaz abrevimento 
Meu furor castigará/ 

"Disse, e arremessando a lança, 
Contra David a brandia ; 
Mas este um pouco affastado 
A sua funda estendia. 

" Disparou d'ella uma pedra 
Que na testa lhe cravou. 
Com tanta felicidade 
Que logo em terra o prostrou. 

" Lançando-se então sobre elle 
Quasi morto co^ a pedrada, 
Oortou-lhe logo a cabeça 
Com a sua própria espada. 

" Quando no exercito virão 
Entrar David triumphante, 
Trazendo aii'oso na mão 
A cabeça do gigante. 



/ 
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" Com geral contentamento 
Este triumplio applaudião ; 
,Pois do mais forte inimigo 
Já livres então se vião. 



" Subiu inda a mais a gloria 
De David, quando passava, 
Porque a gente de Israel 
Com mil vivas o louvava. 



" As mulheres da Judéa 
Que ao encontro lhe sahirão, 
Tocando os seus instrumentos 
Este triumpho applaudirão. 



"Mas Saul por invejoso 
Não quiz a filha lhe dar 
Senão com a condição 
De cem Philisteus matar. 



" Casou David finalmente 
Sem haver mais argumentos. 
Porque não só matou cem, 
Mas matou mais de duzentos/^' 
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PALAVBAS NOVAS. 

Pronuncia^ orthographiay e significação das palavras. 

Desafio David Jonatlias Hebreus Saul gigante 
Goliatli castanlieiros formidável cajado Pliilisteús 
ursos funda. 

LIKOXTAGEM. 

Assumptos para composição. 

O gigante. — Quem era— sua estatura— seu escameo 
dos hebreus— seu desafio. 

Chegada de David ao campo. — Ouve fallar das fanfar- 
ronadas de Goliath— sentimentos — que recompensa 
teria— que armas levou. 

O rapaz e o gigante.— Orgulho de Goliath— ataque do 
gigante — defesa de David— morte de Goliath.— tri- 
umplio de David — ciúmes de Saul— casamento de 
David. 



LIÇÃO LVIII. 

HISTORIA DE SANSÁO. 

" líasceii da tribii de Dan, 
E por ser santificado 
O seu nascimento foi 
Por um anjo annnnciado. 

" Appareceiído a sua mãe, 
Disse-lhe o anjo que havia 
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Ter um filho celebrado 
Que Sansão se chamaria. 

" Que não beberia vinho 
Nem outra bebida ; nada 
Que lhe pudesse deixar 
A cabeça perturbada. 

" iNascido que foi Sansão 
E com robustez criado, 
Tudo se foi observando 
Quanto Deus tinha ordenado. 

"Jamais cortou os cabellos, 
Vinho também não bebeu, 
Ou coisa que o perturbasse 
Todo o tempo em que viveu. 

" Foi crescendo e foi sahindo 
Entre toda a humana gente, 
De forças incomparáveis 
O mais forte e o mais valente. 

" Pediu licença a seu pae. 
Quando monos o imagina. 
Para que o deixe casar 
Chima mulher j^hilistiiia. 
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" Indo ver a sua esposa 
N^uma certa occasião, 
Yeiu sahir-lhe ao encontro 
Oo' a erguida garra um leão. 



" Pegou-llie pelas guelas 
E sem usar de outros laços, 
Com as suas próprias mãos 
O desfez logo em pedaços. 



" Três mil philisteus se juntão 
Para apanhar a Sansão ; 
Prendem-no com effeito, 
Porém foi preso á traição. 

" Com grossas torcidas cordas 
Lhe ligarão pés e braços ; 
Mas elle cobrando alento, 
Tudo desfez em pedaços. 



" Então a queixada inteira 
Do uma besta alli achando, 
Mais de mil com ella mesmo 
Pouco a pouco foi matando. 
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" Souberão 08 pliilisteus 
Que Sansao se recolhia 
Para a cidade de Gaza 
Onde de noite dormia. 



" Puzerão-lhe cerco em roda, 
Sem que rumor se sentisse, 
E ás portas para o matar 
De manhã, quando sahisse. 



" Mas Sansao que o presumiu, 
Sem usar de mais cautelas, 
Veiu ás portas, arrancou-as, 
E foi sahindo com ellas. 



" Pelo meio da emboscada 
Sahiu com desembaraço. 
Sem que ninguém se atrevesse 
A ir suspender-lhe o passo. 

" Andarão os philisteus 
Procurando novos meios 
De o apanhar por industria. 
Porém sempre com receios. 



222 TERCErno livro de leitura. 

"Até que por flin sabendo 
Que elle amava uma mulher, 
Que Dalila se chamava, 
Forão-se d^ella valer. 



" Offerecêrão-lhe dinheiro 
Para saber com exacção 
Onde a força consistia 
Do valoroso Sansão. 



" Oom astúcias carinhosas 
A infiel o perseguia 
Por lhe arrancar o segredo, 
Que elle sempre lhe escondia. 

" Tomou e tomou debalde 
A perseguil-o outra vez, 
Mas durou-lhe pouco tempo 
A resistência que fez. 



" Um homem que nunca vira 
O feio rosto de medo, 
A tão pérfidos enganos 
Entrega o fatal segredo. 



/ 
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" Disse-lhe que em seus cabellos 
Toda a força consistia, 
Que si uma vez os cortasse 
Promptamente a perderia. 



" líão quiz ella mais ouvir ; 
E affectando grandes zelos 
Assim que o sentiu dormindo 
Fez-lhe cortar os cabellos. 



" Acordou Sansão e viu 
Que os philisteus o cercarão ; 
Prendêrão-no logo, e os olhos 
Alli mesmo lhe arrancarão. 



" lí^uma atafona o mettêrão 
Onde o fizerão andar 
Muito tempo á roda d'ella, 
Para mais o injuriar. 



" Por fim a uma grande sala 
Foi á força conduzido, 
Para ser publicamente 
Por todos escarnecido. 
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"Já neste tempo a Sansão, 
Que nenhum refugio tem, 
Tinhão crescido os cabellos, 
E as suas forças também. 



" Pediu logo que o puzessem, 
A todos os que alli vinhão, 
lio meio de altas columnas, 
Que esse ediflcio sustinhão. 



" Depois se abraçou com ellas 
Que facilmente tremerão, 
Oahindo em terra quebradas ; 
E todos alli morrerão. 



" D'aqui o provérbio vem, 
O qual diz : Morra Sansão 
Debaixo doestas columnas 
Oom todos os que aqui estão. 



" Eis aqui tens a historia 
D^aquelle homem singular. 
Que tão desgraçadamente 
Veiu por fim acabar." 
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PALAVBAB M-OTAS. 

Pronuncia, orthographia, e significação das palavras. 

Dan anjo Sansâo exacQão guelas despojo noivado 
enigma decifrava perfídia diabólico enredo queixada 
adusta Oaza i-obustez tnfernaes atafona reí^iglo. 

i.iNauAaBK. 

AsBumptoa para composição. 

Força de Sansão.^A luta com o liao — oom a queix- 
ada de um burix) mata grande numero de inimigos ' 
— arranca as portas de Gaza e oan-ííjía com ellas — 
trahldo — morreniatando a todos os seus Inimigoa. 



15 --Pvrt uu Keuaur, 
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P0X8IAS PARA DEOOBAB. 
A VIDA HTXKAHA. 

Oh como é lindo 
O tenro arbusto 
Na primavera I 
Oomo parece 
Que se está rindo, 
Quando o balança : 
Zephiro brando ; 
Quando descansa 
Sobre seus ramos 
O passarinho 
E modelando 
Doces reclamos 
Vai o ar visinho 
Harmonisando ! 

Mas eis que o adusto 
Vento do norte, 
Soprando forte, 
Já o abala ; 
O tenro arbusto 
I^este tormento 
Todo se dobra ; 
A verde grala 



i 
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Amarellece ; 
E o duro vento 
Que em fúria cresce, 
Yai arrancando 
Folha por foUia, 
E sobre a terra 
Seccas lançando 
Té que despido 
O deixa eniflni, 
O tempo assim 
lios vai roubando 
Gratos prazeres 
Da tenra idade, 
Quando amigos 
A infância tem ; 
Até que vem 
A puberdade 
Com seus perigos ; 
E desta sorte 
Chega a velhice, 
Tronco gelado 
Desamparado ; 
Até que a morte, 
Como um tufòo, 
Lança-o no chão. 

D. J. G. Magalhães. 



d 
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Já viste coisa mais bella 
Do que uma bella mangueira, 

E a doce fructa amarella, 

Sorrindo entre as flores delia, 
E a leve copa altaneira P 

Já viste coisa mais bella 
Do que uma bella mangueira ? 

!N^os seus' alegres verdores 
Se embalança o passarinho ; 

Todo é graça, todo amores, 

Decantando seus ardores 
Á beira do casto ninho ; 

Nos seus alegres verdores 
Se embalança o passarinho 1 

O cansado viandante 

A sombra delia acha abrigo ; 
Traz-lhe a aragem murmurante. 
Que lhe passa no semblante. 

Talvez o adeus de um amigo ; 
E o cansado viandante 

Á sombra delia acha abrigo. 



.Á 
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A sombra que ella derrama ' 

Todas as dores acaliiia ; 
Seja dor que o peito inflamm^a, 
Ou voraz, nociva chamma 

Que nos mora dentro d'alma, 
A sombra que ella derrama 

Todas as dores acalma. 

A. Gonçalves Dias. 



O TAGALUMB. 

Quem és tu, pobre vivente, 
Que passas triste sosinho, 
Trazendo os raios da estrella 
Nas azas do passarinho ? 

A noite é negra, raivosos 
Os ventos soprão do sul ; 
Não temes, doido, que apaguem 
A tua lanterna azul P 

Quando appareces, o lago 
De estranhas luzes fulgura ; 
Os mochos voam medrosos, 
Buscando a floresta escura. 
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s 

As folhas brilhão, reflectem 
Como espelhos de esmeralda ; 
Fulge o Íris nas torrentes 
Da serrania na fralda. 



O grillo salta das sarças, 
Pnlão génios nos palmares 
Começa o baHe dos sylphos 
ISo seio dos nenuphares. 

A tribn das borboletas, 
Das borboletas aznes, 
Segue teus gyros no espaço, 
Mimosa gota de luz. 

São ellas flores sem haste. 
Tu és estrella sem ceu ; 
Procurão ellas a chamma. 
Tu amas da noite o veu. 

Onde vais pobre vivente, 
Onde vais, triste, mesquinho. 
Levando os raios da estrella 
lias azas do passarinho ? 

L. Faoundes Vakella. 
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A BSKOLA DO POBBB. 

ífos toscos degraus da porta 
De igreja- rústica e antiga, 
Velha tremula e mendiga 

Implorava compaixão. 
Quasi um século contado 
De attribulada existência 
Eil-a, enferma na indigência, 

Que á piedade estende a mão. 

Duas creanças biTncavão 
Á distancia, na alameda ; 
Uma trajava de seda. 

Da outra humilde era o trajar. 
Uma era rica, outra pobre. 
Ambas loiras e formosas, 
Nas faces a cor das rosas, 

Nos olhos o azul do ar. 

A rica, ao deixar os rogos, 

Vencida pelo cansaço, 

Yiu a mendiga, — e ao regaço 

Uma esmola lhe lançou. 
Elle recebeu-a ; e a creança. 
Que a soccorre compassiva, 
'Em, prece fervente e viva 

Aos anjos encommendou. 
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De um ligeiro sentimento 
De vaidade possuida 
Á creança mal vestida 

Disse a de rico trajar: — 
" O prazer de dar esmolas 
A ti e aos teus não é djado ; 
Pobre como és, coitado, 

Aos pobres, o que has de darP'^ 

Então a creança pobre, 

Sem más sombras de desgosto, 

Tendo o sorriso no rosto, 

Da igreja se approximou : 
E após, serena, em silencio, 
Ao chegar junto da velha 
Descobrindo-se, ajoelha, 

E a magra mão lhe beijou. 

E a mendiga alvoroçada 
Ao collo os braços lhe lança, 
E beija a pobre creança 

Chorando de commoção 1 
É assim que a caridade 
Do pobre ao pobre consola ; 
ITem só da mão sae a esmola, 

Sae também do coração. 

JuLio Diniz. 
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O BBASIIi. 

Os templos soberbos da Grécia formosa, 
E os arcos de Roma, de Roma orgulhosa, 

!N^ão cobrem, não omão meu pátrio 
Brazil. 
Estatuas não temos, primores das artes. 
Mas temos os bosques por todas as partes, 

E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

Os rios gigantes, as límpidas fontes, 

As flores, os fructos, os prados, os montes, 

Esmaltão, protegem meu pátrio Brazil ; 
E o canto das aves na selva escutamos, 
E o sol não tememos, e a sombra busca- 
mos 

Kas verdes palmeiras viçosas a miL 

Ai3 Yenus, as Graças, os loucos A mores, 
Celestes no marmor, na foiTaa, nas cores, 

líão temos, não temos no pátrio Brazil ; 
Mas temos as virgens de olhar expressivo. 
De rosto moreno, caracter altivo, 

E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

E virgens, e homens, e bosques e mares, 
E tudo o que vive na terra e nos ares, 
Ê bellò, é sublime no pátrio Brazil ; 
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Azul é O ceu, as florestas frondosas, 
Yalentçs os homens, as virgens mimosas, 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 



AS BORBOLETAS AZUES. 

Queres saber porque os poetas, 
Que tanto gostão da luz, 
Dizem-nos que as borboletas 
Mais bonitas são azues ? 

Eu vou dizer-t^o sem medo 
De infringir a lei vedada. 
Desde que a coisa é segredo 
Só para a gente inspirada : — 

Deus, pretendendo de estrellas 
Ornar o nocturno veu. 
Pensou, e para fazel-as. 
Deu uns piques pelo ceu. 

E quando os faros se abrirão 
Por onde jorrou a luz. 
Desses recortes saMrão 
As borboletas azues. 

Moraes Silva. 
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8ETTA E OANTO. 

(Longfellow,) 

Soltei aos ares rápida setta, 
Oaliiu, mas onde não sei dizer ; 
Partin tão célere que os seus vestígios 
Seguir não pude, não pude ver. 

Soltei plangente sentido canto 
De interna lyra doce gemer ; 
O som queixoso sumiu-se ao longe 
Mas não sei onde foi-se perder. 

Achei a setta no duro tronco 
De um roble intacta inda a tremer ; 
Achei meu canto n'um seio amigo, 
Onde perfeito foi-se embeber. 

Theophilo Dias. 



CONSELHO. 

Põe na virtude, 
Filha querida, 
De tua vida 

Todo o primor. 



236 TERCEIRO LIVRO DE LEITURA. 

Não dês a sorte, 
Que tanto illude, 
Sobre a virtude 

Algum valor. 

Tudo perece, 
Murcha a belleza, 
Foge a riqueza, 

Esfria amor. 

Mas a virtude 
Zomba da sorte, 
E até da morte 

Disfarça o horror. 

Brilha a virtude 
lia vida pura, 
Qual na espessura 

Do lirio a cor. 

Cultiva attenta. 
Filha mimosa. 
Sempre viçosa 

Tão linda flor. 

Visconde da Pedra Branca. 
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ANALTSX BB PALAVBAB 

APPLIOABA 

AOS PBIV0IPAB8 BBBIVADOS DB8TB LXVBO 



PBBFIXOS. 



a, em. ex, fora. 

des» não. in, em. 

en, em. per, por. 

epi, sobre. re, para traz, repetição. 

suby sob ou debaixo. 



SVVFIXOS. 

ado» tendo a qualidade de. 

ando» que deve ser, aquelle que. 

ar, indica o infinito da primeira conjugação 

avely que pode. 

ear (verbo), frequentativo. 

ecer (verbo), incboativo. 

eiró, producto, situação. 

êta í>u ête, diminutivo. 

içar, frequentativo. 

inho, diminutivo. 

issimo, superlativo. 

ivel, que pode. 

mente, de modo. 

mento, estado de ser. 

287 
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or, aquelle que. 

oso, clieio de. 

Ota, diminutivo. 

ura, qualidade em abstracto. 



Nota.— Lendo a analyse pronuncie-se o signal + 
" mais " e o signal = *' igual a." 



abníidar + ante = que tem a qualidade de abundar. 

a + calente + ar = fazer calente ou quente. 

a + campo + ar = ficar n'um campo. 

acto + ar = fazer acto. 

a + doce + içar = fazer com que íique doce pouco a 

pouco. 
a + fundo + ar = metter no fundo. 
agasalhar + ado = tendo a qualidade de agasalho. 
a + grrupo + ar = fazer grupo. 
alegre + ar = fazer alegre. 
a + longo + ar = fazer longo. 
a + maduro + ecer = ir ficando maduro. 
amuo + ado = tendo a qualidade de amuo. 
anno -f- oso = cheio de annos. 
a + ponto + ar = fazer ponto ou mira. 
a + próprio + ado = tendo a qualidade de próprio. 
argila + oso = cheio de argila. 
a + tarefar + ado = aquelle que tem tarefa. 



bago + aço = residuo de muitos bagos. 
bambo + 1 + ear = fazer bambo. 
bello + eza = a qualidade de ser bello. 
brado + ar = fazer brado. 
broto + ar = fazer broto. 
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cabeça + eira = situação da cabeça. 

carta + eira = lugai' da carta. 

castanha + eiró = producto da castanha. 



des + em + terra + ar = pôr fora da terra, 
dolor + oso = cheio de dôr. 
des + pegar = o contrario de pegar. 
delicado + eza = a qualidade de ser delicado. 
deslumbrar + ante = o que deslumbra. 
des + esperar + ada + mente = de um modo nSo espe- 
rado. 
des + cobrir = o contrario de cobrir. 
des + pedaço + ado = feito em i)edaços. 
des + em + barco + ar = sahir do barco. 
dente + ada = que tem dentes. 
<les + cuido = sem cuidado. 
des + cuido + oso = cheio de descuido. 
des + crença = sem crença. 
des + folha + ar = fazer ficar sem folhas. 



em + pilha + ado = feito em pilha, 
lenha + d + or = que faz lenha. 

majestade + oso = cheio de magestade. 
maravilha + oso = cheio de maravilha. 
medo + oHho = que tem a qualidade de medo. 
mar + inho -= que pertence ao mar. 



observar + ando = que observa. 
occidente + ai = do occidente. 
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• 

parda + c + ento = uin tanto pardo. 

pobre + eza = a qualidade de ser pobre. , 

prisão + n + eiró = que está na prisão. 

pavflo + n + ear = fazer como o pavão. 

penna + acho = penna grande. 

roda + ear = fazer rodas. 

ramo + Ih + ete = pequeno ramo. 

8ub -«- terraneo = em baixo da terra, 
sentir + mento = o estado de sentir. 



terror + ivel = que faz terror. 
tulipa + eira = producto da tulipa. 

valia + oso = cheio de valia. 
visco + oso = cheio de visco. 
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